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EDITORIAL Umauií> dc loucuras, que ji vai sç nproaimundndo seu ultimei uimcsir t? 
Lntdi/nwníc asiü.cdc IVM4 ainda □&>tcrniinamnipois daqui a 
píiucfi rem tldv&c* e* conTorn* os prôprlos po Ifiicus íajfbJ) dJ rmvdr 
uma t de humlnan de criança, nmat se iühe o qm w# sair inús 
desconfiam* «> qiar vai sair. mas dd^pfü hLj O impuitwlemramo 
é qtu\ apesar & uukr com octcmo ixMnpujbeinsmo de fodu* você* 
aqui estamos. :nais lírmea dn que minra. mantendo n elevado nivddc 

qualidade da Revi si a , sempre procurando atender o maj* dtfciamentc pottivol ào$ anseias 
düs vcrdaddrna Jtõbbvstas. c nunca ésHjuciendfl de iodas m fatiut cm que dhide o 
universo feito/ de APE, 

Alémdocosrn melro t/wníc dc boni projeto*, ateudendo aiotfa* m áreas 
tW, itviersiisc (desdeo tiubbysUidc/im rir trmrnm. aic o pfofisskmu] técnicc/imi alado rj. 
co>tl tmaüÊBBM íâeeis, direta, úteis c m lucrativas, a protente número dc AFE tf a/ uma 
importante aula cie Jíraif /ir rjr£%fc^ dc rorí/iufa» (ABC DA HMÍÍRÓHlCAi 
fochaiwJuo lema INTEGJi AÍXJS/TÉCNICAS DIGITAIS, super-importante par* a Wi- 
míjação funtradas imcre^n/iies ãidas que estSn por vir,. 

Outra AecSu que já assumiu Anama/aridade denrm de A PK. o ABC DO 
ÍX fíNFMMATÍCA PRÁTtCA), mestra uma muito auUdiâda novidade M presente 
Revisas, que t a abordagem d irem das oansulm %s perpm&M feitas peloi idlcrts btteres- 
sadas cm COUipuliqikL nas aspoeros práticos e hrariiaiu» do uso tio micro, „ Desta feita, a 
seçün aiviajnve a íaram dc ani gfíinck HELP (pm mesmo chamada, pelvt sarrüiúi dos 

rcdalotc-v, <k' HEiJPAtt, , v jl qee linha ni se acu mel ade. ao kftitgo dus d*tuuos 
míícs, víMiov assuaios eujns dculhcs eram InselftcniÊmeolo &olicitados jihUuí ktUrres, c 
cujus esplicaçíks K^maranvsetmprú^inilfvcíis, parao hcnuuuJa uienk: tfa scçto, úaeiui tm 
ff ente.., 

Enfim. APE cmIii ve* tninuloiaiú revista paru vnoêt, pmcnnuda 
manter sus lir.li* ediiünal permajicrueinetitc tkr mama trilha .^^uiiia pclns InijÉfestostlcL 
turmiu cvniuitidu juntos, eiTi todns Os ^iiúdos,,. Eman^an^^ uni pootoque cernpe ttus 
pünxcu de tuodum^ma] inprtlitfiai que é a Flddidãuk' utmbém dets indmcotXv jxiIkkidi- 
dores (aiiuficiunies) que - emtic vccés >iibeni * ccinsttliicni a> ftlavtmeas éMm/toti&o qce 
mtteotam c impulsionara qualquer puhlicaçJb,. ' Assim, meanio uma Revista foupir 
ptite idealismo. con«> ( AP& prema e mqmr o apoto Jocontliciunal de caiKLuk* 
CQincndais, industriai a, de enstou. ctc.. cu;a cpftílança^ cto depositada - represem a a 
Xarmna de que vocU uxk* sempre tato um paxlclo edUodaí a>u> ,i qualidade ooi» 
parívoi' Nem prcassuttns menciona o real valor de APE enquanto vtkruto çíj*. a 
publicidade do® ditos paimcihàtJems*, já que C nntArk> o fale da nnssa ktvisn >cr a 
puhllC-^So livriuu ttJtinfiai fíuusprueiiruda cm lermos dr vriculavüi’» de anúncios (buata 
uma olhada nas nossas paplnas. p;ira comprovar uso,. 1f 

HniAo, si|iiintcs Juntos, Rí.vlAfa, ieilures* patn^cUiadoivv, que acurada 
c irn ig^*;flmpr<^£m&â. : t muitos caminhos > i rx:r í oteressantes ai ixist lifi p,mi percorrer 
deotrndo nuravIOxuocqu&^c m%úv mundo da nxxternt ektrúojcíLede >uas jq»Hciiç5cs 
(mesmo senurague forrar os neu/ônto^umumblã-híá ié’nkt%üc 
- r.ii prática íô serviria paranitchttf 'uiguíçíi **jl Afvovcitctfibem o presente uúrnrfv 62 
dn sua A PR e até d próxima1 
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TABELÃO A.PE.’ 

xf* ALOAftISMQ 

- í* alóabiswo 
|* " MULUPLIC AfiO* 

x tqlcrAncu. 

COH 

preto 

n**rrúm 

vermelho 

l*r«nja 
amarelo 

verdt 

azul 
violeta 

cinza 
branco 

ouro 

prata 

liem cor ) 

1 * e 2 a 
fainas 

0 

1 

» 2 
3 
4 

5 

6 

7 
B 

9 

VALOft Eia GHMS 

0«M^ 

COPIGO 
3,'3 fama 4,^ faixa 

x 10 

x 1DQ 

x 1000 

x 10OQO 

* 100000 

n 1000000 

x 0,1 

x 0,01 ■ 

1% 

2%. 

3% 
4% 

5% 

10% 

20% 

EXEMPLOS 

MARROM AMARELO 

marrom VERMELHO MARROM PRETO VIOLETA 

PRETO VERMELHO PRETO LARANJA VERMELHO 

MARROM LARANJA VERDE BRANCO PRETO 

OU RQ PRATA MARROM VERMELHO AZUL 

ico-n 2? Kíl 1 Míl lÓKpF (lOnFj 4K7pF Í4n7) 

5% 10% 1% 10% 

250 V 

20% 

630 V 

CAftoCItQftfS FQUESTEB 

II AL&AfeíSMC 

2* ALCARISMÜ 

multiplicador 
tolerância 

tensão 

WLOR EM 
PhÇOFARADS 

COPIGO 
COH 

preto 

marrom 

vermelho 

laranja 

amarelo 

verde 

azul 

violeta 

cinza 

branco 

1?i2? 

faixas 3a faixa 4a faixa 5a faixa 

20% ATÉ lÜpF 

x 10 ** 

x 100 - 2S0V B - 0,10pF F 
x 1000 

x 10000 - 40QV 
C * 0,2$pF G 

x 100000 D * O.BOpF H 

x 1000000 - 630 V F = IpF J 

G - 2pF K 

10% 

EXEMPLOS 

VERMELHO 

VERMELHO 

AMARELO 

BRANCO 

AMARELO 

22QKpF (220nF| 

10% 

400 V 

ÇAFAGITPRES DISCO 

Ú 

TOLERÂNCIA 

ACIMA DE 10pF 

1% M 

2% P 

3% S 

5% 2 

20% 

+100% - 0% 

+ 50% - 20% 

+ ao% - 2o% 

EXEMPLOS 

5ÍRIE 
ac 

EXEMPLO* 

NPh PNP 

BC*4» ecSSÉ 

TRANSISTORES BI PO LA RE $ 

SÉRIE 

8 F 

0CC4T 
iC *48 
BC 649 

SC357 
BC**» 
BC 559 

EXEMPLO 

RF4M ihPNj 

472 K 4,7 KpF 14n I 10% 

223 M 22KpF |22rFl 20% 

101 J 100 pF 5% 

103 M 10KpF ílOnF) 20% 

PIACi 

NPR 
9DI» 
8 D13T 
SD130 

P NP 
BOI 16 

BOTS* 
80140 

EXEMPLOS 

NP N PNP 

TIPE9 TIPSO 
TIPSI T|P*Z 
T IP 41 TI P 42 
T IP 4» 

TPANSl STORES 
FET 1 CANAL N 1 

^7 
‘CDs: 

O 

>4 

TlCtO* - TJC 216 
TIC228 - TIC 236 

i 
EXEMPLOS 

TIC 106 - TJ C 116 

TIC >28 

íf 
1N9I* 

1N414» 

IN4001 

IN 4002 

tN 4003 

1 N 4004 

IN 4007 

1 n? POTENCIÕMETRD 

2 

CAPACITORE5 E Lt TROLITlCOS 

CIRCUITOS 
INTE6RA00S 

8 7 6* 

□ 
14 13 1? 11 10 1 B 
rUl^TLJ-íJlU-L^ 

1 2 3 4 9 6 7 

VISTOS PC* CIMA - EXEMPLOS 

16 IS 14 13 12 II IO 9 1» 17 16 15 14 13 12 11 10 

6*6“ 741- 3t40 

LM380N6 - LM 306 

1234*678 1 2 3 4 ** 7 8 9 

4001“40TI-4013-40S3 VISTOS POR CíMA- CXEMpLOS 

LM32 4rLM3eO-4O69-TB4H?0 [ 4017-4049-4060- 
. UA A180 
[ LH 3914- LM 3 91 6 - TDA7DO0 

DIODD ZENEfi FOTO-TW4NSISTÜR 

EXEMPLO 

TIL 76 

M|C ELETRETO 

- ITJ 

T 
+lvr 

T©í 

PIlHAS 

+T 

PUS N — BUTTOhl 

i tfTP t 

Q> 

TBI M£ A 

Jí 
7 

CERÂMICO 

J 



Comercial Eletrônica Lida. 

UNHA GERAL DE COMPONENTES 
ELETRO-ELETRÔNICOS 

PrtNDÚSTRlA E COMÉRCIO. 

• CIRCUITOS INTEGRADOS 
• TRANSÍSTORES • LEDS 

DBTWBtlItWR 
• TRJMPOT DATA-EX 

• CAPACITORES • DÍODOS 

• ELETROLÍ71COS 

• TÂNTALOS 
• CABOS • ETC. 

PRODUTOS PROCEDÊNCIA COM 
PROVADA, GARANTIA DE ENTRE 

GA NO PRAZO ESTIPULADO. ^ 

Botou oowEno*i, ÊLcmÔNtCA c/rm. 
Rua C-smvnJ OfÔrio, £?2 
Senfes Itgânia * 3P CEP 01213-001 
Rjtoi (011)* 221-47B9 
Fffle(OT1>KHH0O5 

&OUi 

'•'ODO^ 

FONTES DE ALIMENTAÇÃO 
E 

TRANSFORMADOR 

INVERSGR 

Rua Aurora, 158 * Sta Ifigônla-SP 
22^5012-Fax/one 

INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS 

í4”1* * ln*tr'l<í*tt» ■** «««><»» (Heflnutv** aos tvtadptim» ou 
oSIÜrtKS.***" mult* ****** * constituem um vwdadeúo NVNMUAMUAL 0€ 
£2* **? i ,®M,açJo «>« »*> » projeto ok Oetrtnto. 

* piHXcsdo» tm A#J£, »çtam o» rnoibudoe *m livro* ou outxa pub# 
t»;e—..J. Setnpro que oiorrwwn oUvidac, durante c manlagHn de qu*ng»r oroj*. 
». «Merende-»,. mo Le«or toniuto, mi ptesmUe* jnstnjçto*, cu* ouUer GerX * 

trnjttjBrT "» (totnctrae péflín» d. 

OSGOMPQNENTtS 

• Em r*m w eiflsulfcw, *>* rval- ata?** mj» 

«‘f^nçwas. aiinWfv toUta* y.iK riOls llw* ca up. 
««£ M PfXARfcA&fci * « Oo P<3WAlMl^. Oi 
tort^iftervs» MÃO WXARJiíADOS «Nq, rB lut 
grir-dõ rm»k*tiT FfE3irrafNF>i a Ç*PÁ&W!W$ 

E*K»U!»* *‘Olkxn laf Ifearfot pn tf «, #* H 
píA oT, Mm pmls(*m«5. O ÔnS» d 
<i>igoar<u pmvuttitrtlõ & mine i> *.*-» pi/ín— 
1*»«i to ítnwcflh, wpb flgè-to nu 
fllnnlíi?* O TAâÊLírr A.ofcE. át ta,r«* 4» *çlwr 
par* italNfi ífc* vaPoms • atrta?Q$ ar» DESISTO- 

CAAACITORE3 Ftfljfer#^ CJWH3TOWÉS 
&isco CEfliíAlcort, ítk Sflf oni oí» «jmitem <rd- 

Ou Haqurtfawtaof", o« IvLii^n Úc TA- 
EBJjy ámmm a*r TORSuRalími. 

■ Dê prhnpdiA wrpurmnim eírttJifca tan. no 
referfe ,jM yMi> POtAPIZPOOa. ou bóK wui 
tamtools, pinoB nu -perna** («m corta m 
MK P-Jpi ***** «ü*dM Mi Cln^col Erilf» l«* 
at-iprvwtn, ÚUlrarn-f* Qíl OLDCCNS, IJCD», 
SCF^ iraAÇ* fTHMS(9TDFES fiJpilR^L lote 

*hüj, cAPAcimnr 5 áima.rTKíiy. 
ciACurros irmmAoorH «*?. ? aHitb LrM 
IDflt *iiff da a» li^Tar qiibteunf nnntsjflr, o Lai- 
tor kdaottlkvn» ran-Bturdiiiin m ‘nimpí' » 

ffetltfrot do* igAiaull >1mi ecrrpómrlüif, p0 jyj 
qu«l3U*r iihirnta na hon em 

0 rtj rtrcuHc, nlAn <rg 
*w*ufl|* dnflo* *ii pí^ETte aaniüfiBftiu (ertnrtç*, 
Twta (Tonto, O TausAO* ms** ■ «rtatd*m«to- 
Jrtl° to» EBnvnnarrtaP npiuitlnirA» ulUtuani 
riBHilo9«m dc A_P.E.t «n *.jt -y -~r 1 1 pfco* 
P* * *tao*ofc Quimou, «ti éiqm df^lits ix^e* 
md< un ou mu* tin^ertiM ou|e Vtm-r 

«W* TUÍDHoruUn no TAflÊleíD*. M Mnlt 
rlM tordo kvn*cáiH» junjo k> tu.iu 

dd r&iíHiílfdB nontageft, iiLraví» im iiu»- 
+mçòn atar (d ■ oiHuiNh^ 

LIGANDO E SOLDANDO 

> itrtGaíwnt* íwIh n* morcn&ir* aqui p^raijoa 
*b» r«j mmtm * OfKUrfO Ita- 
PREââft Aewn « LAfliuçftna n w^utr nl*ntn^* 
*M Od*iAfrto» tídtta]* n*çmiftrl0| A .> 
frótlaparft. O caiiter gwm ii*a, Mcniwcsçitoa. 
t«flkAln, ^ir nn que «1*1 EMTiNím i*Jjm viTiJue 
t^wi ívwtuÉh ca» taicmon* <ta i^m^n m 
ponld, *n Wia, Pfe,|, 

• Omt aar aompr* udllzaii Wm de wiiâf tavt, d* 
ponta Níta, a tta. fcnl»u Vatlioam" frnÃxènr JO 
waUil. * loMi (taPUmOavi* mi mub. oencioqqMTL 
ripita * de í titrt fmm ria 'Visto (*» w 
§3/1?L taiM o# Inkíor a loktaoim, 9 prtuj ti> 
m riaw mf itnpj. ractünreé^A* qnolq^cr OltaÉBçNa 
em tmaira *11 Depota da llnpa * »rr^ 
cide * portu diS ImTO 40*0 »r Je*irrw4» imíatUd j» 
rtipataand^f* U*1 pocrita tta nWrlt» «AÜL O 
qua tadlltard O O&nélío ta^rion rrm cv Ssrmhtilt. 
A* ■upiWTdpt oofiru^a du píBKaa d* Clftullo im- 
prOMO ã«Mn inrrlgofcaWTtaflta dp^u |am lb« 
M etr pflplfl cm, tm*t dn *ll(rtB9«flV 0 cota* 
dm« *mt Oítminta. mm qualqimr »*9ltall ám 0*u 
n •(«•*. feultaf ac, porriunaib |qua peirtnn njiçrnr 
“ ***• aoiaieanist Notar <*m dmpoM «ta iirçfl* tl 

Boferaad** 4p omnm mH* toe». 
dM chi ca datoa, pota « gordura ■ étítkm ra?ottdoa 

ia trjrnplrft;4o ■ nro»u Inwiã qu* m mios pqm- 
M IHpw 0 saaL^I *fi.e»n 4 OOPta õo»’ sr»-u# 
raptoar*. tirojudtoia-rin «• h^so oc-toao»** á* tar* 
rrx-TflM U ig-iptnenlg» iBTlbdrf Ann |>cm 
IntlOi ta* ^adfo, dttt* mn* ifrnr# Se *■- 
Htato, Hl A quo Q mevl Iqua HnK. 0 briirwiuV P*r* 
qu» n M+íta vP*0üa" Item,,, 

a Vartlarr witpn i* 4« «nistam d*/»lta9 r« ppdrto 
eafer*srt o* piam. CtaftVMddi ilgwn* trqiguivi 
riari*, qr* dam» «nr nnniiii aã» ,m fJS oo^4*r 01 
oefnttrw*toi nn plu*. T^iF-^r 
Pütom «ar tadt lunv ncmiratai ttm p« geritapa 
ri* SOPEIA «Eubtariftiimorvte Pirlpatta, ift «>vqnlu*fa 
13 [*13^ ú mm IIHH fli| f*íí»». surfem «r TM uni*». 
raifiHiviy** c dotatai tTT^ imj isiwwIh * íinnfe 
alaria* 

* Cotoquo loooei oa oomponapu* nm rtaTB oitanta^ 
d(*« Mtipm pole fehafáirfiç»* Ttc«ir*do v<nm te 
tn*lqj|di0i cta Md* ifiirtsgom, Atarçti; *91031^ 

í 43 *-«4 w*^doi ”új iiiv»p 
(T^ECfWPOS, ™ri3ÍST?YN 5* DÜSÓe. E^PA, 
crrcwES aEmafriCds, leda so»i*, 
■Ni 

* Marçio iwnhtin a» «as Oorvata pneus 
fSAOPOlAMk£ADASL Gim^us#d^to. unuM*** 

dl pTTOrtflfl*^ qF0ü g *TAp 
* Ournnla «h ar:mhgq<up «tata tohiwqjwr pa covtk 

pOMnla* fqye podnri iMnllh* ppk ntalur •■r*»- 
aiun riõsom^Aildo mm* nMipi 'íyfts rinnc^aüj. 
Ss um* Éíitonijam Vto dt cnifc- no; prlrrnlí.» ft 
tripbrrim, f#dro o fcen. mwti H n«r»er * 
tartlfi winK oin c»lfit u ilaMa, 

a tiita OfíHuri jque peda parar f.xrmnici a "tut- 
tasl * cokta sto Falta fp»* poeto Kiato^ar n« »* 
FiHiN^i flailiL U*I l«m porfla da aoid» <**m lto*t ii$õ 
* Mlltarts *a ia min HF, Sa ■ wltlj, ípflg unTUr. 
triMlint-m mPM* * tetata. tato NCl <jm cnnioiç 

tatl* ftanto «llmea quanta ifwuan Pi 
tatala m posini cfci tamMut ou panta 

d* Hat fjiab idde poÈraariõ) «p$* njym octi’ 
tarinda q-dirtto ic* vwlnmr, p«taf(íMwl«. 
*^| íá fcdaa an p*;as. oocfftarf«nln4 u», 
riPârtaca flltam» t ptaaTatTÍSí 
ciw* ruaí^rtitar B pS^bria jmvZ 

ponaitai aii^t lamlitdld ü tan*»in «ido mniitai, 
a jTÈiçii; te taMruqAaa d» nll tooçto, Au*4» ãutt* 

limito dos PftH-iííiv fvtai a vtlüriiJc o* psosa 
con tailom* m tajrtdtaflalkaa «tamntaa Ttaqu.i.* 
inaMdM «ta miA GC PEÇAÉ. Ulp dfsnsrq TOSO o 

,,^|}J,* ri* «ontaf fc» «4I»kí o È*e*- 
rtriomApSaa aponu dauwn *»- fenioco* sor «nu» 
lat Bij» 4 isn L»n r^,»ir™i ^rihodtitanb no oriltea 
a aempra sfulMap pato sem som^ Fisrdjcihiirsi, 
*S* pthptiím tartsç dHsnlM» «tafen nipaslÕHa 
OBfH asfniftawtaçdin, Vr&tym ufli«Ir tal 
ç**fljpi Só dutaar fefitar olp rro wdUmsis., 

a A7EWÇAÍI I* IsBtaQfcA, prinHa-VfrarTta iva 
tas o. m ií»ii*ih(*n aab oiftita» »nV 
oorrentai atavacra^ Otiirdo • udlt/açjle oxij» os 
nmrfto dlfata « mda de Z.K ncmieiitar t110e«* siú 
*nLMj DESUijUE1 a cr«ia gorsf dd sw^ii^** u-„n 
***** 4» ere*m*mt assa romad». n^í riÉosflJios 
attnaniattae m ;><ftiii ou <141*0*1, sa tor#m riat 
mriíi» lom aa t«i»ia narkto^s, 
oomAfln rt«r*r é» pdhiH ou datarai, «eiranfc ca- 
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(CIRCUITO MINI-MAX) 
Carregador p/baterias 
de níquel-cádmio 

..... 

SEGURO, BARATO E PRÁTICO (SEM FALAR NA FACILIDADE DE 
MONTAGEM...), O CABANC (CARREGADOR P/BATERÍAS DE NÍQUEL- 
CÁDMIO) E O TIPO DO DISPOSITIVO CUJA UTILIDADE E VANTAGENS 
O PAGAM EM POUQUÍSSIMO TEMPO! BASICAMENTE DESENVOLVIDO 
PARA A CARGA SIMULTÂNEA DE 4 BATERIAS PEQUENAS DE NICAD 
(EQUIVALENTES, EM TAMANHO, A 4 PILEIAS PEQUENAS COMUNS ) 
O CIRCUITO PODE - ENTRETANTO - RECEBER SIMPLES ADAPTAÇÕES 
QUE LHE PERMITEM OUTROS REGIMES DE CARGA, PARA OUTRAS 
QUANTIDADES E TAMANHOS DE BATERIAS DESSE TIPO... O SEU 
PONTO FORTE É A ABSOLUTA SEGURANÇA PARA AS BATERIAS SOB 
CARGA, PRESERVANDO AO MÁXIMO A SUA VIDA ÚTIL E MANTENDO 
SUPER-ELEVADA A QUANTIDADE DE RECARGAS POSSÍVEIS (SUPERIOR 
-4 1.000, TIPICAMENTE...)! UMA MONTAGEM IMPERDÍVEL PARA O 
USUÁRIO DE EQUIPAMENTOS PORTÁTEIS, BRINQUEDOS, ETC, 
NORMALMENTE ENERGIZADOS POR ESSE TIPO DE BATERIAS! 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 
DAS BATERIAS DE NICAD... 

Para uso genérico, as baterias 
recarregáveis de níquel-cádmio são nor¬ 
malmente produzidas em todos os tarna- 
nhos e formatos nofmalmentejá existentes 
para as pilhas comuns, alcalinas ou de 
zinco-carvão (além de vários tamanhos e 
modelos especiais, o que - no momento - 
não vem ao caso..,). Embora custando em 
torno de 10 vezes mais do que suas equi¬ 
valentes comuns, as baterias de nicadper¬ 
mitem (se tal operação for corretamente 
feita...) um mínimo de 1.000 recargas, 
com o que a relação custo/benefício se 
mantém numa escala de superioridade 100 
vêzes melhor do que as pilhas comuns, 
eletricamente equivalentes...! 

Atualmente, muitos dos equipa¬ 
mentos eletro-eletrônicos portáteis, sejam 
de uso profissional, sejam de aplicação 
doméstica, valem-se de tais baterias (prin¬ 
cipal meme qu ando se trata de dispositivos 
importados, cuja aquisição se tornou bem 
mais fácil por uma série de motivos...), O 
problema é que - na prática - inexistem no 
mercado os essenciais carregadores para 
as baterias de nicad... Quando podem ser 

encontrados, ou o preço é absurdamente 
desproporcional, ou suas características 
técnicas deixam muito a desejar, com o 
que torna-se sensivelmente encurtada a 
vida útil das baterias (reduzindo-se em 
muito a possibilidade numérica de recar¬ 
gas c - por consequência - restringindo a 
relação custo/benefício que se poderia dei as 
esperar...), 

O circuito do CABANC vem 
atender, justamente, ao usuário de baterias 
de níquel-cádmio, suprindo todas as ne¬ 
cessidades e parâmetros técnicos reco¬ 
mendáveis e - principalmeníe - garantindo 
todo o potencial de recargas (1000 vêzes, 
ou mais,..) que configura a principal van¬ 
tagem dessas baterias. O custo final da 
montagem mantém-se baixo de modo a 
preservar, também em termos puramente 
econômicos, a relação custo/beneffcio**. A 
complexidade da construção (nenhum 
ajuste é necessário...) é praticamente ne¬ 
nhuma, de modo que mesmo os leitores/ 
hobbystas principiantes poderão levar a 
construção do dispositivo a bom termo 
(desde que se disponham a seguir com 
atenção às presentes instruções...). Além 
disso, pelo seu pequeno tamanho e número 
reduzido de componentes, o CABANC 
merece a classificação na c alegoria jWA7- 

MAX (que* como sabem os leitores as¬ 
síduos, indica os projetos com um mínimo 
de peças e de tamanho, para um máximo 
de desempennho e validade prática*..). 

Quem tem em casa qualquer tipo 
de dispositivo, aparelho, brinquedo, etc., 
normal mente alimentável por baterias de 
nicad, encontrará no CABANC um valio¬ 
so e econômico auxiliar, cuja montagem - 
como já foi dito - paga-se a síprópria em 
muito pouco tempo. J 

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI¬ 
CO DO CIRCUITO - Um dos principais 
problemas que se apresentam na carga de 
baterias de nicad tem sua origem na im- 
pedância muito baixa de tais meios de 
armazenamento de energia, ou seja: uma 
resistência interna Ião baixa que qualquer 
pequena sobre-tensão aplicada durante o 
processo, levará a um inevitável excesso 
de corrente... Tal excesso, se moderado, 
simplesmente encurtará a vida útil das 
baterias... Se muito bravo, inutilizará as 
baterias imediatamente, a partir de um 
sensível sobreaquecimcnto que arruinará 
a composição físico-química interna das 
ditas cujas... Dessa forma, todo o segredo 
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do CABANC reside na manutenção au¬ 
tomática dc u m regi me de corrente contro¬ 
lado, com um ponto máximo pré-definido 
e intransponível, compatível com os limit¬ 
es bem aceitos pelas haterias de nicad* Jr 
Inicialmente o circuito parece uma fonte 
comum, a transformador {secundário para 
9-0-9V x 250mA)t com um par de diodos 
IN4001 e u mcapacitor eletrolftico de 470u 
nos trabalhos de retificação o filtragem, de 
modo a oferecer - na saída do módulo - 
uma C.C, dentro dos requeridos 
parâmetros... Já o módulo centrado no 
integrado CA3140 (um amplificador op¬ 
eracional equivalente ao rnanjadíssimo 
741, porém dotado de estrutura interna de 
entrada em tecnologia FET...) executa o 
importante trabalho de regu lação automáti¬ 
ca da corrente... Observem que & entrada 
não inversora do amp.op. (pino 3) é man¬ 
tida sob um referencial fixo de tensão (en¬ 
tre 0,6 e 0,7 V, aproximadamente...) ofere¬ 
cido pela junção do diodo 1N4148 como 
resistor de 8K2... O integrado CA314G, 
então, compara esse referencial de tensão 
com aquele presente na sua entrada inver¬ 
sora (pino 2). Esta é, normalmente, man¬ 
tida aterrada através do resistor de 10R, 
com o que a saída do integrado se apresen¬ 
ta totalmente positiva (saturando o transís¬ 
tor de média potência, TIP135, que assim 
se mantém ligado a toda,,.). Já com um 
conjunto/série (4 unidades pequenas, 
tamanho AÀ,..}de baterias demcadligado 
à saída operacional do circuito, inicial- 
mente este tentará fornecer um nível de 
correntereiativamçnteelevado... Tal con¬ 
dição, porém, não consegue ser mantida, 
por uma razão muito simples: a elevação 
da corrente sobre o dito resistor, faz com 
que a tensão sobre seus terminais também 
se eleve...! Quando, nessa subida, a tensão 
igualar o valor de referência (entre 0,6 c 
0,7V) fixamente aplicado à entrada não 

inversora, automaticamente a saída do 
amp.op. será levada para baixo (em ter¬ 
mos dc tensão...), numa limitação segura 
que jamais permite o desenvolvimento de 
mais do que 0,6 ou 0,7V sobre o citado 
resistor de ÍOR...! Dessa forma, a máxima 
corrente de carga, oferecida pelo circuito 
nos seus terminais (+) e (-) de saída, não 
tem como ultrapassar cerca de 60 ou 70 
mA (parâmetro determinado pela tensão 
limitada a 0,6 ou 0,7V sobre o valor de 10R 
do resistor - vejam a velha Lei de Ohm...). 
Observem que a limitação automática é 
tão rigorosa, que mesmo colocando em 
curto os terminais de saída do CABANC, 
os 60 ou 70mA máximos nunca serão 
ultrapassados1. Torna-se, assim, impos¬ 
sível qualquer dano (por excesso de cor¬ 
rente...) às baterias sob carga,..! O regime 
mantido em 60 ou 70mA é ideal, tecnica¬ 
mente, para os requisito s das ditas baterias 
de nicad, que assim podem ser carregadas 
com extrema segurança (mesmo que elas 
sejam esquecidas no carregador, nenhum 
dano lhes será causado...), na prática ga¬ 
rantindo aquelas mil recargas prometidas 
pelos fabricantes...! Finalizando a análise 
técnica do circuito, notem que (ainda apli¬ 
cando a velha IMde Ohm..,) pelo simples 
re-cálculo do valor do resistor original de 
10R, outros regimes de corrente automat¬ 
icamente limitada podem ser obtidos (se 
assim for requerido por baterias de nicad 
de especiais características...). Por exem¬ 
plo: com um resistor de 12R teremos um 
regime de aproximadamente 50mA, fixo e 
garantido... Já com um resistor de 4R7, 
uma corrente fixa de aproximadamente 
!40mA será fornecí da pela saída do circui¬ 
to, e assim por diante...! Em qualquer caso, 
os parâmetros do transístor de médiapoíên* 
cia na função de booster de saída; tipo 
BD135, são plenameate compatíveis... 
Quem for muito precavido poderá (isso 

não é obrigatório,,,) anexar um pequeno 
dissipador de calor ao dito transístor, porém 
para condições normais de uso do CA¬ 
BANC tal providência é... dispensável. 

* 1 -Circuito Integrado CA3140 
* 1-Transístor BD135 
* 2 - Diodos 1N4QG1 ou equivalentes 
- I -Diodo 1N4148 
* l -Resistor lÜRx IW(VERTEXTO) 
* 1 -Resistor 8K2 x 1/4W 
* 1 - Capacitor (eletrolftico) 470u x 16V 
* 1 -Transformador de forçac/^rimirà 

para 0-110-220V tsecundário para 
9-0-9 V x 250mA 

* l -Chave de tensão (/ 10-22Q) tipo 
botão raso 

* l - Rabicho (cabo de forçacomp&i^íie 
CA.) 

* 1 -Suporte para 4 pilhas pequenas 
* 1 -Placade Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(5,8 x 2,0 cm.) 

* - Fio e solda para as ligações 

* 1 -Caixinhapara abrigar a montagem. 
Qualquer Container plástico 
padronizado, com medidas 
mínimas em tomo de 
6,5 x 3,0 x 2,0 cm, servirá... 

* - Parafusos, porcas, adesivos, etc,, 
para fixações diversas. 



MONTAGEM 331 

' FIG. 2 - LAY OIJT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Pequeno e 
simples, o circuito impresso específico 
para a montagem do CABANC é de rea¬ 
lização muito fácil, mesmo considerando 
que o caro leitor/hohbysta possa ser ainda 
um iniciante... O padrão cobreado (visto 
em negro, na figura...) encontra-se em 
tamanho natural (escala 1:1), podendo então 
ser diretamente carbonado, sem proble¬ 
mas... Devido à presença do integrado, 
com suas peminhas muito próximas umas 
das outras (consequentemente, com as i- 
Ihas respectivas muito amontoadmhas e 
pequenas...), recomenda-se o uso de de¬ 
calques apropriados, ácido-resistentes, na 
traçagem (embora nada impeça que um 
hobbysta mais cuidadoso realize a dita 
traçagem com Ünia/caneta apropriada...), 
1 ddas as velhas recomendações quanto à 
elaboração de circuitos impressos devem 
ser levadas em conta pelo realizador, in¬ 
clusive no que diz respeito àrigorosa con¬ 
ferência final, importantíssima para a pre¬ 
venção e eliminação de erros, lapsos, fa¬ 
lhas ou curtos, ainda antes de se começar 
a inserção e soldagem dos componentes... 
Ao principiante, recomendamos uma lei¬ 
tura atenta às INSTRUÇÕES GERAIS 
1»ARA AS MONTAGENS, seção perma¬ 
nentemente encartada em AÍ*E. onde im¬ 
portantes subsídios práticos, dicas e infor¬ 
mações complementares a respeito são 
encontradas»* 

“ FIG* 3 - CHAPEADO DA MONTA- 
G EM - Q outro lado da pl aca (não cobrea¬ 
do»,), ainda em tamanho natural, com to¬ 
das as peças {menos o tntfo.,.) colocadas, 
identificadas pelos seus códigos, valores* 
polaridades e demais características de 
acordo com as normas gráficas adotadas 
por APE (que não são, necessariamente, 
;is mesmas evcntualmcntc adotadas por 
outras publicações ou mesmo pelas enti¬ 
dades de normalização técnica...). Q ]Ci- 
tor/hobbysta que nos acompanha já está 
mais do que acostumado a corretamente 
interpretar as estilizações criadas pelos 

^ nossos desenhistas, sempre no sentido de 
I facilitar ao máximo a compreensão e o 

entendimento visual, mesmo pelo mais 
Vírrcfc dos prineipiantes... Lembramos que 
vários dos componentes s&opolarizados e " 
assim têm posição única e certa para in¬ 
serção e soldagem à placa... É o caso do 
Integrado, com sua extremidade marcada 
claramente indicada; do transístor, com 
sua tace metalizada voltada para os termi¬ 
nais (S+XS-); dos diodos, todos com sua 
extremidade de cátodo também nitida¬ 
mente indicada pela marca ou anel em cor 
contrastante, e do capacitor eletrulílico, 
com sua polaridade de terminais marcada 

r M—mb» 

chiramente... Atenção, ainda, aos valores 
tios resistores (embora o tamanho mais 
avantajado do de 10R - devido à sua dis¬ 
sipação de IW- contribua para eliminar 
confusões ou t/ocas...), Aos começantes, 

ainda inseguros, recomendamos que recor¬ 
ram ao TABELA O APE, sempre que 
duvidas surgirem... Terminadas as solda¬ 
gens, tudo deve ser re-conferido, verifi¬ 
cando-se também a qualidade dos pontos 
de solda, pela face cobreada da placa... 
Tudo nos conformes, podemos passar à 
próxima fase, com a ligação dos compo¬ 
nentes externos à placa... 

>FIG; 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - No diagrama a placa continua 
vista pelo seu lado não cobreado (como na 
figura anterior...), só q ue agora a ênfase se 
concentra nas ligações dos componentes e 
peças que ficam, fisicamente, fora do im¬ 
presso.,. Observar, cuidadosamenle, os 
seguintes pontos: polaridade (convencio- 

nalmente indicada peias cores vermelho 
para o positivo e preto para o negativo...) 
dos fios que ligam o suporte externo das 
baterias, aos pontos respectivos da placa 
ÍS+) e (S-): ligações do secundário do 
tuifo aos pontos 9-0-9 da placa; conexões 
do primário do transformador à chave de 
escolha de tensão c ao rabicho (cabo tlc 
I orça). Ans novatos, lembramos que a iden- 
tí fícação tio secundário de u m transforma¬ 
dor de força desse tipo é facilmente feita 
pUo l ato de este enrolamento mostraryro,ç 
íu tremos de cores iguaír (enquanto qu e no 
lado úo primário, noraialmente os três fios 
mostram cores diferentes...). Por motivos 
práticos de íig asa lha me n t o do circuito no 
escolhido Container, convém deixar para o 
íim as soldagens do rabicho e dos fios de 
conexão ao suporte de pilhas/baterias, de 
modo que mais facilmente seja possível 
dar ao conjunto um acabamento conforme 
sugerido no próximo diagrama... 

- MG. 5 - SUGESTÃO PARA O ACA¬ 
BAMENTO DO CABANC - Nenhuma 
sofisticação e o máximo de funcionali¬ 
dade, 6 o que recomendamos para o aca¬ 
bamento do projeto, inclusive no lay out 
final do encapsulamento... A sugestão 
mostrada baseia-se no uso de um Contai¬ 
ner de dimensões mínimas... Entretanto, 
se assim o leitor/hobbysta quiser, nada 
impede que a plaquinha do impresso seja 
lixada no interior de uma caixa padroniza¬ 
da (ou mesmo improvisada pelo constru¬ 
tor.,.) maior, com o que - evcntualmcntc - 
poder-se-á incluir o próprio suporte para 
as piihas/baterias num compartimento ex- 
ternamente acessível, resultando num aca¬ 
bamento geral ainda mais profissional e 
prático... De qualquer modo, o que vale 
mesmo no CABANC é a funcionalidade, 
a praticidade e descomptícação no uso... 



USANDO O CABANO... 

Tão fácil quíinto construir, será 
usar o CABANC..J Ésó colocar as quatro 
baterias pequenas úcnicmí no suporte (elas 
iSin forma e tamanho compatíveis com os 
das pilhas comuns pequenas, casandvbom 
com o suporte...) e ligar o plugue do rabi¬ 
cho ã tomada da parede (não esquecendo 
de antes chavear o circuito para a cor¬ 
respondente tensão de redeC.A. locai (110 
ou 220V) através do respectivo interruptor 
de escolha,,Daí, basta deixar lã as bate¬ 
rias, pelo tempo recomendado pelo fabri¬ 
cante das ditas cujas.,. 

Não há muito com o que se pre¬ 
ocupar, se por acaso as baterias forem 
esquecidas no carregador, uma vez que o 
regime controlado, automaticamente li¬ 
mitado, de corrente fornecida, evita danos 
por sobrecarga-às tais baterias (e essa é a 
essência, a lógica do projeto.,,). 

Um conselho; para melhor 
aproveitar íls boas características das ba¬ 
terias recarregáveis de níquel-cádmio con¬ 
venci o n ai s (de acordo com reco mend açõe s 
dos próprios fabricantes...), garantindo a 
mais longa vida útil e o maior número de 
recargas (mais de um milhar»), convém 
apenas promover a carga quando as ditas 
baterias estiverem praiicameme miando 
(com cíirga/tensão nitidamente baixa,*), É 
uni mau costume promover recargas ime- 
diatcimente após qualquer mso, breve e não 
desgastante, das baterias, pois se elas forem 
re-eaergízadas quando ainda se encon- 
trameom tensão relaiivamente alta, muito 
próxima da nominal, ocorre o chamado 

cfaito de memória, que encurta a vida das 
ditas cujas e reduz substancialmente o 
número possível de recargas e reutiliza¬ 
ções futuras. 

Se tratadas de acordo com os ; 
preceitos aqui expostos, e carregadas sem¬ 
pre no CABANO, as baterias de nicad \ 
durarão realmente muito, com o que ficará 
largamente compensado o seu (relativo...) 
alto custo, além do que o dispêndio com a 
construção do projeto também será, tran- j 
quilamentc, descontado., A 

UM AVISO.*. 

ATENÇÃO: Pilhas comuns ! 
(mesmo alcalinas...) não podem ser recar- ! 
regadas ou reativadas no CABANC,., Se j 
a intenção for essa, recomendamos a mon- i 
tagem do REATIVA DOR DE PILHAS I 
E BATERIAS, cujo projeio foi publicado 
etn A PE quase cinco mios atrás, e cujo 
KIT ainda está disponível através daCon- 
cessionâria Autorizada (EMARK 
ELET R O NI CA), co n forme V o cês 
poderão verificar do anúncio específico, 
eneontrável por aí, em outra página da j 
presente Revista! m 
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GUITARRAS, 

MICROFONES 
E AMPLIFICADORES^ 

Tanto guitarras elétricas, 
quanto microfones, são dispositivos muito 
fracos no que diz respeito & intensidade ou 
nível dos sinais elétricos por eles gerados, 
para posterior entrega à amplificação de 
potência.,, Normalmente, sinais proveni¬ 
entes de guitarras (mesmo as dotadas dos 
meliiores captadores disponíveis,.,) difi¬ 
cilmente alcançam mais do que uma cen¬ 
tena de milivòlts... Os sinais de micro¬ 
fones, então (princípalmente os de Lipn 
dinâmico, magnéticos*,.), situam-se na casa 
das dezenas de milivolts, no máximo.,* 
Mesmo os (melhore?..,) microfones de ele- 
treto, também mostram nível de sinal mui¬ 
to baixo em suas saídas naturais,,. 

Outro ponto característico 
dessas fontes de sinal é a impedãncia, 
normal mente muito baixa (normal mente 
inferior a uma centena de Ohmsf com 
exceção apenas dos microfones de eletre- 
toT cuja impedãncia de saída situa-se na 
casa dos poucos milhares de Ohms...), 

Esse conjunto de caracterís¬ 
ticas obriga a u m projeto todo especial dos 
módulos eletrônicos inerentes às entradas 
dos amplificadores especial mente desti¬ 
nados a uso com guitarras e microfones... 
Constituem blocos delicados, com casa¬ 
mentos de parâmetros realmente muito 
estreitos e que, se forem - por exemplo - 
excitados por mais de uma fonte (diga¬ 
mos: uma guitarrae u m microfone acopla¬ 
dos â mesma entrada,,) ocasionarão se¬ 
veras perdas na qualidade do som, derru¬ 
bando o nível dos sinais, arruinando as 
faixai tonais de passagem e - principal- 
mente - fazendo com que os sinais inter¬ 
firam-se rautuamente de modo que ajustan¬ 
do-se o volume da guitarra, o microfone 
acaba sofrendo também alterações no seu 
volumem. Enfim: impraticável, se a e- 
xigência for um mínimo de qualidade, 
enfiar numa mesma entrada dc amplifi¬ 
cação os sinais de uma guitarra e de um 
microfone! 

MICRO-MXER 
P/ Guitarra/Microfone 

IBKIKXiai B W M * ■ 

MUITO PEQUENO E LEVE (DE 
MODO A PODER SER PORTADO 
NO CINTO, PELO MÚSICO/CAN¬ 
TOR...), ALIMENTADO POR 
BATER IAZIN HA DE 9VSOB 
BAIXÍSSIMO CONSUMO (2 OU 3 
mA...), O MIMIGUIM (MICRO- 
MIXER P/GUITARRA/MICROFONE) 
FAZ - E MUITO BEM - EXATAMENTE 

O QUE SEU NOME INDICA: CASA NÍVEIS, IMPEDÂNCIAS E FAIXAS 
TONAIS DE UMA GUITARRA ELÉTRICA E DE UM MICROFONE 
(ELETRETO, DINÂMICO', ETC.), PERMITINDO (POR POTENCtÔMETROS 
ESPECÍFICOS...) AJUSTES INDIVIDUAIS NESSAS DUAS FONTES DE SINAL, 
E ENTREGANDO TUDO ATRAVÉS DE UMA SAÍDA JÁ MIXADA, 
COMPATÍVEL COM QUALQUER BOM AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA 
PARA USO MUSICAL. MAS PODENDO TAMBÉM SER APLICADA (GRAÇAS 
AO BOM NÍVEL EÀ IMPEDÃNCIA UNIVERSAL...) A QUALQUER 
ENTRADA AUXILIAR (MESMO DO VELHO TRÊS EM UM AÍ DA SALA DA 
CASA DO CARO LEITOR/IIOBBYSTA/MÚSICO/CANTOR...)! EXCELENTE 
GANHO, RESPOSTA AMPLA EM FAIXA TONAL, DISTORÇÃO MUITO 
BAIXA E NÍVEL DE ZUMBIDO PRATICAMENTE EM ZERO...! É O QUE SE 
PODE ESPERAR DESSE CIRCUITINHO QUE - ALÉM DE TUDO - É MUITO 
BARATO, EMUITO FÁCIL DE REALIZAR...! 

Acontece que o músico/ 
cantor em início de carreira (isso também 
acontece em outras atividades, num País 
atormentado pela pobreza, como o nos¬ 
so...) carece profundamente de recursos 
financeiros (grana...) e não tem como sair 
comprando, a torto e a direito, amplifica¬ 
dores especiais para isso e aquilo, adapta¬ 
dores, mesas de mixagem sofisticadas, 
essas coisas! Naqueles velhos ensaios na 
garagem. quando muito está disponível 
um amplificador para cada músico (às 
vezes nem isso-.) e, numa banda ou con¬ 
junto, inevitavelmente terão que se espre¬ 
mer tecnicamente instrumentos, micro¬ 
fones e outras fnummhas, literalmeme 
u limita d os em poucas e restritas entradas 
de sinal.,, Os resultados, Vocês conhe¬ 
cem: uma merda! Sons abafados, agudos 
mortos f um instrumento cobrindo o som 
do outro, vozes embaralhadas e interferi¬ 
das pelos instrumentos, c por aí vai... 

ÜMIMIGUIM (aalcunha 
ficou engraçadinha, feito nome de ani- 
nialzinho em extinção, né.,,7) vem, justa- 
mente, para tapar esse buraco... \ Botado 
para uso individual (mas podendo, é cl aro, 
ser compartilhado por mais de uma pes¬ 
soa, se uma tocar e outra cantar...), tem 
duas entradas sensíveis c independentes, 
cada uma controlada por potenciômeiro 
específico, eletricamente desenhadas para 
receber - respectivamenle - sinais proveni¬ 
entes dc uma guitarra c de um microfone». 
Dentro do circuito, os níveis, impedâncias 
e Caixas tonais allamente díspares dessas 
fontes são devidamenle casados (e tam¬ 
bém regulados, via potenciômetros ã dis¬ 
posição do usuário,.,) e, em seguida, am¬ 
plificados de modo a aparecerem, na saída 
final, cm forma perfeitamente compatível 
com a entrada de um módulo de potência, 
seja amplificador específico para fins mu¬ 
sicais, seja qu alquer outro bom amplifica- 



dor, mesmo dotado apenas de umàentrada 
auxiliar convencional...! 

Os leitores/hobbysta/ 
músicos, simplesmente vão adorar o 
MIMIGUIM, já que o projeto vem aten¬ 
der à uma série de requisitos (já enumera¬ 
dos lá no na ríz da presente matéri a.,.) além 
de evidente economia, sob vários aspec¬ 
tos! No uso, um musico que também carne 
poderá ligar a sua guitarra e o seu micro¬ 
fone (sugerimos um modelo de cabeça, 
que dá grande mobilidade e conforto ao 
másico/cantor.,,) ao MIMIGUIM (este 
preso ao seu cinto, por um grampo - VER 
DETALHES mais adiante*,*), acoplando a 
saída deste à entrada geral do amplificador 
de potência... Terá o performer, à sua 
disposição, os controles individuais de 
nível do instrumento e do microfone, logo 
alí, na sua própria cintura, podendo al- 
terá-los à vontade, mesmo durante a e- 
xecução de uma melodia! 

Enfim; conforto, economia, 
qualidade, praticidadee simplicidade, tudo 
reunido num projeto que realmente mos¬ 
trará sim validade! Vamos, então, à des¬ 
crição da montagem, sem muito nheco- 
nheco (mesmo porque a realização - tam¬ 
bém como já foi dito - é muito fácil**.). 

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI¬ 
CO DO CIRCUITO - Um integrado 
contendo, amplificador operacional (tipo 
741...) com sensíveis entradas FET, cédi- 
go TLÜ8 i, faz todos os trabalhos do circui¬ 
to, estruturado como simples amplificador 
inversor (a entrada não inversora - pino 3 
- encontra-se polarizada a meia tensão de 
alimentação, viaparderesisloresde4k7...), 
porém manejando dois sinais simultâneos... 
Observem que, pelo arranjo do circuito, o 
ganho imprimido a cada um cios sinais é 

proporcional à relação de valores entre o 
resistor de realimentação (4M7) e o de 
entrada (47K para o caminho do micro¬ 
fone e 220K para o percurso do sinal de 
guitarra..*). Assim, o natural descasamen- 
io de níveis entre esses dois tipos de sinal 
já é compensado pelos valores que deter¬ 
minam os ganhos. Cada um dos dois resis- 
tores de entrada é precedido por um capa- 
citor de isolamento (47n e 1 u), cujo valor 
foi também determinado para melhor dei¬ 
xar passar a faixa tonal envolvida (guitar¬ 
ra e microfone, respectivameme...). A for¬ 
ma como essas duas redes RC de entrada 
são juntadas à entrada inversora do TL081 
(pino 2) efetiva uma soma dos sinais, sem 
que estes possam interferir-se mutuamente, 
garantindo que os ajustes individuais de 
volume (feitos via potenciômetros de 
100K) também funcionem independente- 
mente, conforme queremos... Depois de 
devidamente casados, regulados e ampli¬ 
ficados, os sinais (já somados „.) são en¬ 
tregues à saída final vía capacitor isolador 
de lOu, em nível e impedânda bastante 
universais , capazes de excitar pratica¬ 
mente qualquer bom amplificador (mes¬ 
mo que não especificamente destinado ao 
uso musical...)] A alimentação fica por 
conta de uma hateriazinha de 9V, devida¬ 
mente desacoplada pelo capacitor de 
100u... O consumo de corrente 6 muito 
baixo (2 a 3 inA), com o que tal fonte de 
energia se mostrará bastante durável... 
Notem que embora tecnicamente o circui¬ 
to possa ser alimentado por uma fonte- 
zinhade 9V ligada à CA., o uso de bateria 
6 alta mente recomendável para a pre¬ 
venção de zumbidos e interferências, já 
que os ganhos e sensibilidades são ine¬ 
rente mente elevados em circuitos do 
gênero... 

* 1 -Circuito Integrado TL081 
* 2 - ResiStores 4K7 x I/4W 
* 1 -Resistor 47K x I/4W 
* 1 -Resistor 220K x 1/4W 
* 1-Resistor 4M7 x 1/4W 
* 2 -Potenci0inetros {log) 1 DDK 
* 1 -Capacitor (poliéster) 47 n 
* 1 -Capacitor (elctrolítico) íu x 16V 
* 1 - Capacitor (elctrolítico) IDu x 16V 
* l -Capacitor(eletrolítico) lOOux 16V 
* l -Placa de circuito impresso 

específica para a montagem 
(5,3 x 2,2 cm) 

* 1-Interruptor simples 
(chave H-H mini ou micro) 

* I "Clip para bateria de 9V 
* 3 - Jaques grandes, lipoguitarra, mono 
* -50 cm de cabo blindado mono, fino 
* - Fio e solda para as ligações 

- I -Caixa para abrigar a montagem 
(medidas mínimas em tomo de 
8,5 x 7,0 x 4,0 cm.) 

- 2 -Knobs para os potenciômetros 
- 1 - Grampo para fixação na caixa 

(permitindo a sua acomodação 
ao cinto do operador) - 
VER TEXTO E ILUSTRAÇÕES. 

- - Caracteres adesivos, decalcáveis 
ou transferíveis (tipo Letraseu..) 
para marcação externas 
dos controles, acessos, etc. 

- - Parafusos, porcas, adesivos fones 
para fixações diversas 
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- FIG. 2 - LAY OU DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A placa do 
impresso é pequena e simples, na sua con¬ 
figuração de ilhas e pistas cobreadas, con¬ 
forme mostra o diagrama de traçagem 
(tamanho natural...), na figura.,, Observar 
que três das bordas da placa encontram-se 
cercadas por uma barra de terra mais 
larga, que funciona como blindagem ge¬ 
ral, ajudando na prevenção contra a cap¬ 
tação de zumbidos ou interferências,,. 
Embora descomplicado no seu padrão, e 
também pouco congestionado, o impresso 
deve ser confeccionado com todos os 
cuidados já exaustivamente descritos em 
matérias anterior mente vistas cm A PE... 
Pela enésima vez, lembramos que da per¬ 
feição do circuito impresso depende mui¬ 
to o sucesso dc toda e qualquer montagem 
eletrônica.,. Em circuitos de áudio, que 
trabalhem com sinais de nível muito redu¬ 
zido, submetidos a amplificação de eleva¬ 
do ganho (como é o caso do MIJV11- 
GUIMlsl)t tais cuidados devem ser redo¬ 
brados,,,! Aos principiantes recomen¬ 
damos buscar subsfdios extras nas INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS MON¬ 
TAGENS (encarte permanente de APE., 
sempre tó, para ajudar nas dúvidas, forne¬ 
cer dicas e relembrar os esquecidinhos.., 

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA¬ 
GEM - A colocação dos componentes à 
placa deve ser guiada pelo chapeado\ que 
mostra o impresso pela sua face não co- 
breadã r todas as peças principais posicio¬ 
nadas e identificadas (ainda em escala 1:1, 
para que seja mais fácil ao leitor/hobbysta 

a comparação e conferência com a sua 
placa...). Atenção àorientação dos compo¬ 
nentes polarizados, ou seja: o integrado, 
com sua extremidade marcada voltadapara 
a borda superior da placa (na posição em 
que o impresso é visto na figura...) e os três 
capacitores eletrolfticos com suas pola¬ 
ridades rigorosamente respeitadas... Cuida¬ 
do também para não tromras bolas quan¬ 
to aos valores dos resistores, em função 
dos lugares a eles destinados na placa,,. 
Conferir tudo ao final, incluindo a quali¬ 
dade dos pontos de solda (no outro lado da 
placa.,.) que devem ser pequenos, lisos, 
brilhardes, garantindo boas conexões 
(elétricae mecanicamente falando...). Na 
identificação dos valores, códigos e pola¬ 

ridades dos componentes, quem ainda ti¬ 
ver dúvidas deverá recorrer ao eterno 
TABELÃO APEt sempre encartado na 
Revista para livrar a cara dos novatos e 
dos desmemoriados, 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Aqui a coisa pega ^ I Em circui¬ 
tos de áudio, desse gênero, a cabagem e as 
conexões externas à placa são tão (ou 
mais) importantes do que as ligações dos 
componentes.sobre o impresso! Qualquer 
pequena imperfeição, uma inversãozinha 
aqui ou aJf, cabos mais longos do que o 
estritamente necessário, contatos solda¬ 
dos mal-feitos, podem gerar sérias proble¬ 
mas de desempenho, reduzindo drastica¬ 
mente a qualidade do sinal apresentado na 
saída final do sistema! Assim, observar 
com extrema atenção e cu idado o diagra¬ 
ma, no qual a placa ainda é vista pela sua 
face não cobreada,,, Cuidado na pola¬ 
ridade da cabagem de alimentação (sem¬ 
pre com o fio vermelho no positivo e fio 
preto no negativo.e com a perfeita 
identificação dos condutores vivo (inter¬ 
no, isolado,..) e terra (malha...) de toda a 
cabagem blindada mono entre a placa, os 
potcnciômetros e jaques,,, Notar que am¬ 
bos os püteiiciômetros são vistos, na figu¬ 
ra, pela frente (olhando-se a peça pelo 
eixo,,,), Manter toda a cabagem blindada 
tão curta quanto possível (considerando 
apenas as necessidades mecânicas da 
própria instalação do conjunto no Contai¬ 
ner, conforme visto mais adiante.,,). Ob¬ 
servar também a identificação dos jaques 
de entrada, com EM para o canal demicro- 

Fig.4 
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fone e EG para o de guitarra, bem como a 
indicação dos respectivos potenciômctros 
de controle... Assim como ocorreu na fi¬ 
nalização da clapa anterior, aqui também 
tudo deve ser con ferido com grande cu ida- 
do, depois de feitas as conexões,,. Só então 
podemos passar à fase final, de agasalha- 

tnento da placa e componentes externos na 
respectiva caixa (nos conformes da próxi¬ 
ma figura...). 

- FIG. 5 - CAIXA E ACABAMENTO... 
- Utilizando um Container plástico pa¬ 
dronizado, nas medidas já indicadas no 
item OPCIONAIS/U 1 VERSOS da LIS¬ 
TA DE PEÇAS (pode ser uma caixinha 
modelo PB201, daPatolá, ou equivalente, 
ou.ainda um Container um pouco maior...), 
recomenda-se que a distribuição dos aces¬ 
sos e controles seja a sugerida no diagra¬ 
ma, para maior comodidade ao operador... 
Dentro da caixa a plaquinha do impresso 
deve ser bem fixada (com adesi vo forte ou 
parafusos/porcas,,,) de modo a não ficar 
jogando,,, Pelo mesmo motivo, é bom tra- 
va r abateriazinhaem sua posição de insta¬ 
lação, como auxílio de pedaços de espu ma 
de nylon ou isopor... Uma dica: para pre¬ 
venir totaimente a ocorrência dc zumbidos 
e captações espúrias, o interior da caixinha 
pode ser Lotalmentc recoberto com uma 
película metálica (alumínio laminado, 
desse usado na cozinha para embalar o 
frango que vai ao forno.,.), cuidadosa- 
mente colada, e eletricamente ligada ao 
terra geral do circuito, correspondente à 
linha do negativo da alimentação (contato 
fácil de ser obtido através dos próprios 
corpos metálicos dos jaques de entrada/ 
saída, que normalmcnte correspondem às 
suas próprias ligações de terra ..). Final¬ 

mente, não esquecer de demarcar com 
clareza as funções dos diversos acessos e 
controles, para que não restem dúvidas ao 
operador, durante a utilização do MI- 
MIGUIM... Um grampo metálico (uma 
espécie de aba larga e flexível) poderá ser 
fixado à traseira da caixa, mais ou menos 
conforme a figura descreve, de modo a 
funcionar como prática presilha de cimo... 
Com Lai arranjo, o operador poderá portar 
o MIMIGUIM com Lodo o conforto, e 
sem que aquele monte de fios e cabos 
fiquem a lhe atrapalhar os movimentos 
durante a performance... 

- FIG. 6 - INTERLIGAÇÕES E USO... 
- Já deve ter ficado óbvio para o leitor/ 
hobbysía juramentado, porém o diagrama 
detalha com clareza como deve ser feita a 
interligação guilarra/microfone/MI- 
MIGUIM/amplificador.., Nem pre¬ 
cisamos lembrar (mas vamos faze-lo, 

porque sempre tem nêgo meio atrapalha¬ 
do e distraído...) que toda a eabagem de 
interligação deve ser blindada, de boa qua¬ 
lidade, e dotada dos convenientes e com¬ 
patíveis ptugues na suas extremidades,.. 
Observem a sugestão (não obrigatória, 
mas muito prática, concordam...?) para o 
uso de microfone de cabeça, que real¬ 
mente proporciona grande conforto e mo¬ 
bilidade ao músico, que assim não fica 
preso a um pedestal ou microfone fixo, 
liberando totalmentc seu corpo e suas mãos 
para bem executar o instrumento e saltitar 
à vontade, no embalo da música... Inicial- 
mente, os controles da guitarra e do ampli¬ 
ficador de potência devem ser posiciona¬ 
dos em ajustes convenientes ou costumei¬ 
ros (volume, tonalidade, etc.). Em segui¬ 
da, liga-se a alimentação do MIMIGUIM 

ELETRO ELETRÔNICA 

• CIRCUITOS INTEGRADOS 
• TRANSÍSTOR 
• DI0D0 
• CAPACITOR 
• MOSCA-BRANCA EM Cl. 

COMPONENTES ELETRÔNICOS 
EM GERAL - CONSULTE-NOS 

O 

PLACAS DÊ 
CIRCUITO IMPRESSO 

Agora você já pede transferir p/placa de 
circuito impresso qualquer traçado de 

livros, revistas, ou por computador 
em 40 minutos. 

Com nosso curso, você recebe um kit 
com todo material fotoqurmico para se 
tornar um profissional em transferência 

direta. Faça placas com aparência 
profissional! Face simples, dupla, 
estanha mento de trilhas, S.M.D. 

Método utilizado nos E.U.A. e Europa, 
possibilita a confecção cte protótipos 
com rapidez e permite produção em 

série, à baixo custo. 
Simplicidade e perfeição! 

MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA! 

PREÇO PROMOCIONAL 

TECNO TRACE 
Fone: (011) 405-1169 

II 
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C/ PLACAS E INSTRUÇÕES 
SÚPER-SIMPLES 
(UM VERDADEIRO 

MANUAL DE CONSULTA) 

EMARK ELETRÔNICA COML. LIDA. 
Rua General Osório, 155Í1 85 - Sta Ifigênia 
CEP 0121 3-001 - São Paulo-SP 
Fone: (Ü11)222-4466Fax: (011)223-2037 
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com os seus controles posicionados cm 
meio giro... Finalmente, a partir de uma 
rápida experimentação auditiva dos níveis 
relativos, basta reajustar os controles do 
MIMIGUIM até que instrumento e voz se 
apresentem nas devidas e pretendidas in¬ 
tensidades relativas,..! Normalmente, de¬ 
pois de alguma prática, os controles da 
guitarraeüo amplificador não precisarão 

mais ser mexidost restringindo-se todos 
os ajustes eventuais aos do próprio MI- 
MICUIM, com grande conforto para o 
operador (já que o apareihinho está logo 
(âi, na sua cintura...)! 

OPÇÕESE 
COMENTÁRIOS^, 

Certamente que se o instru¬ 
mento for usado por um músico e o micro¬ 
fone por outra pessoa (que, no caso, ape¬ 
nas cante...), não existe impedimento téc¬ 
nico ou prático algum para a utilização 
(também vantajosa...) do MIMIGUIM,,, 
Apenas que nesse caso, por óbvias razões, 
não convém que o aparelho fique preso à 
cintura de alguém, devendo ficar em 
posição independente, acessível às pes¬ 
soas que devam exercer os ajustes... 

Notar ainda, que num am¬ 
plificador de potência convencional, para 
uso musical, dotado - digamos - de duas 
entradas (são bastante comuns amplifica¬ 
dores do gênero, com tal condição.,.), se 
acoplarmos 5ois MIMIGUIMs será obti¬ 
da a possibilidade de enfiar os sinais de 
dois instrumentos e mais d o is microfones, 
tudo devidamente casado, regulado e - 
principal mente - sem mútuas interferên¬ 

cias.,,! Um arranjo, sob lodos os aspectos, 
ótimo, para ensaios ou para bandas ini¬ 
ciantes, ainda com poucos recursos para a 
aquisição de vários amplificadores pesa¬ 
dos ..A | 



VIDE O-AULAS 
Aprenda informática sem sair de casa! 

DOS 6.0 PASSO A PASSO 
Fita de Vídeo - 110 minutos de duração. 
Iniciantes e "experts" recebem os fundamentos 
básicos do mais recente utilitário que 
acompanha o MS-DOS 6.0, destacando-se 
DEFLAG, Anti-vínis, etc. Completa e didática 
apresentação deste mais vendido sistema 
operacional. 
CÓD. 0032 (Nível Completo) R$39.00 

APLICATIVOS WINDOWS 3.1 
Fita de Video - 60 minutos de duração. 
Entre outros, são mostrados os aplicativos 

PAINTBRUSH, WRITE, CARDFILE, 

CALENDAR. Ensinando a produzir 
desenhos, figuras, escrita de textos, dados 

cadastrais, agenda, calendário, etc. 
CÓD. 0037 (Nível Básico) R$39.00 

WINDOWS 3.1 PASSO A PASSO 
Fita de Vídeo -110 minutos de duração. 
Em linguagem clara e objetiva, ensina como 
instalar e executar as janelas deste poderoso e 

atual programa. 
CÓD. 0033 (Nível Básico) R$39.00 

DOMINANDO PAGE MAKER 
Fita de Vídeo -75 minutos de duração. 
Mostra de maneira clara como utilizar este 
poderoso Editor Eletrônico, a partir dos seus 
comandos iniciais podendo montar desde um 
boletim até uma revista. 
CÓD. 0014 (Nível Básico) R$ 39.00 

WORD 2.0 FOR WINDOWS 
Fita de Vídeo - 60 minutos de duração. 
Com facilidade se aprende a utilizar Edição, 
Alinhamento, Mover, Copiar, Imprimir, deste 
atualizado e eficiente Processador de Textos. 
CÓD, 0008 (Nível Básico) R$ 39.00 

ACCESS . 
Fita de Video - 80 minu tos de duração. 

De maneira prática, objetiva e compacta, se 
aprende o uso deste avançado e eficiente 
Banco de Dados da MICROSOFT, com as 

instruções de uso, passo a passo. 
CÓD. 0041 (Nível Básico) R$39.00 

DOMINANDO O CLIPPER 
Fita de Video - 60 minutos de duração. 
Ensina a operar e construir programas de 
Cadastro de Clientes, Banco de Dados, 

Faturamento, Contas a Pagar, etc, mostrando 
passo a passo os comandos deste compilador. 
CÓD. 0024 (Nível Básico) RS 39.00 

AUTOCAD R12 
Fita de Vídeo - dupla 160 minutos de duração. 

Mostra todos os comandos básicos na 
elaboração e edição de desenhos bidirecional, 

além das formas de acessar os comandos de 
precisão e a utilização de suas coordenadas 
absolutas* 
CÓD. 0020 (Nível Básico) R$78,00 

EXCELL 4.0 - BÁSICO 
Fita de Vídeo - 80 minutos de duração. 
São mostrados e informados os comandos 
básicos do EXCELL, que permite criar 

Planilhas, Fórmulas, Textos, Gráficos, desta 

excelente e moderna ferramenta. 

CÓD. 0036 (Nível Básico) R$39.00 ___ w.v ____r_ 
CÓD. 0031 (Nível Completo) R$39.00 

PROGRAMANDO EM "C" 
Fila de Video -120 minutos de duração. 
É demonstrado tudo que é necessário à 
construção de programas em "C" utilizando o 
compilador BORLAND C++, versão 3.1. 
Programas simples até sofisticados arquivos, 
fontes, bibliotecas, etc, são possíveis de serem 
/'rtnetniíHnc nnm í»cíí* nnrtarnicn CAmnil Ari Ar 

COMO COMPRAR: 
1 - Despesas postais, inclusas. 
2 - Atendimento dos pedidos através: 

a - Cheque anexo ao pedido ou 
b - Vaíe Postal Ag. 400009 - SP 

IfYIfél DISTRIBUIDORA NACIONAL DE ELETRÔNICA 
FONE: (011)227-8733 

Av. Ipiranga, ] 147 (esq. Sta. Efígênia) 
CEP 01039-000 São Paulo * SP 

VANTAGENS QUE VOCÊ OBTEM COMAS VÍDEO-AULAS: 

Aprende sem sair de casa. Professor está disponível a qualquer hora. 
Você esclarece qualquer dúvida, voltando e repetindo a fita. 
Baixo custo, grande valor nos conhecimentos adquiridos. 
Explicações com riqueza de pormenores e detalhes. 
Facilidade em consultas» podem ser feitas cm qualquer momento. 
Aprende-se de maneira fácil e com enorme grau de assimilação. 



wspi ooo 

A CONCENTRAÇÃO, O 
RELAXAMENTO 

E O RUÍDO AMBIENTE... 

Tanto o rufdo ambiente ex 
cessivo, quanto o absoluto silêncio, sãi 
reconhecidamente incompatíveis com ur 
estado mental favorável ao relaxamenh 
ou à concentraçao/methtação... Acrms 
tatação desse Tato não envolve conheci 
mentos científicos especializados, nem t 
uso de eventual aparelhagem de tesu 
sot i sticada... Todos nós, várias vezes, per 
cebemos tal coisa...! 

Esludos científicos rnuitc 
sérios já comprovaram que a audição de 
um som de fundo uniforme e controlado, 
em volume moderado, na forma de ruído 
branco, 6 a! tamente indutor de rei axamen- 
to mental... Com um pouco de treinamento 
e vontade, é possível às pessoas atingir 
inclusive estados mais elevados de con¬ 
centração ou meditação, simplesmente 
estimuladas por sons desse tipo, que lem¬ 
bram o ru ído d istanle de u ma cachoeira, ou 
das ondas do mar quebrando na praia, ou 
mesmo da chuva contínua e suave... Em 
outras experiências, pessoas assim esti¬ 
muladas puderam ser até anestesiadas... 
Existem relatos de pacientes de^lcntistas - 
por exemplo - que não podiam receber 
anestesias convencionais (por qualquer 
problema médico, de origem cardíaca ou 
neurológica...) e que, experimentalnienle, 
foram colocados em estado de insensibi¬ 
lidade à dor, simplesmente pela indução 
auditiva através do rufdo branco {ap I i cado 
via fones de ouvido...) durante a seção de 
tratamento! 

E não ficam por aí as possi¬ 
bilidades desse tipo de relaxamento indu¬ 
zido.,.\ Sessões de hipnose (certamente 
feitas sob a supervisão de pessoa habilita¬ 
da, que o assunto não é brincadeira...) 
também tornam-se de realização mais fácil , 
com certas pessoas, se estas forem previa- 
mente submetidas ao relax auditivo via 
ruído brancol Para os pesquisadores do 
próprio espírito e mente, pessoas que ten¬ 
tam, através do concentração, meditação e 
relaxamento, encontrar um estado superi- 

! w sí & M 

GERADOR DE "RUÍDO BRANCO* 
(EXPLICAÇÕES NO DECORRER DO 
ARTIGO...) PARA AUDIÇÃO DIRETA EM 

FONE OU ALTO-FALANTE, AUMENTADO 
POR BATERIAS DE 9V, E DOTADO DE 
CONTROLE DE VOLUME.,, PARA OS 
LEIGOS (OU INCRÉDULOS...), O RELAX 
APARENTEMENTE NÃO PASSA DE UM 
GERADOR DE CHIADO... MAS, COM 
CERTEZA (E COM BASE EM SÉRIAS 

I ESQUISAS E EXPERIMENTAÇÕES...) É MUITO MAIS QUE ISSO! SUA 
MANIFESTAÇÃO DE ÁUDIO MOSTRA UMA SOMA (OU MISTURA...) DE 

AXAKnpcc^AnTE TODASAS FREQUÊNCIAS AUDÍVEIS, ALEATORIAMENTE 
MANIFESTADAS NA FORMA DE RUÍDO CONTÍNUO (LEMBRA O 

DO MAR- OU ° RUGIDO DE UMA CACHOEIRA...) QUE 
PODE - EFETIVAMENTE - SER USADO COMO INDUTOR AO 

RELAXAMENTO MENTAL! EXISTEM INCLUSIVE ESTUDOS DO USO DE 
RUÍDO BRANCO COMO... ANESTÉSICO, ALÉM DE OUTRAS 

nl!nU^OES '! UM CAMro NOVO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÕES 
iEITOfVHOBBYSTA APLICAR EM SÍ MESMO, OU EM ALGUMA 

COBAIA QUE SE HABILITE...! 05 FUNDAMENTOS CIENTÍFICOS 
EXISTEM EJA FORAM COMPROVADOS! 

mmammmm..... 

orno quai possam entrarem contato com 
o todo do Universo, também a indução 
auditiva mostra registros efetivos, em ex¬ 
periências sérias realizadas,.,! 

Para quem, incrédulo, acha 
que isso épapo metafísico, sugeri mos bus¬ 
car na própria memória, ou então experi¬ 
mentar, numa próxima oportunidade, uma 
circunstãnci a como a seguir descrita: nu ma 
tarde em que cai umacíiuva contínua, nem 
muito fraca nem muito forte (sem tro¬ 
vões,,,), recostar-se - mesmo sem sono - c 
procurar concentrar-se unicamente 
naquele chiado contínuo da água batendo 
no solo, nas casas, na vegetação.,. Em 
pouco tempo* a mente parecerá esvaziar- 
se, e algo parecido com um cochilo, com 
uma leve e agradável sonolência, tomará 
conta da pessoa...! Experiência idêntica 
pode ser feita a partir do som o mar, ou de 
uma cachoeira (ambos não muito próxi¬ 
mos, já que existe uma intensidade ideal I 

do som para a eletiva indução ao rela¬ 
xamento...)! 

Pois bem, o RELAX,., foi 
justamente para permitira buscãde 

tais estados de relaxamento, em qualquer 
lugar que a pessoa esteja., J É um circuito 
simples de montar, de custo moderado (se 
custasse muito caro, nêgo iria arrancar os 
cabelos de raivat e daí o efeito relax ame 
estaria invalidado...), alimentado por duas 
Pequenas baterias de 9V, dotado de um 
único controle - de volume - e com saída 
para fones de ouvido ou para alto-falante. 
Podendo ser levado para qualquer canto, o 
RLX permitirá aos pesquisadores dc 
plantão interessantes experimentações, cm 
sí mesmo ou em outras pessoas que aceitem 
submeter-se aos lestes...! Vale tentar... 
Mesmo porque sabemos que todo verda¬ 
deiro hobbysta, apesar de criativo e inven¬ 
tor, é sempre meio São Tomé (precisa ver 
pa ra crer, ou - no caso - ouvir para crer.,,), 

14 



- FIG, 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI¬ 
CO DO CIRCUITO - 0 nó da questão é 
como gerar o chamado ruído branco a 
partirdeum arranjo simples e efetivo, com 
poucas peças e custo reduzido... O dito 
ruído branco é o nome que se convenci¬ 
onou dar a um sinal composto de uma 
distribuição uniforme e aleatória de todas 
as frequências audíveis (das mais baixas 
às mais elevadas . ..), manifestando-se tam¬ 
bém em praticamente todas as Íntensi- 

* 1 -Circuito integrado TDA7052 
(não tem equivalentes diretos, 
para o projeto) 

* 1 -Transístor BC549 
* I -Resistor 47QK x 1/4W 
* 1 -Potenciômetro 4K7 (log) 
* 1 -Capacitor (poliéster) 100o 
* 3 -Capacitor (tântalo ou 

eletrolítico) 0u47 x I6V 
(ou tensão maior...) 

* I -Capacitor (eletrolítico) 
220u x I6V 

* 1 -Placa de circuito impresso, 
específica para a montagem 
(4,3 x 2,5 cm.) 

* I - Chave 2 polos x 2 posições 
(H-H mini) 

* 2- Clips para bateria de 9V 
* l -Jaque (tamanho J2) para a 

conexão de saída (ao fone ou alto- 
falante-VER TEXTO E 
FIGURAS...) 

* - Fio e solda para as ligações 

dades possíveis, desde um zero absoluto, 
até um máximo de nível estabelecido (essa 
distribuição de níveis, também manifes¬ 
tando-se de forma aleatória...}. Na ver¬ 
dade. rf^crevertecnicamente o ruído bran¬ 
co é bem mais difícil do que experimentá- 
lo a uditivamente (co n for me j á ex pl ic amos, 
com os exemplos da chuva, do mar, da 
cachoeira, etc.). Tem ainda um outro ga¬ 
lho: é também relativamente difícil gerar 
o referido tipo de sinal, eletronicamente 

• 1 -Caixa para abrigar a montagem. 
Dimensões e formas dependerão 
de vários fatores, entre eles: 
se o circuito vai ser alimentado 
pelas baterias originalmcnte 
sugeridas ou pela mini-fome 
exemplificada mais adiante, se 
haverá alto-falante incorporado 
(dentro da caixa...) ou não, etc. Era 
qualquer caso, contudo, contai- 
ners plásticos padronizados, de boa 
qualidade e medidas compatíveis, 
poderão ser facilmente encontrados 
no varejo especializado... 

* I -Knob para o potenciômetro 
• 1 -Fone de ouvido (8-16 ohms ou 

mais) ou alto-falante (8 ohms). Se o 
fone for do tipo estéreo, convém 
emendar internamente ao 
respectivo jaque os fios 
correspondentes aos dois canais, 
(ou mesmo colocar os dois 
auriculares eletricamente em 
série...) de modo a obter 
comportamento mono. 

* - Parafusos, porcas, adesivos fortes 
para fixações diversas 

(tanto que existem até integrados especifi¬ 
camente desenvolvidos, justamente para 
tal função, e com entranhas bastante com¬ 
plexas...). Existe, porém, pelo menos uma 

forma bastante elementar de se conseguir 
um sinal quase que perfeito de ruído bran¬ 
co... Uma junção semicondutora emissor/ 
base (ou coletor/base ) comum, de transís¬ 
tor bipolar (como é o caso do BC549 
indicado no esquema...), quando inversa- 
mente polarizada, e sob uma tensão não 
muito baixa, atua basicamente como uma 
espécie de diodo zener, e de um tipo bas¬ 
tante ruidoso (os buracos e elétrons livres 
da junção, ao vencerem a barreira da 
polarização inversa, fazem là dentro uma 
autêntica bagunça energética, responsável 
pela geração do sinal de ruído branco...). 
No RLX, utilizamos esse truque, alimen¬ 
tando a junção com 18V (duas hateria- 
zinhas de 9V em série...) e estabelecendo 
uma severa limitação de corrente através 
do resistor de 470K... Entre a ba.se do 
BC549 e o dito resistor, recolhemos os 
desejados sinais, já com razoável ampli¬ 
tude (algumas dezenas de milivoUs, em 
média...), suficiente para. através do ca¬ 
pacitor de Qu47 (eletrolítico ou tântalo...) e 
do potenciômetro de 4K7 (que permite o 
confortável ajuste do volume final tio som 
obtido...), excitar plenamente um pequeno 
e poderoso integrado amplificador de áu¬ 
dio, tipo TDA7052... Este, de tecnologia 
Phillips, combina direitinbo com as in¬ 
tenções gerais do circuito, permitindo 
manter grande simplicidade. poucos com¬ 
ponentes de apoio, etc. O TDA7Ü52, na 
verdade, contém dois amplificadorescom- 
pletos (originalmente para uso em estéreo, 
portanto..mas que podem ser acoplados 
cm ponte (como o são, no circuito do 
RLX...), oferecendo quase IW de potên¬ 
cia final sob alimentação de 9V, e sobre 
carga de 8 a 16 ohms. Notem que, como o 
setor de amplificação requer apenas 9V, 
enquanto que a excitação do BC549 pede 
18V, a solução para a alimentação foi 
literal mente empilhar duas baterias de 9V, 
com o que- respectívamente nos pontos B 
e A temos os 9 e 18V necessários (com 
relação à terra - ponto C...), No mais, o 
circuito se restringe a alguns capacitores 
de dtísacoplamcmo para o integrado (lOOn 
e 22Qu) g uma chave interruptora dupla 
(para comandar os dois ramais da alimen¬ 
tação..,). Mais elementar, impossível! A 
saída final, recolhida nos pinos 5 e 8 do 
TDÂ7052, é compatível com fones de 
ouvido ou mesmo pequenos alto-falantes, 
com impedâncias convencionais (8-16 
ohms) ou mesmo maiores (como ocorre, 
normal mente, nos fones originalmente 
destinados aos walkmertfr,)f sem proble¬ 
mas. O consumo geral não é alto,., Se a 
escolha for para audição em fones, certa- 



mente o volume será mantido em posição 
próxima ao mínimo (cerca de 1W é muito 
para as orelhinhas de qualquer um,, .)* res¬ 
tringindo bastante o dreno de corrente, e 
garantindo boa durabilidade para o par de 
baterias... Já com audição em alto-falante, 
o consumo (embora ainda moderado...), 
será obviamente maior, porém ainda as¬ 
sim compatível com a capacidade das di¬ 
tas baterias... De qualquer modo, lá no fim 
da presente matéria, daremos uma dica 
para os que desejarem energizar o RLX a 
partir de uma fontezinha simples, ligada à 
C.A.. 

- FIG, 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Placa mui¬ 
to simples, pequena, com padrão cobreado 
fácil de reproduzir diretamente (por car¬ 
tonagem O acabamento da traçagem, 
para melhor resultado estético (e também 
elétrico.,.) convém ser feito com decalques 
apropriados, ácido-resistentes. Entretan¬ 
to, quem for muito caprichoso e cuidado¬ 
so , t ambé m poder á efe tu ar a traç ag em co m 
caneta apropriada (até do tipo des¬ 
cartável..,). A corrosão, a furaçãO e a eli¬ 
minação dos resíduos da solução de per- 
clorelo e da tinta/decalque (com lavagens 
e lixagens cuidadosas, ao final de cada 
fase.,.) devem ser feitas com a atenção 
sempre recomendada... Em vários artigos 
e matérias práticas, anteriormente publi¬ 
cadas cm ÂPE e cmABCDE, abordamos 
detalhadamente lais procedimentos... Aos 
novatos, a$ INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS podem tam¬ 
bém acrescentar importantes dicasT con¬ 
selhos e indicações práticas para o melhor 
aproveitamento das vantagens da técnica 
de montagem em circuito impresso.,. De 
qualquer modo, ainda antes de iniciar a 
colocação e soldagem das peças, é funda¬ 
mental fazer uma conferência super-rigo- 
rosa, verificando se não restam curtos, 
falhas, pontos mal corroídos (ou excessi¬ 
vamente atacados pela solução ácida...), 
corrigindo eventuais probieminhas encon¬ 
trados... Ê sempre muito mais simples efe¬ 
tuar as retificações enquanto os compo¬ 
nentes ainda não estão soldados à placa... 
Na figura, o padrão cobreado (em negro, 
com as áreas claras correspondendo às 
regiões livres do cobre...) é visto em escala 
1:1. 

- FIG, 3 - CHAPEADO DA MONTA¬ 
GEM - O circuito, em sí, já é muito sim¬ 
ples, e a prespnça do íntegradinho amplifi¬ 
cador tornou-o ainda mais sintético... Com 
isso, a quantidade de componentes (basta 
ver a LISTA DE PEÇAS...), extrema- 
mente reduzida* torna facílima a realiza¬ 
ção prática, mesmo para um iniciante* Com 
a estilizaçâo de todas as principais peças. 

vistas em tamanho natural sobre a face não 
cobreada do impresso, basta ao montador 
seguir cuidadosamente cada ponto, sem¬ 
pre conferindo valores, códigos, pola¬ 
ridades, etc., para levar a bom termo essa 
fase da montagem.. Atenção especial deve 
ser dedicada (como sempre...) aos compo¬ 
nentes polarizados, que têm posição única 
e certa para colocação e ligação à placa: o 
integrado com a extremidade marcada 
voltada para o local em que está o capaci- 
tor de 100n, o transístor com seu lado 
chato também virado para a posição em 
que encontra-se ò dito capacitor, e os dois 
eletrolfticos com suas polaridades de ter¬ 
minais rigorosamente respeitadas... Ores- 
to é...restai Tudo muito simples, quase à 
prova de erros.,, No final, observar (e, 
eventual mente, corrigiras falhas...) a qua¬ 
lidade dos pontos de solda, pela face co¬ 
breada, assegurando-se de que todas as 
conexões encontram-se elétrica e mecani¬ 
camente bem feitas, sem faltas e sem ex¬ 
cessos de solda... 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS Â 
PLACA - Como é praxe nas nossas des¬ 
crições visuais áas montagens, o diagrama 
mostra a placado impresso ainda pelo seu 
lado não cobreado, porém com os compo¬ 
nentes que ficam sobre a placa, momenta¬ 
neamente invisibilizados (para não colo- 
car obstáculos ao entendimento...). Agora, 
o que interessa são as ligações externas, 
também importantes, todas claramente 
detalhadas... Observar a conexão (inde¬ 
pendente de polaridade, devido ao siste¬ 
ma de saída em ponte,,,) ao jaque J2 de 
saída para os fones ou alto-falante, as 
ligações aos terminais do potendômetro 
(este visto pela frente* na figura..*) e - 
principalmente - as não usuais conexões 

entre aplaca, a chave interruptora dupla* e 
o par de baterias acoplado aos respectivos 
clips.,. Notar especíalmente as indicações 
das polaridades dos cabos provindos dos 
clips das baterias (com o velho código de 
vermelho para o positivo e prelo para o 
negativo.,,), o fato da chave 2P x 2P ser 
vista por baixo (pelo lado dos seus termi¬ 
nais...) c as respectivas correspondências 
aos pontos +AS +11 e «C da placa... Tudo 
também muito fácil, dependendo o suces¬ 
so apenas da boa e velha... atenção! 

- FIG. 5 - SUGESTÕES PARA 
ACONDICIONAMENTO E ACA¬ 
BAMENTO DO RELAX.„ - Se for pre¬ 
tendido o uso de fone, ou mesmo de alto- 
falante externo (acondicionado, eventual- 
mente, num pequeno sonoílelor...), nossa 
sugestão encontra-se na figura 5-À que é 
auto-explicativaQuem quiser incorpo¬ 
rar definitivamente o alto-falante ao con¬ 
junto, mantendo-o afe/ura da caixa, poderá 
adotar a sugestão 5-tí (também muito ób¬ 
via* não necessitando de maiores detalha¬ 
mentos...). Apenas um ponto vale comen¬ 
tar, referindo-se à alimentação: se a opção 
for correspondente ao modelo 5-AT o par 
de baterias vai bem, instalado dentro da 
caixa, com tudo muito bem calçado com 
pedaços de espuma de nylon ou isopor, 
para que nada fique dançando dentro do 
Containerjá a opção pelo alto-falante 
incorporado (5-R) em definitivo, reco¬ 
menda a alimentação por fonte (embora 
nada impeça o uso das baterias, apenas que 
terão uma durabilidade provavelmente 
menor do que a verificada com o uso 
básico de fones, apenas esporadicamente 
funcionando com alto-falante...), com esta 
montada dentro da cai xa, sobressaindo na 
traseira o rabicho (cabo de força com 
plugue C.A.) para conexão ã tomada da 
parede... Na próxima figura, lemos o dia¬ 
grama da fonte (muito simples...) sugeri¬ 
da, para tal caso... 

- FIG. 6 - DIAGRAMA DA FONTE 
OPCIONAL, PARA LIGAÇÃOÀ CA, 
- Um transformador com primário para a 
rede local (110 ou 220V) e secundário 
para 9-0-9V x 350mA, dois díodos 1N4001 
e dois capacitores eletrolfticos de 2.200u x 
16V, é tudo o que o leitor/hohbystaprecisa 
para montar a fonte opcional (além, é d aro, 
de algum substrato - uma plaquinhaauxi¬ 
liar, específica ou padronizada, de circuito 
impresso* ou ainda uma pequena barra de 
terminais soldáveis.cujo esqueminha 
encontra-se na figura*.. Observar cuida- 
dosamente a estrutura elétrica pouco con¬ 
vencional do arranjo, que tem duas saídas 
positivas independentes, sendo uma de 
18V (ao ponto +A da placa...) e outra de 



RELAX^XWDO.., 

9\ (ao ponto +B da placa...), além de um 
terra ou nsgptivo comum {ao ponto «C da 
placa...). Além do diagrama esquemático 
da própria fonte, a figura enfatiza também 

as suas conexões (já mencionadas.,,) à 
placa principal do circuito do RLX. 

Vamos, agora, coníruir um 
cenário ideal para o uso e a experimen- 
Lação do RELAX... Num ambiente tran¬ 
quilo, de preferência com iluminação 
suave, convémao usuário recostar-se numa 
poltrona confortável, ou mesmo deitar-se 
numa cama ou acolchoado,,. Colocar os 
fones no ouvido (ligando o respectivoplu- 
gue ao correspondente jaque do RE¬ 
LAX..,), ativar a alimentação do circuito e 
ajustar o volume (vfapotenciômetro,..) em 
ponto moderado ou baixo... O nível tem 
que ser também confortável, já que, se 
muito alto certamente invalidará os 
procu rados efei tos relaxantes da experiên- 
cia... Entretanto, se for baixo demais, 
provavelmente os outros ruídos naturais 
do ambiente poderão sobrepassálo dis¬ 
traindo o ouvinte, e também invalidando a 
experiência... 

Daí, é sõ fechar os olhos e 
concentrar-se no som.., Procurar esvazia r 
a mente, ou imaginarpadrões elementares 
(pensando - por exemplo - no movimento 
das ondas do mar arrebentando espuman¬ 
tes na praia, essas coisas...). Salvo se o 
experimentador for um completo esquizo¬ 
frênico (e provavelmente mesmo que 
seja,,,!), em pouco tempo será atingido por 
uma intensa calma, uma condição de re¬ 
laxamento muito difícil de ser obtida - nos 
dias loucos em que vivemos - por qualquer 
outro método! Para pessoas mais sensíveis 
ao efeito, e que se disponham a treinara sí 
próprias, procurando mentalmente atingir 
os desejados estados mentais, o RELAX 
poderá até representar uma verdadeira 
droga (no sentido defazerviajar.») porém 
guardando vários aspectos altamenle fa¬ 
voráveis; não causa nenhuma lesão àsaú de 
física ou psíquica, não gera dependência 
ou vício, não induz ao crime, não causa 
efeitos colaterais perniciosos.,. Querem 
algo uidlior do que isso . ?! H 



SORTEADOR 
ELETRÔNICO 
PARA BINGO 

...... 

EFICIENTE E MODERNO 
SUBSTITUTO FARÁ 4 VELHA ESFERA 
DE ARAME CHEIA DE BOLINHAS 
NUMERADAS (AQUELE 
TRAMBOLHO QUE DEVIA SER 
GIRADO FOR UMA MANIVELA /\ 
CADA SORTEIO, LIBERANDO-SE 
UMA BOLINHA/NÚMERO ATRAVÉS 
DA AÇÃO DE UMA PEQUENA 
ALAVANCA JUNTO Á BOCA DO 
DISPOSITIVO.,.)! UM SORTEADOR 
TOTALMENTE ELETRÓNICO, 
GERANDO, A CADA 
ACIONAMENTO, RESULTADOS 
NUMÉRICOS ALEATÓRIOS (DE 00 A 
99), VISUALIZADOS NUM DISFLAY 
GIGANTE (PODE SER 
CONFORTA VELMENTE OBSER V/\ DO 
POR UMA PLATÉIA DE 
APOSTADORES, ACOMODADOS EM 
AMBIENTE DE GRANDES 
DIMENSÕES...)! ALIMENTADO PELA 
C.A. LOCAL (110 OU 220V), O 
SEBIN (SORTEADOR ELETRÔNICO P/ 
BINGO) É ACIONADO POR UM 
SIMPLES PUSH-BUTTON E EMITE, 
DURANTE CADA SORTEIO, UM 
NÍTIDO SINAL SONORO, QUE 
SERVE PARA AVISAR OS 

. CIRCUNSTANTES DE QUE UM 
NOVO NUMERO ESTA SENDO ALEATORIAMENTE ESCOLHIDO, E TAMBÉM PARA EVITAR QUALQUER DÚVIDA 
OU FALCATRUA...! IDEAL PARA CLUBES, ASSOCIAÇÕES, PROMOÇÕES FILANTRÓPICAS, E ATÉ PARA A... 
QUERMESSE DA PARÓQUIA...! A MONTAGEM É MUITO FÁCIL, E O RESULTADO, EM TERMOS VISUAIS E DE 
DESEMPENFIO, ALTAMENTE PROFISSIONAL! EXPERIMENTEM... 

....«mu K H « H! iH s s e xi 

A ELETRÔNICA E OS 
SORTEIOS E LOTERIAS... 

A maioria das pessoas é, e 
sempre foi* grandemente atraída por 
sorteios* jogos ou loterias de toda espé¬ 
cie... Nao é de graça que proliferam 
sorteios federais* estaduais* municipais* 

Lotos* rifas, baú disso* hoIão d aq u iIo, papa 
tudo d’acolá, sem falar no velho e manjado 
Jogo do Bicho* objeto de altas controvér¬ 
sias (todo mundo sabe que é ilegal* mas 
todo mundo pratica* joga* banca ou recebe 
bola para fingir que não vê...). 

Todos esses tipos de jogos, 
chamados de de azar* mas certamente 
baseados (pelo menos teoricamente..,) na 

sorte* l5m uma eslru lurafundamentaJmente 
parecida: os participantes compram ou 
apostam em... números* sejam de sua 
própria escolha* sejam previamente inscri¬ 
tos em carteias ou tabelas dos mais diver¬ 
sos formatos e nas mais variadas organiza¬ 
ções. Na data ou no momento prevíamenie 
determinados ou combinados, um sorteio 
é feito* ou seja: por algum mecanismo ou 



sistema suportamcnte aleatório, números 
são definidos e sc tais números baterem ou 
coincidirem com aqueles possuídos ou 
apostados pelo concorrente, csle... vence 
a rodada, sendo então premiado ou com 
uma quantia em dinheiro, ou com algo de 
valor (um carro, uma casa, uma viagem - 
com acompanhante - a Ruanda, essas coi¬ 
sas..,). 

Um dos mais populares jo¬ 
gos do gênero, é o conhecido pelo nome de 
BINGO, no qual os participantes adquirem 
carteias, cada uma delas contendo uma 
série de tinhas e colunas formadas por 
conjuntos de números aparentemente sem 
muito nexo ou ordem,,, No sorteio, a cada 
número lançado pela sorte, os possuidores 
das carteias devem anotar as eventuais 
coincidências et o primeiro participante 
que eonsegu ir encher u ma linha horizontal 
de números, na sua caricia, com coin¬ 
cidências obtidas no sorteio, leva o prê¬ 
mio. J Clubes, entidades beneficicnles, 
ou mesmo reuniões de amigos, usam e 
abusam desse tipo de sorteio... Normal- 
mente, a obtenção aleatória dos números é 
ieila por um velho método (ou alguma 
variação dele...) que consiste numa espé¬ 
cie de esfera ôca, de arame, contendo 100 
bolinhas numeradas (de 00 a 99...). A dita 

esfera apresenta unia espécie de boca ou 
gargalo, cuja abertura é comandada por 
uma pequena alavanca lateral, de modo 
que a cada momento, uma - c apenas uma 

- das bolinhas numeradas pode ser extraí¬ 
da... A extração décadabolinha/número é 
feira após girar-se várias vezes a esfera/ 
Container como um todo, através de uma 
manivela lateral, o que permite - em tese - 
um correto e aleatório embaralhamento 
das possibilidades de resultado, de modo 
que apenas a sorte decida o resultado... 

Um problema natural desse 
método arcaico, éque as bolinhas numera¬ 
das são forçosamente pequenas, de visua¬ 
lização normalmente impossível por todas 
as pessoas presentes num recinto de 
grandes dimensões... Com isso, o monitor 
do sorteio (pes soa que comanda aesfera...) 
tem que cantar os números que vão sain¬ 
do.,. O método, embora funcione, apresen¬ 
ta sérias restrições e propicia confusões às 
vezes embaraçosas, desconfianças, brigas, 
reclamações, essas coisas... 

Com um sorteador total¬ 
mente eletrônico, o sistema lorna-se bem 
mais confiável, além dc facilitar a identifi¬ 
cação (por ser puramente visual...) dos 
números por pinte dos circunstantes... No 
SEBIN, displays (a LEDs, de 7 segmen¬ 

tos...) gigantes c luminosos, mostram comi 
grande clareza os numeros sorteados, mes-l 
mo a uma platéia considerável, acomoda-1 
da em ambiente ou salão de boas dimen- j 
sõest++ Um únicopush-button, àdisposição 
do monitor do sorteio, deve ser acionado 
para a busca de cada resultado aleatório, í 
ocorrendo um aviso sonoro muito nítido ! 
enquanto o piish-button está sendo premi¬ 
do... Com isso, a platéia é devidamente 
comunicada que um novo número está 
sendo sorteado, garantindo o máximo dc 
Usurae o mínimo dc problemas, confusões 
ou erros de interpretação...! 

E tem mais: o painel com o 
display numérico luminoso do SEBIN 
pode, com ioda facilidade, ser instalado 
em local elevado, de modo que mesmo as 
pessoas lá no fundo do salão possam visu¬ 
alizá-lo confortavelmente..,! 

A montagem, como um 
todo, é muito simples e fácil, distribuída 
em duas placas de circuito impresso es- 
pecificamente leiautaãas, e num circuito 
que apresenta como peças ativas apenas 
componentes comuns, de aquisição não 
problemática... Apenas nm item deve ser 
pesquisado previamente pelo leitor/hob- 
bysta: o par de displays a LEDs de tama¬ 
nho anormalmente grande (cada número 
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• 2 - Circuitos integrados 
CMOS 4026 B 

- Circuito integrado C MOS 4001B 
-Circuito integrado regulador 
de tensão 7805 

-Transístor BD139 
-Transístores BC548 
-Displays gigantes (LEDs, 
7 segmentos) tipo MCD4548K 

-Díodos 1N4001 ou equivalentes 
-Resistor 68R x IW 
-Resistores 1K x I/4W 
-Resistor 4K7 x 1/4W 
-Resistor 10K x I/4W 
-Resistor 220K x 1/4 W 
-Capacitor (poliéstcr) in 
-Capacitar (poliéster) 220n 
-Capacitor (eletrolítico) lOOu x25V 
- Transformadorde ÍOTÇdc/pnmário 
para 0-110-220V e secundário 
para 12-ÍM2V x 500mA 

-Placas de circuito impresso, 
específicas para a montagem, com 
dimensões de 11,3 x 10,4 cm 
e 19,2 x 14,5 cm. 

-Alto-falante, pequeno ou médio, 
com impedância de 8 ohms (5W) 

-Interruptor de pressão (push-but 
ton) lipo Normal mente Aberto 
[niermptersimplesícliaveliga-desliga) 

■ Rabicho (cabo de força complugue 

C.A. numa das pontas...) 
Fio e solda para as ligações. 

• I 
• 1 

•14 
• 2 

• 2 
• 1 
•14 
• 1 
• 1 
• I 
• 1 
• I 
• I 
• 1 

• 2 

• 1 

• 1 

. i. 

luminoso terá mais de 10 cm. de altura...!). 
Entretanto, como se trata de componente 
fabricado no Brasil, grande parte do pro¬ 
blema de aquisição fica eliminado (suge¬ 
rímos consultar sempre os nossos anunci¬ 
antes, fomes seguras de componentes e 
peças, e que geraimcnio podem atender 
pelo Correio, facilitando a vida de quem 
mora nas cidades menores e mais distan¬ 
tes...)! 

Mas. chega de papo, e 
vamos à descrição detalhada da monta¬ 
gem,. . Como inevi Lave!mente (pelo próprio 
arranjo agigantado do SEMN...) os dia¬ 
gramas serão muito gnutdes. vamos eco¬ 
nomizar na conversa, baseando as ins¬ 
truções quase que puramente nas ilus¬ 
trações, com um mínimo de biá, blá, blá... 

• •••• 
- FIG. 1 - DIAGRAMA ESyUEMÁTI- 
CO D<) CIRCUITO - Eletronicamente 

- Fio rígido, mí e fino, para a 
confecção dos segmentos em “L” 
de interligação das duas 
placas de impresso, ou pedaço de 
mulii-cabo {fiai rabie) com 15 vias, 
no necessário comprimento, para a 
mesma finalidade (VER TEXTO E 
FIGURAS). 

1 - Caixa grande, para abrigar a 
montagem, de preferência dotada 
de uma pala frontal que evile 
reflexos e proporcione hoa 
visibilidade para os displays (VER 
TEXTO E FIGURAS). 

- Caixinha para eventual colocação 
remota áapush-biiMn de JOGAR, 
mais cabinho paralelo no 
comprimento desejado para a 
interligação, incluindo conetores 
tipo P2/J2, etc (VER TEXTO 
E FIGURAS). 

- Máscara de acrílico transparente 
verde para eventual filtragem ótica 
frontal dosdispíays, comdimensõcs 
em torno de 19,0 x 13,0 cm. 

- Parafusos, porcas, braçadeiras, 
adesivo fone, etc., para 
fixações diversas. 

falando, o circuito não apresenta grandes 
novidades, sendo que o inusitado conccn- 
tra-se apenas no tamanho dos displays e no 
sistema dc drivcamento dos seus segmen¬ 
tas, devido às suas especiais característi¬ 
cas (veremos detalhes, logo adiante...). No 
núcleo lógico do arranjo, temos dois inte¬ 
grados dafamília digital CMOS, tipo 4026, 
os quais contém toda a parafernália mais 
complexa, já que incluem além dos conta¬ 
dores de pulsos, os próprios blocos con¬ 
versores c üecodificadores, de modo a 
diretamen te excitarem os displays numéri¬ 
cos... No esquema, o 4026 da direita se 
encarrega da contagem da casa das 
unidades, enquanto que o da esquerda faz 
o mesmo Irabalho, para a casa das deze¬ 
nas .. Como osdoisconjuntosencontram- 
se decimalmente enfileirados, basta apli¬ 
carmos um trem de pulsos bastante rápido 
(para garantir a condição aleatória dos 
resultados..,) ao bloco das unidades (pino 
1 do 4026 respectivo...). Esses pulsos são 

gerados por um simples astável formado 
por dois gales contidos num outro integra¬ 
do C.MOS, este do tipo 4001, que oscilam 
emfrequânciadeaproximadamente 1 KHz, 
graças aos valores dos componentes ane¬ 
xos: resistor de 220K e capacitor de In... 
Notem que o dito astávdédo tipo gatilha- 
do, apenas atuando quando o pino I do 
4011 é aterrado ou levado a nível digital 
baixo... Normalmente, esse pino dc auto¬ 
rização é mantido alto pela presença do 
resistor dc 10K, mas quando opush-button 
dc JOG AR-SORTE AR (tipo N. A.) é acio¬ 
nado, ocorre o mencionado abaixamento 
do nível, que permite o funcionamento do 
oscilador... Observem ainda que os dois 
gates sobrantes do 4001 são utilizados, 
um para a intermediação do sinal aos blo¬ 
cos contadores/decodificadores, e outro 
para enviar o mesmo sinal de aproximada¬ 
mente mil cicios por segundo parao termi¬ 
nal de base de um iransístor B 1)139 (via 
resistor dc 4K7). Dessa forma, enquanto o 
sinal estiver presente (ou enquanto opw.vfc- 
button encontrar-se premido...), o mencio¬ 
nado transístor o amplifica e entrega para 
audição direta através do alto-falante situ- 
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ado no seu circuito de coletor (umresistor 
de 68R mantém a impedância e a corrente 
dentro de limites suportáveis pelos com¬ 
ponentes*,.)- Retornemos, agora, a anál ise 
para os blocos corUadores/decodüicado- 
res centrados nos dois 4026... Esses inte¬ 
grados foram originalmente projetados 
para acionamento direto de segmentos de 
displays convencionais a LEDs (que con¬ 
têm apenas um LED por segmento.*.)* 
Entretanto, os displays gigantes utilizados 
no circuito do SEBIN (código 
MCD4S48K) utilizam, em cada segmento 
{pedaços que formam o padrão em **8” do 
d is play...) cinco LEDs em série, o que 
eleva bastante a tensão necessária para o 
seu pleno econfiâvelacendimento.. * De*sse 
modo, transístores tem que ser intercala¬ 
dos entre cada saída dos 4026 e cada um 
dos segmentos dos displays... São quator¬ 
ze RC54B (cada um com sua corrente de 
polarização de hasc dimensionada por uni 

resistor de 1K...), driveando os segmentos 
dos dois displays, através dos seus termi¬ 
nais de embor (uma vez que o comum 
dos MCD4548K 6 o conjunto de cátodos 
das pilhas de LEDs internos, levados à 
linha do negativo geral da alimentação.*,). 
Os coletores de todos os 14 drivers tran¬ 
sistorizados são energizadospor 12 VCC, 
tensão necessária para se completara soma 
dos cerca de 11V requeridos pelos seg¬ 
mentos dos displays com a natural queda 
de aproximadamente IV ocorrida dentro 
dos próprios transístores... Notem que tam¬ 
bém o transístor BD139 (mais o alto-falan¬ 
te em seu coletor...) é energizado peia 
mesma linha de 12 VCC de alimentação 
positiva,.* Esse nível de tensão é obtido 
em fome convencional, a transformador 
(primário àCA. local...), com dois díodos 
1N4001 na função retificadora, mais um 
capaeitur eletrolítico de 100u para filtra- 
gem/armazenamento... Os blocos lógicos 

baseados nos integrados CMOS, contu¬ 
do, trabalham mais estável e confortavel¬ 
mente sob 5 VCC, e assim tal tensão á 
obtida através de um integrado regulador 
7805, com sua saída convenientemente 
desacoplada por um capacítor de 22íín... 
Conforme foi dito no início, o inusitado no 
circuita é apenas o gigantismo dos res¬ 
pectivos displays.., O resto é tudo muito 
simples e direto (quem quiser saber mais 
sobre a teoria dòé blocos, pode recorrer às 
Aulas mais recentes da Seção ABC DA 
ELETRÔNICA * que coincidentementc 
está abordando o assunto CONTADO¬ 
RES DIGITAIS...). Finalizando a análise 
do circuito, observem que pela simples 
escolha da fiação ativa no primário do 
transformador de força utilizado (eventu- 
atmente com a inclusão de uma chave de I 
polo x 2 posições**.), o arranjo pode scr 
alimentado por CA. de 110 ou de 22Í1V, I 
sem problemas*** 
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- F1G, 2 - UK Oí/J DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO (PLACA 
PRINCIPAL DO CIRCUITO - A) - 
Embora inevitável mente u m pouco grande, 
devido às estruturas repetitivas dos dri- 
ve rs transistorizados de controle dos dis- 
plays, o padrão cobreado da placa (vista 
em tamanha natural, na figura..,) é sim¬ 
ples, graças â presença ativa dos integra¬ 
dos (que muito sintetizam o circuito,,,). O 
arranjo não chega a ser congestionado , 
bastando ao leitor/hobbysta a velha dose 
de cuidado e atenção, para levar a bom 
termo a iraçagem, corrosão, furação e de¬ 
mais etapas de confecção do impresso,., 
Aconselhamos respeitar cuidadosamente 
o alinhamento e as posições &à fileira de 
ilhas/furos (15, ao todo.,.) situadas numa 
das bordas maiores da placa, espaçadas a 
2/10", e que deverão casar, mecânica e 
eletricamente com barra correspondente, 
na outra placa (a dos displays, que vere¬ 
mos em seguida...) para perfeita inter- 
conexão,., Na elaboração e na utilização 
das duas placas (A ç lí), o leitor/hobbysta 
deve valer-se de todas as dicas e orien¬ 
tações contidas no permanente encarte 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS... 
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(imprime cartão de visita, envelopes 

sacolas). 

Envie este cupon e receba grátis 
amostras impressas com o kit. 

PROSERGRAF - Caixa Postal, 488 
CEP 19001-970 ■ Pres. Prudente - SP 

Fone:{0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291 

Nome;___ 

Endereço:____ 

CEP: 

Cidade: 

23 

A
P

 £
6

2
 



MONTAGEM 334 

- FIG. 3 - LAY Olir DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO (PLACA 
DOS DISPLA YS - B) - O impresso que 
receberá o par dc displays gigantes, por 
Ób vi as rabões, 6 ai nda maior do que a pl aca 
principal (A). Entretanto, como o número 
de conexões 6 baixo» e estas são todas 
muito diretas, o padrão cobreado (visto 
também em escala 1:1, na figura,..) é ainda 
mais simples, de facílima realização.,. 
Enfatizamos também nesta placa a neces¬ 
sidade de perfeita distribuição, posiciona¬ 
mento e espaçamento da linha de iíhas/ 
furos junto a uma das bordas maiores da 
placa, para casamento cl etr o-mecânico 
com o correspondente conjunto de conta¬ 
tos na placa A..t No mais, nenhum grande 
segredo que u macontecçSo cu idadosa não 
possa vencer... Na traçagem das duas pla¬ 
cas, recomendamos a utilização de de¬ 

calques específicos, ácido-resistentes, para 
um acabamento perfeito e profissional... 

- F1G. 4 - CHAPEADO DA MONTA¬ 
GEM (PLACA A ) - Na placa principal do 
circuito responsam praíicamente todos os 
componentes (menos os displays e alguns 
poucos periféricos, detalhados nos próxi¬ 
mos diagramas,,.)- Vemos, na figura, seu 
lado não cobreado, cada uma das peças 
devidamente identificada pelos códigos, 
valores, indicadores de posição/polaridade, 
etc., como é costume nas descrições das 
montagens de A PE,,, Ê só seguir tudinho 
com bastante atenção, sem pressa (mais do 
que em qualquer outra atividade, em 
eletrônica o aperreio é um brutal inimigo 
da perfeição...), conferindo cada etapa, e 
verificando tudo - novamente - ao final... 

Observar, principalmente, a orientação dos 
componentes polarizados, cornos integra¬ 
dos CMOS mantendo suas extremidades 
marcadas de acordo com o d iagrama, os 14 
transístores BC548 com seus lados chatos 
todos direcionados nos conformes da ilus¬ 
tração, o B D139 com sua face metalizada 
voltada para o díodo 1N4001, o integrado 
regulador 7805 com sua lapela metálica 
apontando para a posição ocupada pelo 
eletrolftieo dc lOOii, este com a polaridade 
de seus terminais cuidadosamente respei¬ 
tada, os dois díodos com suas extremi¬ 
dades (marcadas) de ca tudo orientadas 
como mostra a figura, etc. Outro ponto 
importante: não esquecer nenhum dos 8 
jumpers (codificados dc J1 a JH) que não 
passam dc simples pedaços de fio fino 
interligando pontos específicos daplaca,*. 
Atenção, finaJmente, na correta identifi- 
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cação dos valores dos resistores e capaci¬ 
tares (componentesnão polarizados...) em 
função dos locais que ocupam na placa... 
Terminadas as soldagens, e conferidos os 
indicadores da figura, também a face co¬ 
breada deve ser analisada, na verificação 
da qualidade dos pontos de solda, devendo 
lodos estarem lisos, brilhantes, sem so¬ 
bras ou corrimentos, mas também sem 
insuficiências que possam prejudicar, 
mecânica ou eletricamente, os contatos... 

- FIG. 5 - CHAPEADO DA MONTA¬ 
GEM (PLACA B ) - Na placa dos displays 
ficam - adivinhem - os,,, displays, e nada 
mais! Com o conjunto visto também pela 
face não cobreada do respectivo impresso, 
temos apenas e tio somente os dois baila 
displayzões devidamente posicionados... 
Observar a posição dos pontos decimais 
(não utilizados, eletricamente ou visual¬ 
mente, no circuito do SEBIN...} que de¬ 
vem corresponder ao canto inferior direito 
de cada um dos componentes... Um ponto 
a notar; embora grandões e relativamente 
pesados, os displays mostram terminais 
(peminhüs) relativamente pequenos e 
frágeis,.. Se forem forçados mecanica¬ 
mente, quando da inserção aos respectivos 
furos, podem quebrar junto á base do cor¬ 
po dos displays que - na prática - restarão 
inutilizáveis... Cuidado, portanto... 

Observar, nas duas placas 
(FIGs. 4 e 5) a codificação adotada para a 
barra dc 15 ilhas/furos junto a uma das 
bordas maiores... Percebam a sequência 

de letras, que indicam a própria identifi¬ 
cação dos segmentos dos dois displays, 
conforme convencional, mais uma letra K 
correspondente à conexão geral dos cáto¬ 
dos comuns dos dois componentes, com 
retomo elétrico à linha geral do negativo 

da alimentação, na placa principal (A). 

-FIG.6-CONEXÕES EXTERNAS ÀS 
PLACAS (E ENTRE AS PLACAS,») - O 
diagrama mostra, simultaneamente, as li¬ 
gações periféricas (das placas parafora.,.) 
e as conexões entre as duas placas que 
forma o arranjo eletro mecânico do SE- 
BiN A vista é ortogonal k face não 
cobreada da placa principal A.., As li¬ 
gações do alto-falante e do push-button de 
JOGAR (SORTEAR) são muito simples e 
diretas, sem problemas pois tais compo¬ 
nentes não são polarizados ... Jã as li¬ 
gações ao secundâ rio do iraf o exigem mais 
atenção, feitas aos respectivos pontos 12- 
0-12 da placa... Ainda quanto ao transfor¬ 
mador, notar que as ligações do seu 
primário correspondem à tensão de rede 
de 110V... Se a rede local for de 220V, 
basta trocar aconexlo indicada, por aque¬ 
la vista em tracejado (sem ligação, na 
figura.,,). O item mais importante, contu¬ 
do, do diagrama, é a imerconexão das 
placas A e B, que deve ser feita através de 
pequenos #ÍL” de fio nú e rígido, entre as 
respectivas barras de contatos codificados 
com letras.Observar bem a posição rela¬ 
tiva de ambas as placas, sendo que a B 
deve ser acomodada com o par de displays 
voltado para fora (opostos, portanto, à 

posição assumida pela placa A...). Lem¬ 
brar que, se assim for julgado conveniente, 
a imerconexão também pode ser feita por 
fiai cable de 15 vias (normalmente pode 
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ser adquirido com 16 vias, bastando elí- 

minar-se ou desconsiderar-se uma 
delas...)T porém sempre observando a cor¬ 
respondência das ilhas/furos respectiva¬ 
mente codificadas.,. 

- FIG. 7 - MAIS DETALHES DA IN- 
TERCONEXÃO DAS PLACAS*.. - A 
ilustração detalha com ainda maior clare¬ 
za, a acomodação mecânica das placas, 
entre sí... Notar o arranjo geral em “L” das 
placas, bem como as orientações dos dis- 
plays t da face dos componentes da placa 
A, etc. O diagrama é altamente auto-expli¬ 
cativo, não sendo necessárias muitas pala¬ 
vras... É olhar e,„ copiar! 

- FIG. 8 - SUGESTÃO PARA O EN¬ 
CAIXA MENTO GERAL DO SEBÍN - 
Embora ouuas disposições gerais e finais 
possam scr adotadas, a critério da imagi¬ 

nação e das habilidades eonstrucionaís do 

leitor/hobbysta, o arranjo sugerido nos 
parece o mais lógico e prático... No caso, 
ambas as placas ficam numa única caixa 
grande, dotada da conveniente janela fron¬ 
tal para visualização dos displays (esta 
recoberta opcionalmente por um filtro óti¬ 
co, uma máscara de acrílico transparente 

verde - já que esta é a tonalidade da luz 
emitida pelos segmentos do 
MGD4548K...), ao lado de furos para a 
passagem do som do alto-falanle (também 
posicionado frontalmente...). Recomenda- 
se a instalação/fixação dessa caixa princi- 
pal em ponto elevado, de modo que as 
pessoas possam confortavelmente obser¬ 
var e ler os número sorteados, mesmo a 
razoável distância, sem que obstáculos se 
interponham à linha de visada... Uma es¬ 
pécie de pala ou aba superior, pode pro- 
jetar-se na parte frontal da caixa, de modo 
a prevenir a incidência direta de ilumi¬ 
nação artificial local, evitando reflexos 

que dificultariam a visualização... Opush- 
button N.A. de SORTEAR ou JOGAR 
pode (para maior conforto da pessoa que 
monitorará o sorteio,.,) ficar na extremi¬ 
dade de um çabinho paralelo no conveni¬ 
ente comprimento (podem ser vários 
metros, sem problemas...), dentro dc uma 
pequena caixa de proteção,.. A conexão à 
caixa/circuito principal, pode ser feita por 
plugue P2 - jaque J2, conformo sugere a 
figura... Convém ainda que a caixa princi¬ 
pal seja posicionada em local não muito 
distante de uma tomada comum de C.A., 
para a devida conexão do rabicho... 

BÊNGANDQ.** 

A utilização do SEBIN já 
terá ficado mais do que óbvia: ligando a 
alimentação do conjunto, o dis play deve 

iluminar-se, mostrando um número 
qualquer, de 00 a 99... A partir daf, é só 

promover os sorteios, premindo o push- 
button por alguns segundos, a cada lance., 
Um nítido apito será ouvido, através do 

alto-falante incorporado (enquanto o in¬ 
terruptor de pressão estiver acionado...), 
enquanto que o display mostrará um pa¬ 
drão “88” (ou seja: todos os segmentos 

aparentemente iluminados...). Na verdade, 
os números estarão andando muito veloz¬ 

mente, incrementando à razão aproximada 
de 100 vezes por segundo, com o que 
torna-se absolutamente impraticável 
qualquer tentativa de tendenciar o resulta¬ 
do, por parte do operador do botão... 

Ao ser liberado opmh-but- 
ton, o número sorteado aparecerá, fixo e 
claro (cessando o som de aviso...), per¬ 
manecendo no display até nova atuação 
sobre o botão dc SORTEAR ., Ao monitor 

do sorteio (pessoa que aperta o botão, a 
cada lance,..) caberá apenas manter uma 
planilha atualizada, inscrevendo sobre a 

dita cuja (ou marcando sobre quadradi¬ 
nhos previamente numerados de 00 a99.„) 
a sequência de resultados, para posterior 
conferência quando alguém bater ou fe¬ 
char a sequência (obviamente gritando, a 
plenos pulmões... BINGO!). Boa sorte! * 

NOTA - Proposilalmenté (para não en¬ 
cher o saco, já que será ouvido muitas 
vezes pelos circunstantes...) o volume da 
sonoridade de aviso emitida pelo alto- 
falante foi calculado para nível não muito 
bravo... Se, entretanto, o aviso for julgado 
muito fraco, seu volume poderá scr incre¬ 
mentado peta simples redução do valor do 
resistor original de 68R. ATENÇÃO, con¬ 
tudo: o valor mínimo absoluto para tal 
resistor é de 22R (5W de dissipação, no 
caso...), e com tal modificação, torna-se 

obrigatória a anexação de um pequeno 
dissipador de calor no transístor BD139, 

para prevenir problemas de aquecimento 
no componente,,. ■ 
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INDO MAIS E MAIS FUNDO NO ESTUDO TEÓRICO/PRÁTICO 
DOS CONTADORES' CONVERSORESf DECODIPICADORES E 
DISPLAYS DIGITAIS! EXEMPLOS DE INTEGRADOS E 

ARRANJOS CIRCUITAIS TÍPICOS PARA CONTAGEMEAPRESENTAÇÃO 
DAS QUANTIDADES, NUMERICAMENTE! O QUE FALTA VA SABER 
NESSE IMPORTANTE ASSUNTO, QUE DETERMINA INÚMERAS 

APLICAÇÕES DAS TÉCNICAS DIGITAIS MAIS A VANÇADAS 

Nas úUimas aulas do ABCDE 
temos analisado com razoável profun¬ 
didade, o funcionamento dos biocos lógi¬ 
cos e integrados digitais encarregados das 
importantes funções de CONTAR, CON* 
VERTER, DECODIFICAR e, final- 
mente, MOSTRAR (em números en- 
tendíveispelas pessoas, acostumadas a um 
universo clecinuj] e não binário...) quanti¬ 
dades... É sempre bom lembrar, que esse 
importante tema dentro do assunto INTE¬ 
GRADOS, tem fundamentai valor para a 
compreensão futura de outros aspectos da 
tecnologia eletrônica aplicada, incluindo o 
abrangente tema COMPUTADORES/ 
IN F( > R M .VI í CA... A própri a pai avr a com- 
putadontm o significado direto de... aque¬ 
le que emita! Assim, lidar com números, é 

a própria essência do que faz um moderno 
microcomputador... 

As equivalências práticas e fun¬ 
cionais, entre os sistemas BINÁRIO (de 
fácil manipulação pelos circuitos e compo¬ 
nentes eletrônicos...) e DECIMAL (que 
iiós entendemos e manipulamos com mais 
naturalidade...)* bem como os circuitos 
capazes de realizar operações elementares, 
constituem portanto o núcleo do que se 
convencionou chamar de ELETRÔNICA 
DIGITAL.. 

Na presente aula vamos, então, 
aprofundar mais um pouco tais análises 
teóricas e práticas, de modo a fechar o 
assunto com uma série de dados que o 
leitorialuno tem que assimilar, para bem 
prosseguir no aprendizado da Eletrônica... 

Lembramos que, surgindo qualquer dúvi¬ 
da, dentro do tema, ninguém deve acanhar- 
se de escrever para o CORREIO TÉCNI¬ 
CO, solicitando explicações mais detalha¬ 
das sobre pontos que evenlualmente ten¬ 
ham ficado nebulosos,. .Combinados...? 

- FIG. I * RECORDANDO O CONTA- 
DOR BINÁRtO INTEGRADO... - Con- 
forme já vimos nas aulas imediatamente 
anteriores do curso, um CONTADOR 
BINÁRIO de 4 dígitos é um bloco lógico 
capaz de receber na sua entrada um trem 
de pulsos, contá-los, decodificá-los e final¬ 
mente mostrar, nas suas A saídas, anotação 
binária equivalente à quantidade contada, 
desde 0000 até 1 i 1L (ou seja. de 0 a 15, em 
decimai...). Já sabemos também que um 
bloco integrado contador de 4 dígitos é 
intemamente formado por 4 divisores por 
dois, devidamente enfileirados, É impor¬ 
tante notar, desde já, que convencionou-se 
codificar as 4 saídas digitais em binário, 
com as letras maiusculas A* R, C e Dt 
atribuindo-se o A para a saída correspon¬ 
dente ao dígito menos significativo (ou 
seja: a casa da extrema direitat na notação 
binária.,.) e oD para o digito mais signifi¬ 
cativo (casa ou coluna da extrema es quer* 

-»■" __— 27 
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da, na notação...). Vimos ainda, que em¬ 
bora um conjunto contador desse tipo pos¬ 
sa ser feito com blocos ou gales indepen¬ 
dentes, corretamente arranjados, graças à 
intensa miniaturização conseguida pela in¬ 
dústria de componentes, tornou-se relati- 
vamente comum a possibilidade de apenas 
um integrado embutir todo esse conjunto 
de funções complexas, conforme sugere D 
diagrama da FIG. 1... 

- STG.2 - EXEMPLO DE INTEGRADO 
CONTADOR BINÁRIO DE 4 DÍGI- 
TOS— - O diagrama mostra um exemplo 
prático, ou seja: o bloco descrito informal- 
mente na figura anterior, já tomado real, 
consubstanciado num componente da 
família digital TTL, sob o código 7493. 
Esse integrado jã contém os 4 blocos inter¬ 
nos, divisúres por dois* devidamente enfi¬ 
leirados tá dentro* um terminal para a 
entrada de clock (pino 14), terminais de 
saída para os 4 dígitos (nos pinos 12-9-8- 
1L respectivamente para os acessos A, R> 
C e D,,.)f além de outros pinos de controle, 
reseí, alimentação, etc. Lembrando dos 
parâmetros e limites dafamília digital TTL, 
jâ vistos em aulas anteriores (entre eles o 
rigor da tensão de alimentação, que deve 
ficar em 5V mais ou menos 10%...), fica 
mui lo fácil realizar um prático e efetivo 
contador binário de 4 dígitos, a partir do 
dito 7493, com as ligações mostradas no 
diagrama! Se LEDs (em série com resis- 
tores de limitação no valor individual de 
15ÜR..,} forem usados para monitorar os 
estados digitais das 4 saídas, teremos uma 
interessante experiência que pode ser rea¬ 
lizada sobre uma matriz de contatos (pro- 
to-board) , sendo necessário como extra 
apenas um circuito de apoio, capaz de gerar 
os pulsos de clock compatíveis (sempre em 
excursões rápidas entre zm>e 5 V, ou vice- 
versa...). Para os alunos mais empreende¬ 

dores e experimentadores, recomendamos 
recorrer a um ASTÁVEL com 555 (já es¬ 
tudado...), para tal realização... 

- FIG, 3 - ENFIANDO AINDA MAIS 
BLOCOS CONTADORES, DENTRO 
DOS INTEGRADOS,** - A intensa busca 
da miniaturização nunca cessa, a nível in¬ 
dustrial, e assim, tecnologias foram desen¬ 
volvidas {e ainda o são...) no sentido dc 
enfiar cada vez mais blocos e coisas den¬ 
tro dos integrados digitais.,,! Um exemplo 
típico (e que o leitor/a/w/io seguramente 
usará, na prática, em futuras tições ou mes¬ 
mo em montagens dc projetos detalhados 
em APRENDENDO & PRATICANDO 
ELETRÔNICA..,) está no mostrado re¬ 
presentante á&famíliadigital CMOS, inte¬ 
grado 4518, que contém, numa única em¬ 
balagem de 16 pinos, nada menos que dois 
co nt adore s bin ári os de 4 d ígito s Cada, co m- 
pletos, cada um desses blocos com suas 
respectivas entradas de clock. terminais de 

reset {zeramento do contador, lembram- 
se...?), de clock enable (autorizador do 
recebimento dos pulsos de clock...), saídas 
A-B-C-D, etc. Novamente, desafiamos os 
leitores /alunos mais afoitos e que gostam 
de promover experiências, autilizar o suge¬ 
rido 4518 em comprovações ao vivo sobre 
um proto-board, nunca esquecendo dos 
parâmetros inerentes aos CMOS digitais: 
alimentação entre 5 e Í5V, pulsos bem 
definidos nas entradas, etc. Imaginem e 
raciocinem a respeito de quantas aplicações 
circuitais práticas não seriam possíveis (e 
realmente o são.) comum integrado desse 
tipo...! 

Os ieitores/aí«/i£tf atemos já no¬ 
taram que, até o momento, descrevemos os 
funcionamento de dois tipos básicos de 
comadores/decodificadores: aqueles que 
apresentam uma única entrada para re¬ 
cepção dos pulsos a serem contados, na 
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forma de trem, com saídas cm binário 
(como o 7493, TTL, ou o 4518, C.MOS. O, 
e aqueles que apresentam também apenas 
uma entrada para recepção do trem de 
pulsos, e 1$ saídas (decodificação decâdi- 
ca...) que promovem uma indicação deci¬ 
mal da contagem (como o 4017, CMOS...)* 

Na verdade, existem ainda ou¬ 
tros tipos de decodificadores, em arranjos 
lógicos específicos, que os tomam úteis 
para aplicações as mais variadas, sempre 
no sentido de simplificar ao máximo os 
circuitos, reduzir quantidade de compo¬ 
nentes discretos ou de apoio, etc. Vejamos, 
a seguir, um exemplo: 

- FIG* 4 - OUTROS TIPOS DE INTE¬ 
GRADOS CONTADORES.» - Ainda 
dentro da família digital C.MOS, temos 
mais um representando dos CONTADO¬ 
RES* no integrado 4028, cujas .saídas obe¬ 
decem ao mesmo sistema de decodificação 

usado pelo já visto 4017, ou seja: são 10 
saídas decodificadas em decimal decâdi- 
cot sequencial... Assim, o integrado é ca¬ 
paz, entre outras coisas, de acionar uma 
barra de LEDs, conforme sugerimos em 
experiências mostradas nas aulas imedia- 
lamente anteriores do AliCDE... Para que 
fique bem fácil ao leitor/rriü/io entender o 
componente, os itens Â e B da figura mos¬ 
tram o dito cujo com toda a sua configu¬ 
ração de pinos e funções das respectivas 
pernas, nas duas maneiras que são usadas 
para representar esquematicamente os in¬ 
tegrados nos diagramas de circuitos... A 
diferença do 4028 quanto aos tipos já vis¬ 
tos de contadores, é muito simples: ob¬ 
servem que o dito cujo não tem uma entra¬ 
da única para recepção de pulsos na forma 
de trem... Mosirajsto sim, quatro entradas 
(codificadas com as letras convencionais, 
A-B-C-D...) para a recepção de conjuntos 
de estados ou níveis digitais já represen¬ 

tativos de numeros em binário..*! 
Aproveitem para observar alguns aspectos 

práticos importantes: com o mesmo núme¬ 
ro de pernas de um4017(16 pinos..,) e com 
a maior necessidade de pinos destinados às 
entradas (são 4, contra apenas uma, no 
4017..,), não foi possível, aos projetistas e 
fabricantes, dotarem o bloco integrado de 
pinos extras de controle, como o C/E e o R 
(clock enabel e reses...). Entretanto, exis¬ 
tem várias vantagens nesse tipo de bloco 
integrado contador,,,! Vejamos: como suas 
entradas já podem receber, diretamente, 
conjuntos de estados ou níveis representa¬ 
tivos de números cm binário, o 4028 pode 
efetuar contagens para trás, ou para baixo 
(dizemo s decrementando a quan t idade...), 
u mafaçanha que o 4017 não pode execu tar 
(pelo menos de forma direta..,)! Vamos à 
descrição de uma condição/exempio práti¬ 
ca, que demonstra a contagem down (para 
baixo): se, pela ordem, às entradas DCBA 
do diagrama aplicarmos o conjunto de es¬ 
tados 0101, obteremos um nfvel alio ape¬ 
nas na saída decimal 5 (já que 0101 em 
binário corresponde a 5 em decimal,,.), 
permanecendo todas as demais saídas em 
nível baixo... Se, logo em seguida, aplicar¬ 
mos às entradas DCBA, também pela or¬ 
dem, o conjunto de estados 0100, será 
obtido um nível “1” ou alto apenas na 
saída decimal 4 (já que 0100 em binário 
corresponde a 4 em decimal***). Configura- 
se, então, uma nítida contagempamèííixo, 
que não tem como ser feita, de maneira 
prática, nos outros tipos de blocos conta¬ 
dores digitais...! Novameníe, o leitor/alu¬ 
no poderá experimentar as possibilidades 
do integrado, sobre uma matriz de conta¬ 
tos, eventualmente monitorando as saídas 
com 10 LEDs ligados diretamente entre as 
saídas do 4028 e a linha do negativo da 
alimentação, e promovendo a inserção de 
níveis £T” ou “0” nas suas 4 entradas em 
binário, usando para tanto alguns dos ar* 
ranjos já anteriormente sugeridos nas ex¬ 
periências de aulas passadas.,. Não es¬ 
quecer de manter a alimentação geral den¬ 
tro dos parâmetros dos C.MQS (5 a 15V, 
mas tipicamente 6 ou 9V...) ede respeitar a 
velha regra: entradas C.MOS não podem 
ser deixadas flutuando... 

- FIG. 5 - REVENDO AS INDICAÇÕES 
NUMÉRICAS POR BARRA DE LEDs... 
- Até agora, oas aulas em que analisamos 
os blocos de contagem digita), sempre 
mostramos apenas duas formas básicas de 
apresentar as quantidades*** Os dois itens 
dâ figura indicam esquematicamente essas 
duas formas, sempre com LEDs, acesos ou 
apagados, efetuando as representações 
numéricas* ou diretamente em binário, ou 
j á nu ma escala decádica decimal... Em tais 
sis temas, se for utilizado o display da es- 
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querda, com uma barra horizontal de 4 
LEDs, será possível a indicação numérica 
desde 0000 até 1111 (que corresponde a 
desde 0 até 15, em decimal, conforme já 
estudamos...)- Já se utilizado um display 
como o da direita no diagrama, com colu¬ 
nas de 10 LEDs cada (controladas, cada 
urna, por um 4017- por exemplo..*), res¬ 
ponsáveis - da direita para a esquerda - 
pela representação das unidades deze¬ 
nas, centenas, milhares, ete„ a indicação 
numérica poderia ir desde 0 até 9999 (já em 
decimal, notem...), Existe, porém, u ma for¬ 
ma ainda mais clara de indicação visual 
dos números ou quantidades, para nós, que 
vivemos num universo cutiumlmente de¬ 
cimal e com as notações escritas cm alga¬ 
rismos arábicos...! Vejam a seguir... 

- F1G. 6 - EXPRIMINDO AS QUANTI¬ 
DADES OU NÚMEROS, EM ALGA- 
RJ$MO$,„ * Na maioria das aplicações 
reais, e na indicação de quantidades mais 
elevadas, nenhum dos dois sistemas des¬ 
critos anteriormente se mostra verdadeira- 
mente prático, J Exigiriam enormes quan¬ 
tidades de LEDs, tomando osdisplays muito 
grandes e caros, invalidando a pretendida 
mímalurizaçãG dos aparelhos, etc. Seria 
ótimo, para todos os efeitos, se as indi¬ 
cações fossem feitas (além de diretamente 
na forma decimal...) com algarismos mes¬ 
mo, dos arábicos (O-1-2-3-4-5-6-7-8-0), 

como estamos mais do que acostumados a 
fazer, desde os bancos da escola elemen¬ 
tar... Pois isso não só é possível, como é 
realmente feito nos circuitos digitais reais, 
conforme ilustram os diagramas A e B da 
figura...! Através de um padrão formado 
por 7 segmentos retangulares, imitando 7 
pequenas linhas retas, é possível construir 
com razoável verossimilhança, os dese¬ 
nhos dos lOalgarimos usados normalmenle 
na notação decimal,,. Observem que as 
formas finais, embora um tanto angulosas 
f são perfeilameiile inteligíveis! Percebam 
que, embora o padrão básico pareça um 
“8”, na verdade apenas desconsiderando- 
se algumas das barras ou segmento$t o 
desenho de todos os algarimos torna-se 
bastante claro e inconfundível! Uma coisa 
é importante notar, desde já: para facilitar 
as interpretações e identificações circuitais, 
os 7 segmentos foram convencionalmente 
codificados com as letras minúsculas a-b- 
c-d-e-f-g conforme indica o diagrama... 
Guardem bem esse código e as posições 
relativas dos segmentos correspondentes a 
cada letra... Agora, corno poderiam ser 
efetivamente realizados esses segmentos... ? 
Que tal usar.,. LEDs..,? Se no lugar dos 7 
segmentos utilizarmos as faces luminosas 
de 7 LEDs retangulares (ver item B da 

figura...), o padrão básico em “8” pode 
efetivaniente ser reproduzido, edependen¬ 
do unicamente de quais segmentos/LEDs 
estejam acesos em determinado instante, 
teremos a nítida formação de algarimos 
luminosos, facilmente visíveis, extrema- 
mente práticos para a indicação de conta¬ 
gens, números ou quantidades.,.! Exem¬ 
plos: acendendo os segmentos a-b-c-f-g 

temos um 9 luminoso.Acendendo os seg* 
mentos a-b-c temos uni 7, e por aí vai... 

- EIG. 7 - A REALIZAÇÃO INDUS¬ 
TRIAL DOS DISRLÀ YS NUMÉRICOS 
A LEDs, COM 7 SEGMENTOS,., - A 
construção de displays do tipo mostrado, 
usando LEDs comuns, discretos, embora 
possível, não é industrialmente prática, nem 
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resultaria esteticamente válida... Alémdis- 
soT cada conjunto ficaria um tanto grande, 
mcCmiodo em sua profusão de ligações 
(seriam 14 ligações de terminais inerentes 
aos 7 LÈDs...), sem falar no custo, que não 
seriuiáo baixo quanto desejável... A solução 
desse problema foi, faz tempo, iodustrial- 
rnente encontrada com o embutimento das 
7 junções semi condutoras dosdiodos emis¬ 

sores de luz dentro de um único bloco 
plástico retangular* cada uma numa espé¬ 
cie de canalete estreita e longa {os seg¬ 
mentos,.,), dotada de boas características 
óticas de difusão e reflexão, como conjun¬ 
to geraJmente recoberto por um filtro de 
acrílico transparente, na mesma cor da lu¬ 
minosidade emitida pelos LEDs Internos 
(vermelho, verde, âmbar, etc.). Com tais 

artifícios, os segmentos apagados ficam 
compietainente escondidost ressaltando-se 
apenas, e com toda a clareza luminosa, 
aqueles realmente acesos, que formam o 
algarismo desejado! Na traseira do conjun¬ 
to, ficam dispostos pinos ou terminais para 
ligação dos LBDs/segmentos ao circuito 
eletrônico de controle (normalmente, as 
saídas de decodificaâores específicos para 
displays de 7 segmentos, a LEDs. ,). Além 
disso, em engenhosa solução prática, para 
que não ficasse lá atrás aquela porrada-dc 
pinos (seriam, aparentemente, 14 aces¬ 
sos...), convencionou-se dais sistemas para 
energização dos LEDs/sègmentos; ânodo 
comum e cátodo comum.,. Observando os 
itens B e C da figura, fica fácil entender tais 
denominações.» Se forem eletricamente 
unidos os ânodos dos 7 LEDs internos, 
ainda assim cada um deles poderá ser indi¬ 
vidualmente aceso via terminal de cátodo, 
totalizando apenas H pinos de acesso (eco¬ 
nomizamos seis pinos».). Já se os 7 eato- 
d as foremgletricamente unidos, e tornados 
externamente acessíveis via pino único, 
podemos fazer acender cada um dos seg¬ 
mentos através dos respectivos terminais 
de ânodo {novamente, economizamos 6 
pinos...). Perceberam, agora, a razão dos 
nomes, ânodo comum e cátodo comum.. ? 

_ " 31 
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- FIO. 8 - PARÂMETROS ELÉTRI¬ 
COS DOS DISPUlYS A LEDs*.. - Os 7 
LEDs embutidos dentro de cada display 
continuam sendo... LEDs, e ficam sujeitos 
a todos os limites, parâmetros e condições 
de funcionamento já vistos em distante 
aula na qual tais componentes foram 
abordados. Tensão e corrente, em cada 
segmento, estão parametradas pelas neces- 
sidades/requisitos dos LEDs individuais... 
Dessa forma, é muito comum que resis- 
tores/série sejam anexados a cada pino de 
controle de segmento (a-b-c-d-e-f-g), com 
o cálculo dos seus valores obedecendo às 
mesmas fórmulas vistas na arqueológica 
Aula mostrada em ABCDE 5... Além dos 7 
LEDs correspondentes aos segmentos de 
formação dos algarismos, é comum que o 
bloco do display contenha ainda um oitavo 
LED, posi cionado de forma a representar o 
ponto decimal (no canto inferior direito do 
painel frontal..,). Este mostra, exlema- 
rnente, a forma de uni,. ponto, redondinho 
ou quadradinho, para bem diferenciá-lo 
dos segmentos em formado barras ou linhas, 
formadores do algarismo... Eletricamente, 
obedece aos mesmos padrões de ânodo 
comum ou de cátodo comum já explica¬ 
dos. A respeito da energização dos LEDs/ 
segmentos, notem que normal mente num 
display tipo sínodo comum, este estará 
positivado, devendo um nível “0” ou baixo 
ser aplicado ao terminal do segmento que 
deva acender. Já no display do tipo cátodo 

comum, este estarinegativado, ocorrendo 
o acendimento do segmento cujo respecti¬ 
vo terminal receba um nível “1” ou alto... 

* FIG. 9 - MAIS DETALHES SOBRE 
OS DISPIAYS DE 7 SEGMENTOS, A 
LEDs.,* - Apenas como exemplo ilustrati¬ 
vo, o diagrama mostra um display real- 
mente encontrâvel nas lojas (ou sob código 
equivalente...), tratando-se de um do tipo 
ânodo comum, código FND5Ü7 ou 
MCD507, dotado de ponto decimal... Ob¬ 
servem a identificação e a numeração 
atribuída a pinagem, com o componente 
observado pela frente (ponto decimal man¬ 
tido na suaposição de referência, em baixo, 
à direita.,). Notar que a dispus Lção/nume- 
ração dos pinos e a correspondências aos 
segmentos, é razoavelmente padronizada, 
e quase todos os fabricantes oferecem dis- 
ptays individuais nessa configuração... 
Existem, contudo, outros tamanhos, dis¬ 
posições de pinos, devendo sempre ser 
consultado um Manual do Fabricante, para 
segurança nas aplicações práticas... Tam¬ 
bém não são incomuns, atualmente, os 
disptays múltiplos (vários dígitos incorpo¬ 
rados a um único grande bloco...), eventu-. 

segmentos níveis digitais 1 
a b o d e f 9 

n* decimal 

0 1 1 1 1 1 1 0 
t O T 1 O O 0 0 
2 1 1 0 1 1 0 1 
3 1 1 1 1 0 0 1 
4 0 1 1 0 0 t 1 
5 1 0 1 1 0 1 1 
6 0 0 1 1 1 1 1 
7 1 1 1 0 0 0 0 
8 1 1 1 1 1 t 1 
9 1 1 1 0 0 1 1 

F/ff. 10 

almente dotados de terminais em sistema 
mulüplexado, que reduz ainda mais a quan¬ 
tidade de pinos de acesso (requerendo, em 
contrapartida, decodificadores/acionadores 
também específicos, capazes de trabalhar 
no sistema multiplexado...), Apenas para 
complementar o exemplo, observem (no 
item B da figura...) como seria gerado o 
acendí mento de um algarismo no mes¬ 
mo display. Notem que tanto o pino 3 
quanto o 8 podem ser usados na função 
elétrica de ânodo comum (positivados, 
portanto...), jãque internamente estão liga¬ 
dos um ao outro... Aplicando-se, então, os 
indicados níveis ou estados digitais aos 
demais pinos (sempre lembrando que, di¬ 
gitalmente faiando o nível “1-5 correspon¬ 
de ao potencial do positivo da alimentação, 
enquanto que o nível w0” corresponde à 
linha do negativo da dita cuja...), com a 
interveniêneia de resistores limitadores 
calculados em função da tensão geral de 
funcionamento, teremos o desejado e e- 
xemplificado... algarismo u9”... 

- F1G. 10 - A (IMPORTANTE...) TABU¬ 
LA DE ESTADOS PARA DIST1A Y DE 

7 SEGMENTOS - Em técnicas digitais, 
como vocês já sabem, praticamente tudo 
pode ser reduzido ou sintetizado numa... 
TABELA Desde as TABELAS VER¬ 
DADE dos gales, passando pelos conjun¬ 
tos de níveis ou estados digitais correspon¬ 
dentes às condições binãrí as de entradas e/ 
ou saídas de blocos contadores, conforme 
jã ví mos... A fu nção de DECODIFTCAÇÂO 
para os displays numéricos também pode 
ser resumida a uma TABELA, conforme 
vemos no quadro/exemplo, que se refere 
aos níveis necessários às formatações dos 
algarismos decimais de 0 a 9 num tipo 
cátodo comum... Para um display do tipo 
anodo comum, basta considerar todos os 
níveis da TABELA invertidos (“1” no 
lugar dos “0” e “0” no lugar dos Kl” 
Um ponto deve ser considerado com 

atenção: os conjuntos de estados ou níveis 
tabelados referem-se unicamente à deco- 
dif icação destinada ao acionamento de dis- 
plays de 7 segmentos, e com estes conven¬ 
cional mente codificados com as letrasa-b- 

c-d-c-f-g, conforme já explicado. No caso, 
o conjunto de níveis 0110011 apenas sig¬ 
nifica o algarismo “4” quando a convenção 
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referc-se a um display desse tipo e gênero 
(cátodo comum, 7 segmentos, a LEDs). 
Em nenhuma outra língua existente den¬ 
tro das regras das técnicas digitais, o con¬ 
junto 0110011 representa “4**...! Lembrar 
ainda que basta usar um display com âno¬ 
do comum paraque o respectivo algarismo 
4í4” passe a ser representado peio conjunto 
de níveis 1001100 (todos os níveis in¬ 
vertidos, lembram-se»*?), 

- FIG. II ^ DECODIFICANDO A DE- 
CODIFICAÇÃO (PUTZGRILA, J) - A 
coisa, agora, parece que está se complican¬ 
do, mas basta um pouco de atenção, para 
corretamente pegar e entender cada uma 
das várias fases de decodifieação 
necessárias afinal indicação numérica num 
display do tipo estudado... Novamente 
lembramos que é possível, através de uma 
parafernália de gates de diversos tipos (to¬ 
dos já estudados».) e de complexas inter- 
conexões, DECODIFICAR a notação 
binária 0100, transformando-a num con¬ 
junto de níveis corres pondente a 0110011, 
a pariír do que a excitação do display faria 
este mostrar o correspondente número de¬ 
cimal 4 (perceberam que são várias as 
D ECO DIF1 CAÇÕES necessárias...?). En¬ 
tretanto, de novo, cairíamos em excessiva 
complexidade circuitai, encarecendo o sis- 
teim, c tornando tudo um verdadeiro tram¬ 
bolho^ Tudo resolvido, porém, graças às 
habilidades dos projetistas industriais, que 
desenvolveram integrados digitais com a 
função específica de DECODIFICADO* 
RÊS BlNÁ RIO/DECIMA L PARAD/S- 
PLA YS DE 7 SEGMENTOS (o nome é só 
aparentemente complicado,.*}. Tais inte¬ 
grados, normal mente, apresentam 4 entra¬ 
das OCBA (correspondentes a recepção 
dos níveis digitais rei ativos ànotaçãobmãri a 

da quantidade, como já vimos...) el saídas 
a-b-c-d-c-f-g destinadas à excitação dos 
respectivos segmentos do display,.. Ob¬ 
servem no diagrama como é possível orga¬ 
nizar um sistema ou circuito capaz de: 
- Receber pulsos (em trem...) a serem con¬ 
tados* 
- Contar os pulsos e apresentar o resultado 
numérico já decodificado em binário. 
- Decodificar o número de binário para 
decimal, também já decodificando-o para 
o conjunto de níveis requeridos por um 
display de 7 segmentos. 
Observem que os dois blocos principais de 
função (CONTADOR/D ECODIFICA- 
DQR, de pulsos para BINÁRIO, e DE¬ 
CODIFICA DOR B1NÁRIO/DECTM AL P/ 
DISPIAY de 7 segmentos) podem ser (e 
efelivamente são...) embutidos em integra¬ 
dos específicos, de forma que apenas dois 
desses integrados executem todas as com¬ 
plexas funções envolvidas, finalizando a 
apresentação visual da quantidade através 
do conveniente display, já no modo ala- 
garismo arábico» conforme estamos acos¬ 
tumados a ver e entender...! Vamos resu¬ 
mir a sequência de eventos e de funções, 
para que tudo fique bem claro: 
- O primeiro integrado (CONTADOR? 
DECODIFICA DOR BINÁRIO), com seus 
4 divisores por 2 internos, enfileirados, 
recebe os pulsos em entrada única e apre¬ 
senta. nas suas 4 saídas DCRA a respec¬ 
tiva contagem, em binário, através de níveis 
digitais bem definidos... 
- O segundo integrado (DECODIFICA¬ 
DO» BINÁRIO/DECIMAL ?íDISPLAY 
DE 7 SEGMENTOS) recebe, em suas 4 
entradas, o número em binário (represen¬ 
tado por níveis “0,? e “1” bem definidos...) 
e mostra nas su as 7 saídas, o código corres¬ 
pondente (rever a TABELA na FIG* 10*,.), 

também em níveis digitais bem definidos 
(altos e baixos, ou “Vf e “O”»} de modo a 
promover, no display, o surgimento ilumi¬ 
nado do correspondente número ou alga¬ 
rismo decimal.. 
- O display recebe, nos seus pinos, o código 
já decifrado (TABELA...) e o converte 
final mente (pelo acendimento ou não de 
determinados segmentos...) no respectivo 
algarismo, cuja quantidade corresponderá 
ao exato número de pulsos recebidos pela 
entrada geral do sistema (ponto E...). 

- FIG. 12 - EXEMPLO DE INTEGRA¬ 
DO DECODIFICADOR V/DISPLAY... - 

Não são poucos, tanto na família digital 
TTL quanto na CMOS, os integrados es¬ 
pecificamente criados para a decodifieação/ 
excitação direta dos displays... Para ficar 
num exemplo prático, destacamos o CMOS 
4511, cuja aparência, pinagem e funções 
dos acessos encontram-se detalhados na 
figura». Notar que a alimentação, como é 
parametrado para zfamília* deve situar-sé 
entre 5 c 15 V... Ms a idas para o display (a- 
b-c-d-c-f-g) estão nos pinos 9 a 15 (não na 
ordem, conforme indica o diagrama...). As 
entradas em binário (DCBA) encontram- 
se nos pinos 6-2-1-7 (na ordem). Os pinos 
de alimentação ficam nas pernas 16 (po¬ 
sitivo) e 8 (negativo). O integrado apresen¬ 
ta ainda três pinos extras de controle: 
- Pino 3 - LT (lamp test), que normalmente 
fica em “1”,» Serve para testar o acendi¬ 
mento de todos os segmentos do display, 
quando levado a“0”.. 
- Pino 4 - BI (blanking input), que normal- 
ineme deve scr mantido em “1*1» Quando 
levado a “0”, desliga (apaga) todos os 
segmentos do display.,. 
- Pino 5 - LE (la tch enable), normal mente 
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mantido em “0”.,. Quando momentanea¬ 
mente colocado cm “I”, congela na 
memória intema do integrado o último 
número binário presente nas entradas 
DOÍA... Quando, então, novamente leva¬ 
do a “0”, retoma à contagem normal, apre¬ 
sentando no displayo número atualizado... 

- FIG. 13 - UM CIRCUITO PRÁTICO, 
TÍPICO, PARA CONTADOR DE DOIS 
DÍGITOS... - Nào será difícil ao leitor/ 
aluno, observando cuidadosametue tudo o 
que já aprendeu nas últimas aulas, com¬ 
preender c até realizar na prática o sugerido 
circuito de contador duplo (com displays 
correspondentes às unidades e dezenas, 
podendo fazer indicações numéricas desde 
00 até 99, portanto...). Um integrado 4518 
(duplo contador com saídas em binário), 
dois 4511 (dccodificadores para displays) 
C dois displays cátodo comum, tipo pa¬ 
drão (10 pinos), forniam os blocos princi¬ 
pais do arranjo.,. Fora esses componentes, 
temos apenas mais 14 resistores de limi¬ 
tação da corrente nos segmentos dos dis¬ 
plays, e cujos valores dependerão da real 
tensão de alimentação utilizada... Se for 
usada tensão de 6V na dita alimentação, os 
resistores podem ser de 22014 (sob 9V, 
330R, e sob 12V, 470R...). Com um pou¬ 
quinho de trabalho (e muita atenção...) o 
circuito poderá ser implementado sobre 
uma matriz de contatos, sem soldas, para 
fins experimentais... Quem for mais ousa¬ 
do, poderá criar um circuito impresso com 
lay outespecífico, transformando o projeto 
num real e útil módulo digital de conta¬ 
gem.. . Não esquecer que os pulsos a serem 
contados, aplicados à entrada geral E, de¬ 
vem ser muito bem definidos, mantendo 
um nível rnáxi mo de tensão equivalente à 
alimentação, podendo inclusive ser gera¬ 
dos por quaisquer dos sugeridos módulos 
de ciock vistos nas aulas anteriores... 

- FIG. 14 * UMA INTERESSANTE 
APLICAÇÃO PRÁTICA PARA O 
MODULO CONTADOR... - Pratica- 
mente tudo dentro das técnicas c circuita- 
gens digitais, pode ser considerado modu¬ 
lar, ou seja: facilmente cosáve/coinoutros 
blocos ou módulos, para a realização de 
funções ou objetivos cada vez mais com¬ 
plexos...! Uma interessante possihilidade 
de aproveitamento prático do módulo con¬ 
tador duplo (FIG. 13) 6 o que sugere o 
diagrama,queutilizaapenas aspectos teóri¬ 
cos e práticos jà estudados nas aulas do 
ABCDE... Um simples módulo de entra¬ 
da, formado por um foto-transístor TIL78, 
um resistor e um único gate com função 
Schmitt Trigger( 1/4 de 4093...), pode excl- 
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tar corretamente o rndduio contador... A 
alimentação geral é compartilhada {óV, 
por exemplo.,,). Uma pequena lâmpada 
(também para 6V) lança sua luz direta- 
mente sobre o foto-transístor, de como que, 
ao ser interrompido o feixe luminoso (pela 
passagem de uma pessoa no local, por 
exemplo, entre a lâmpadae o TIL78.,.), um 

F/r. f/g. 14 |j 
breve pulso alto (consistindo num rápido 
aparecimento de nível “I”, onde, em re¬ 
pouso, havia um “O”...) surgirá no pino 3 
do 4093, sendo então contado pelo módulo 
cujo esquema foi mostrado na figura ante¬ 
rior. Uma das utilizações possíveis é a 
indicação numérica da quantidade de pes¬ 
soas que passaram por uma porta, corredor. 

34 
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eic. Na eventual implementação prática do 
arranjo, não se deve esquecer de alguns pon¬ 
tos importantes; 
- Todas as entradas nâo u ti tizadas dos outros 
gales do integrado 4093 (pinos 5-6-8-9-12- 
13...} devem ser ligadas ou ao positivo ou ao 
negativo da alimentação, já que não podem 
ser deixadas flutuando (caso contrário o cir¬ 
cuito poderá sofrer instabilidades graves.,.). 
- Um conveniente entubamento (ver item B 
dafigura,+,),lantodapequenahimpada,qu<ui- 
dn do TIL78, favorecerá o alinhamento e o 
direcionamento ótico da barreira lumino¬ 
sa.., Se o conjunto for cuidadosamente insta¬ 
lado, mesmo uma distância de 1 ou 2 metros 
entre as extremidades da barreira luminosa 
(ou seja: entre a lâmpada e o foto-transís¬ 
tor...) permitirá o correto funcionamento do 
sistema, desde que colocado em ambiente 
fechado (não ao ar livre, onde a forte lumino¬ 
sidade diurna poderá interferir na sensibili¬ 
dade geral...), Falando em sensibilidade, esta 
poderá ser ajustada experimental mente, em 
faixa relativamente larga, a partir da correta 
escolha do valor do resistor de emissor do 
TIL78, dentro daíaixa sugerida no diagrama 
(entre ÍÜK e 470K...). 

em DE FASE... 

Fecha-se, coma presente aula, uma 
importante fase do curso do ABCDE.J A 
análise teórica, técnica, prática e funcional 
da imensa maioria dos componentese blocos 
ativos e passivos, analógicos c digitais, já foi 
vista nas 27 lições até agora dadas,..! 

A partir de agora, entraremos no 
estudo mais setorizado* de aspectos aplica¬ 
tivos da Eletrônica, inclusive avançando - 
evcntualmente - em assunteis relativamente 
especializados, como SOM, OPTO- 
ELET RÔNI CA, COMUNICAÇÕES, COM¬ 
PUTAÇÃO, ELETRÔNICA INDU STRIAL, 
etc* 

Conforme havíamos dito, dezenas 
de aulas atrás, um curso ainda que básico e 
despretencioso como o do ABCDE, que 
envolva passar conhecimentos elementares 
de Eletrônica, praticamente não tem fim, 
uma vez que a evolução dos aspectos práti¬ 
cos é - na verdade - mais rápida do que pode 
ser qualquer cronograma previamente traça¬ 
do... Sempre haverá assuntos, temas, com¬ 
ponentes, setores a serem analisados, enten¬ 
didos e - provavelmente - aplicados pelo caro 
leilor/rí/wrtt/nasua vida pessoal, profissional 
ou não, estudantil ou não, ligada ou não - de 
forma direta - à Eletrônica, essa deusa da 
Técnología, antes tão incompreendidae temi¬ 
da, mas hoje (temos certeza..*), graças ao 
ABCDE, encarada com a maior naturali¬ 
dade e familiaridade, por todos vocês..,! ♦ 
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PRÁTICA 

MINI-RITMICA 
DIGITAL 

Aproveitando a resposta dada a um leitor/aluno 
(VEJAM A CONVERSA COMO VALDER NUNES NO 
CORREIO TÉCNICO...X O LABORATÓRIO DE APE/ABCDE 
CRIOU UMA MONTAGEM PRÁTICA SUPER-SIMPLES, PARA 

, UMA MIN I-RITMICA DIGITAL QUE, SIMPLESMENTE 
LIGADA A SAÍDA PARA ALTO-FAIANTE OU CAIXA ACÚSTICA DE 
QUALQUER AMPLIFICADOR DOMÉSTICO (PODE SER ATÉ AQUELE 
VELHO TRES EM UM QUE TEM AÍ NA SUA SAIA,,.), ACIONA UM 
QUARTETO DE LEDS, DOIS A DOIS, SEGUINDO O ANDAMENTO DA 
MUSICA (OU DA VÓZ...) NUM EFEITO INTERESSANTE E MUITO 
GOSTADO PELA TURMA,..! O CIRCUITINHO (QUE USA APENAS 
COMPONENTES E CONCEITOS JA ESTUDADOS NAS AULAS 
ANTERIORES DO ABCDE.) É DE UMA SIMPLICIDADE GALOPANTE, 
SUPER-BARATO, PODENDO SER ALIMENTADO POR PILHAS, BATERIA 
OU FONTE, EM TENSÃO DE 6 OU 9V... A MONTAGEM Ê UMA 
VERDADEIRA BABA, E SERVIRÁ - COM CERTEZA - PARA OS CAROS 
LEITOR ES/AL UNOS APRENDEREM E ENTENDEREM UM POUQUINHO 
MAIS SOBRE O FUNCIONAMENTO DOS COMPONENTES 
E ARRANJOS CIRCUITAIS ESTUDADOS...! 

INTEGRADOS DIGITAIS 
EM APLICAÇÕES 
NÃO DIGITAIS... 

Já faJamos várias vezes, no decor¬ 
rer do nosso curso, que existem muitas 
aplicações pouco ortodoxas de componen¬ 
tes, aparentemente em funções que con¬ 
tradizem s u as espeeific ações o u final kl ades 
tecnicamente normais... Não é ineomum 
que circuitos engenhosos usem compo¬ 
nentes de famílias puramente analógicas 
mifu\iç6esdÍgüais,Qu vice-versa.,. Ocaso 
da presente MICRO-RÍTMICA DIGI¬ 
TAL é exatamente um de... vice-versa, ou 
seja: umaaplicaçao tipicamente analógica 

centrada num componente tecnicamente 
digital,,,! 

As razões dessas aparentes in¬ 
versões funcionais podem ser várias, mas 
no caso específico da M l RD foram basea¬ 
das na intenção explícita de simplificar ao 
máximo o circuito, reduzir a quantidade de 
componentes a quase nada, e ainda assim 
manter um funcionamento consistente c 
sensível.» 

Embora a montagem não diga 
respeito, direi amente, ao assunto/objeto da 
presente aula do ABCDE, aborda arranjo 
rccentemenie estudado, e mencionado no 
contexto da resposta dada ao leitorfal&no 
Valder Nunes, na Seção CORREIO TÉC¬ 
NICO da presente Revista,.. Em síntese. 

usamos um integrado de familia digitai 
C.MOS para executar, com grande sensí-! 
biiidade e simplicidade, uma espécie dei 
conversão de sinal analógico para digital,! 
manejando os níveis variáveis de tens! 
presentes nos terminais para alto-falantede| 
um amplificador qualquer {potência de 10V 
para cima.») e transformando-os em pulso 
nitidamente digitais, tipo atío/baixo, heo 
definidos, capazes de acionar quatro LEDs] 
(arranjados dois a dois»,), cujos puis 
luminosos, a partir de um único e fácil 
ajuste feito por potenciômetro, parecerá 
seguir o ritmo da música presente no alt< 
falante/caixa acústica normaJmcnte aco 
piado ao dito amplificador! 

Os pulsos luminosos (com su-| 
gestão de duas cores distintas* para os qua 
troLEDs.») se manifestam alternadamentí 
e o sistema pode ser facilmente acoplado! 
não só em amplificadores, como tambén 
em saídas de receivers amplificados, toca*] 
fitas com safda para alto-falante, conjuntos! 
de som domésticos (tipo três em um...), etc,] 
A alimentação paraocircuilinho, sobbaixaf 
demanda de corrente, pode ser fornecida 
por pilhas ou bateriazinha (6 ou 9V), ou| 
mesmo por uma pequena fonte (com saída 
nos requeridos parâmetros».) ligada àC. A.] 

É, no fundo, um brinquedinh 
visual, porém interessante, atrativo, e cujaI 
construção (como sempre acontece nas] 
seções de PRÁTICA das aulas do ABC* 
DE..,) contribuirá para aprimorar os co 
nhecimenlos dos alunos sobre os comi 
neníes e os arranjos aplicativos. .! 
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- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI- 
CO DO CIRCUITO - Simplérrimo, o 
circuito da MI RD é toialmente centrado 
num integrado digital CMOS tipo 4001 ou 
4011, indiferentemente (já que os 4 gales 
internos são usados em funções simples 
inversoras, para o que não importam suas 
naturais capacidades lógicas NOR e 
NAND***)* O primeiro dos gales (delimi¬ 
tado pelos pinos 1-2-3.-.) é usado como 
rústico conversor analógico/digital, ou 
como enquadrador de sinais, de elevada 
sensibilidade, através de um truque de 
polarização muito simples: sua entrada 
(pinos 1-2Juntadosé previamente po¬ 
larizada, com todo cuidado (via poten- 
ciômeiro de 3M3 ensanduichüdo entre os 
dois resistores de 1M às linhas de alimen¬ 
tação...), de modo que veja um nível de 
tensão bastante próximo de qualquer dos 
dois limiares de transição do bloco digital 
(sejapara reconhecer urrmdescida de nível, 
sej a para aceitar uma subida..*}* Nessa pré- 
condição, qualquer pequeno acréscimo ou 
decréscimo de tensão aplicado à dita en¬ 
trada faz com que o gale sinta o fato como 
se fosse uma nítida transição digital* pro¬ 
movendo o surgimento de estado oposto 
(já que o bioco assume função inverso- 
ra..*) na saída (pino 3.„). O tal pequeno 
sinal ou pequena alteração de tensão é, no 
caso, obtido víacapacitorde 10n eresistor 
protetor de 10K, diretamente dos terminais 
de alto-falante de qualquer sistema de 
amplificação com saída de iOW para cima 
(basta, por exemplo, ligar os pomos E-T 
aos próprios terminais de uma das caixas 
acústicas do três em um aí da sala do caro 
leitorfaluno. J- Observar que a elevada 
impedância do bioco de entrada geral da 

MIRD evita que a saída de amplificação 
acoplada sofra qualquer efeito de carga, 
prevenindo interferências e evitando segu- 
ramente quaisquer prejuízos ao funciona¬ 
mento do amplificador acoplado... A saída 
(pino 3) desse primeiro gate esta ligada 
diretamente a dois outros ramais puramente 
digitais, um na função simples inversora 
(gatem dos pinos 11-12-13) e outro desin- 
vertido (gates dos pinos 4-5-6 e 8-9-1 (L.). 
Às saídas de cada um desses dois ramais 
{nos pinos 11 e 1Ü, respectivamente.**)* 
estão acoplados pares de LEDs, dispostos 
em série (dois vermelhos e dois verdes.*.) 
de modo que tais díodos emissores de luz 
apenas podem acender quando o seu ramal 
encontra-se com arespectiva saída em nível 
a to... Notar que* pela disposição lógica 
dos gates* nunca poderão estar simulta¬ 
neamente acesos os LEDs vermelhos e 
verdes... A condição, a qualquer momento, 
será sempre de acendimento ou dos LEDs 
vermelhos tm dos verdes, com o que sc 
proporciona uma alternância elegante e vi- 
sualmenle atrativa ao conjunto... Os LEDs, 
em cada ramal, dispostos em série, per¬ 
mitem uma boa aceitação de qualquer das 
recomendadas tensões para a alimentação 
geral, ó ou 9V, e com bua luminosisade, 
sem a necessidade de quaisquer resistores 
de limitação (sempre no sentido de simpli¬ 
ficar, eliminando componentes redundan¬ 
tes ou desnecessários.**). Graças às natu¬ 
rais e internas limitações das saídas dos 
gates CMOS, as correntes se mantém bai¬ 
xas, com o que o consumo geral é 
ptenamente compatível com pilhas ou ba- 
teriazmha, mesmo que o circuito seja uti¬ 
lizado por períodos prolongados***! _ 

* 1 -Circuito integrai > CMOS 4001 
(ou 4011) 

* 2 - LEDs vermelhos, qualquer forma 
ou tamanho, bom rendimento 
luminoso 

* 2 - LEDs verdes, qualquer forma ou 
tamanho* bom rendimento 
luminoso 

* 1 -Resistor 10K x 1/4W 
* 2-Resistores 1M x 1/4W 
* 1 -Potendômetro 3M3 (c/chave) 
* 1 -Capacitar (patiéster) 10n 
* 1 - Placa de circuito impresso especí¬ 

fica paia a montagem 
(3,3 x 2*8 emj 

* 1 - Suporte para 4 pilhas pequenas 
(ou clip para bateria de 9V, ou 
ainda fonte de 6 ou 9V x 
250 itíA* com grande folga...) 

* 1 - Par de conetores tipo SindaL para 
as conexões de entrada da MIRD 

* - Fio e solda para as ligações 

* 1 -Knob para a eixo do potendômetro 
• 4 -Soquetes ou ilhóses para a monta¬ 

gem dos LEDs no desejado painel 
* i - Caixinha para abrigar a montagem 

(dispensável seàinstaJação do con¬ 
junto for fe ita dentro da c aira acu s- 
üca-VERTEXTQE FIGURAS...) 

• - Parafusos, porcas, adesivos fortes, 
para Fixações diversas 
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- FIG, 2 - PRINCIPAIS COMPONEN¬ 
TES DA MONTAGEM ^ Como é praxe 
nas descrições das montagens práticas 
anexas às aulas do ABCDE, a figura mos¬ 
tra em aparência, pinagem e símbolo, os 
componentes que têm terminais polariza¬ 
dos, ou seja: o integrado e os LEDs. No 
primeiro, lembrar que a contagem/nume- 
raçlo dos pinos é feita em sentido anti- 
horário, a partir da extremidade marcada, 
e com a peça observada por cima,., Quan¬ 
tos aos LEDs, recordar que o terminal de 
cátodo (K) costuma ser o mais curto, além 
de (nos LBDs redondos,**) sair da peça em 
posição indicada por um pequeno chanfro 

lateral (setinha indicando,.,). O resto é 
baba.„ Resistores, capacitor, poten- 
ciõmetro, todos comuns, devendo apenas 
seus valores serem corretamente lidos (o 
TABELÃO A PE está lá, em permanente 
plantão, para auxiliar os novatos e os des¬ 
memoriados., .), 

- FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A placa é 
uma caquinha, do tamanho de uma caixa 
de fósforos, e com padrão cobreado (a 
figura mostra-o, em negro, tamanho natu¬ 
ral.,.) simples e descongestionado,.. B astará 

ao leitorMürto reproduzir comcarbono (cs 
usando a técnica já descrita de primeii 
marcar o centro das ilhas/furos com ui 
preguinho, depois traçando as pistas 
interligação...) e confirmar ã traçagemeo 
decalques ácido-resistentes, promoveu 
em seguida a corrosão, limpeza* furaç 
nova limpeza, etc., conforme já foi explieaj 
do trocen tas vezes,*. Aos eventuais recén 
chegados à Escolat duas recomendaçõe 
procurar adquirir, depressinha, as imp 
tantes anífií/exemplares do ABC (desde l 
primeira aula..*) e consultar as lições ilj 
dadas, no início do curso, sobre aconfe 
e utilização de circuitos impressos.** 
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- FIG, 4 - CHAPEADO DA MONTA¬ 
GEM - Lado não cobreado do impresso, 
com os principais componentes já devida¬ 
mente assentados, identificados pelos seus 
códigos, valores, etc* Notar a posição do 
integrado, com sua extremidade marcada 
voltada para a borda da plaqumha onde 
situam-se as ilhas periféricas P-P-P**. 
Cuidado para não inverter localizações de 
resistores, em função dos seus valores,» 
Surgindo qualquer dúvida, consultar as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS e/ou o TABELA O A PE, 
que trazem uma renca de informações, 
dicas, e subsídios práticos para a fase de 
realização do impresso, inserção e solda- 
gem dos componentes, etc. Finalizando o 
presente passo, verificar pelo lado cobrea¬ 
do, se todas as soldinhas ficaram bonitas e 
certas, sem sobras, sem faltas... Podem, 
então, ser cortados os excessos dos termi¬ 
nais*» 

- Fia 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Com a placa ainda vista pela sua 
face sem cobre (os componentes que re¬ 
pousam sobre a placa - ver figura anterior 
- foram propositalmentc mvisibilimdõs para 
não atrapalhar o entendimento dos alu¬ 
nos.d), vemos agora as ligações externas... 
Atenção à polaridade da alimentação, com 
o fio vermelho do suporte de pilhas (ou 
clip da bateria.,.) correspondendo ao posi¬ 
tivo e fio preto ao negativo. Notar ainda 
que o interruptor incorporado ao poten- 
ciômetro* tem seus terminais intercalados 
no caminho do positivo da alimentação 
(fio vermelho, portanto,**), Pontos muito 
importantes: as conexões aos LEDs, que 
devem ter seus terminais cuidadosa e pre¬ 

viamente identificados, ligados ente sf nos 
conformes, e livados aos pontos A-K da 
placa, através de fios finos isolados... No¬ 
tar ainda que os LEDs devem ser agrupa¬ 
dos dois a dois* por cor (vermelho com 
vermelho, verde com verde.»). As conexões 

entrada de sinal áã Ml RD são feitas aos 
pontos E-T da placa, e podem assumir, 
como elemento externo de ligação, um par 
de segmentos tipo Sindal, parafusáveis, 
conforme ilustra o diagrama*.. Quanto at> 
potenciômetro, notar que*o dito cujo (ter¬ 
minais ligados aos pontos P-P-P da placa) 
é visto pela sua traseira* não apresentando 
as conexões dos seus terminais, nenhum 
grande problema ou complicação... 

* FIG* 6 - POSSIBILIDADES DE 
CAIXAMENTO E INSTALAÇAO FI¬ 
NAL*** - Embora existam várias outras 
possibilidades, duas são as sugestões que 
damos aos leitores /alunos para acabamen¬ 
to da MI RD.., A primeira delas seria em¬ 
butir tudo, incluindo o suporte com as pi¬ 
lhas (ou batería.»), numa pequena caixa de 
face principal quadrada ou retangular, com 
os 4 LEDs dispostos nos cantos do dito 
painel principal (observar a sugestão para a 
alternância das cores...), tendo ao centro o 
potenciõmetro de ajuste da sensibilidade... 
Outro arranjo também bastante prático, seria 
a colocação do circuito já no próprio inte¬ 
rior de uma caixa acústica (normalmente* 
espaço é o que não falta,,,), mostrando 
extemamente os 4 LEDs em tinha (alter- 
nando-se os vermelhos e verdes..,), com o 
potendômetro ao lado.» No primeiro caso» 
na traseira da caixinha independente pode 
ser feita a instalação do par de eonetores 

kits para Robotica,NACIONAL!!! 
0 primeiro já m com 6 pernas, 2 motores 
Manual, e peças 

Iengrewgens-e caixa dupla de comando) 
ENVIAMOS PARA VOCÊ JOR 
APENAS ID9,9<I(LANÇAMENT0!!!)MA[S FRETE. 

PEDIDOS PELO m 
(011)543-26-32 SP/SP 

Transformador 
• AUT0TRANSF0RMAD0R 

• FONTE AC/DC 

• CONSERTO DE 
TRANSFORMADORES EM GERAL 

Rua General Ósorio, 77 
S.P.-CEP 01213-001 
Fone: (011) 221-4292 

222-3082 
221-0975 
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Sindal para a entrada de sinal... No segun¬ 
do caso. um par de fios finos pode, direta- 
mente, puxar os sinais dos terminais do 
alto-fiitante principal dacaixa acústica, para 
os pontos E-T da plaquinha da MIRD 
Notar ainda t]ue, em qualquer das su¬ 
gestões, o liga-desliga da energia do cir- 

cuitinho é exercido pelo próprio poten- 
ciômeiro, logo no início do giro do seu eixo 
(devido àchave incorporada...). 

ajustando a sensibilidade 
E USANDO A MIRO... 

Ligada a entrada da M1 RD aos 
terminais de saída para alto-falante do 
amplificador, conforme também ilustra o 
diagrama esquemático, no FIG. I (num 
sistema estéreo, a MIRD pode ser ligada a 
apenas um dos dois canais, qualquer de¬ 
les...), coloca-se para rodar uma fita, ou 
sintoniza-se uma emissora com música, ou 
ainda aciona-se um CD player, ou mesmo 
o velho toca discos (de vinil.,.), qualquer 
fonte de som musical, enfim..! Ajusta-se 
volume, tonalidade (graves, agudos, equa- 
lização..,} no dito sistema de som, con¬ 
forme o gosto... 

Em seguida, aciona-se a alimen¬ 
tação da MIRD, dando o início do giro ao 
respectivo potenciômetro (em sentido 
horário.,.), até ouvir o clique da sua chave 

incorporada... A princípio, convém posi¬ 
cionar o ajuste do potenciômetro a meio 
giro, observando o comportamento lumi¬ 
noso dos LEDs... Se o display estiver tra¬ 
vado (ou seja: acesos firmemente apenas 
dois LEDs, de uma cor, com os outros dois 
apagados,,,), desloea-seo ajuste do poten- 
ciómetro da MIRL>, vagarosa c experi¬ 
mentai mente, primeiro em sentido horário 
e depois em sentido anti-horário (se o 
primeiro sentido de giro não der resulta¬ 
dos...), parando o ajuste exatamente no 
ponto em que se verifica a alternância lu¬ 
minosa dos LEDs de cores diferentes, ao 
ritmo da música ouvida... Talvez (se a 
música tiver passagens mais fortes, oca- 
sionalmente...) sejacoaveniemeprarjg^wy 
um pouco mais no giro do potenciômetro, 
mesmo depois de obtida a alternância rít¬ 
mica e luminosa nos LEDs vermelhos/ 
verdes, ohtendo com isso um pequena 
redução na sensibilidade da MIRD... As¬ 
sim, apenas as batidas mais intensas e 
mareantes do n tmo da música conseguirão 
excitar ocircuito suficientemente para oca¬ 
sionar a báscula luminosa... 

De qualquer modo, o ajuste dc 
sensibilidade será algo muito subjetivo, 
muito ao gosto de cada um... O que toma- 
sc preciso notar é que o potenciômetro da 
MIRD não atua como u m controle normal 
de volume (desde um zero, todo à esquer¬ 
da, até um máximo, totalmente girado um 

hii 

sentido horário,..), mas sim a partir cie 
posição mais ou menos centrai,! 
equilíbrio, buscando-se sempre a desejj 
condição de sensibilidade, ou um p< 1 
pra cá ou um pouco pi-a lá dessa 
posição central... 

Uma suges Ião: num sistcim 
som estéreo, com (obviamente...) duas, 
xas acústicas, o segundo arranjo mostri 
na figura 6 poderá ser implementado, tá 
bém de forma dupla, construindo-sè d 
circuitos idênticos, e instalando-se c 
mn na caixa acústica de cada canal 
sistema... Assim, o efeito luminoso, o 
alternância rítmica das cores dos LEDs, 
manifestará também em estéreo, comdj 
rentes reações para cada um dos canais 
Nada impede que a idéia seja implemeni 
da no sistema independente (primeira * 
gestão da l igura 6...), contudo, com <it 
caixinhas individuais da MIRD. cada u. 
colocado sobre uma das caixas acústiq 
(ou mesmo em qualquer outro ponto, vii 
a Imente estratégico, do local...). 

Quem pretender alimentar o a 
cuito com umapequenafonte, poderá recoj 
rer a qualquer modelo comercial capaz 
fornecer 6 ou 9V, sob 25<)mA (a MIRD, 
verdade, pede bem menos do que isso, 
termos de corrente...). Notar que uma ionj 
tezinba com tais parâmetros poderá, ca 
fortavelmente, energizarduas MIRDs, 
arranjo estéreo... 
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3* VERSÃO - 050-3 . . USS 42.50 

• COMUTADOR AUTOMÃTICO FONE-FAX 
GERENCIADOR DE LINHA - D-43 - PLUS. USI 22R nn 

• BLOQUEADOS OE CHAMAOAS A COBRAR 
MINM3LOCK BCC ■ D-65.USS 31 00 

• SCANFAX D-66 - INTERFACE DE COMUNICAÇÃO 
FAX-MICRO.. . USS 84 00 

• DISCÃDORA INTELIGENTE PARA SISTEMA 
DE ALARME D-63. a- .. 

• CAMPAINHA TELEFÔNICA VISUAL E 

SONORA'M.. US£ 43,00 

VAREJO: 
EMARK ELETH.COML, LTDA. 
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DECIBEL IN D, É COM, LTDÂ. 
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Fones; (011) 916-6722/916-6733 
Fax: (011)216-3007 
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DE MULTÍMETROS 
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MiNiPA mod. ET-2020....... R$46.80 
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MULTÍMETROS 
CAPACÍMETROS 
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FLY-BACK 
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AMPERÍMETROS, ETC. 
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GARANTIA ANO E MANUAL 
EM PORTUGUÊS. 

CARDOZO E PAULA LTDA. 
Av. Cel. Estevam, 1388 - Alecrim - Natal - RN 

CEP 59035-000 Tel: (084) 223-5702 
• ATENDEMOS TODO O BRASIL • 



Aqui são respondidas as cartas dos Leitores, tratando exclusiva- 
mente dc dúvidas ou questões quanto aos projetos publicados 
em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e 
de importância, respeitando o espaço destinado a esta Seção. 
Também são benvindas as cartas com sugestões e colaborações 
(idéias, circuitos, "dicas", etc.) que, dentro do possível, serão 
publicadas, aqui ou em outra Seção específica. O critério de 
resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 

de A.P.E., resguardando o interesse geral dos Leitores e as razões 
de espaço, editorial. Escrevam para: 

"As montagens e projetos que mais gosto 
(felizmente aparecem várias desse tipo, 
sempre, em AVE .) são as que envolvem 
circuitos muitos simples, com poucos com¬ 
ponentes, placas pequenas, e ainda assim 
podem ser mediatamente utilizadas em 
aplicações práticas... Tenho realizado 
muitas desse tipo> todas com sucesso, e 
algumas até com pequenas adaptações e 
modificações de minha própria autoria 
(posso mandar as idéias aípara A FE... ?). 
Recentemente montei a LANTERNA AU¬ 
TOMÁTICA P/CA RRO (que saiu em AFE 
58) e\ embora o funcionamento tenha se 
verificado conforme descrito, estou en¬ 
frentando algunsprobleminhas, para cuja 
solução peço o auxilio do pessoal técnico 
da Revista: o sistema me parece sensível 
demais quanto à queda de luminosidade 
(não consigo achar um ponto de ajuste no 
trim-pot que permita o acendimento das 
lanternas apenas quando o nível de lumi¬ 
nosidade ambiente já estiver real e sufici¬ 
ente mente baixo...) e, apesar desse apa¬ 
rente excesso de sensibilidade, a reação 
do circuito está um tanto lenta... Ao entrar 
num túnel, por exemplo, as lanternas le¬ 
vam vários segundos para reagirem.. 
Penso que alterações nos valores de resis¬ 
to res/ca pari lores devem resolver, ou pelo 
menos atuariais problemas, porém peço 
uma orientação mais segura, para não 
ficarás tontas, mexendo onde não devo... ” 
- JUVENAL 7; CHAGAS - Niterói - RJ 

Realmente, Juvenal, as montagens simples 
e diretas, que atualmente recebem dos nos¬ 
sos Editores a classificação de projetos ou 
circuitos MINI-MAX, são as que mais 
atraem a maioria dos nossos leitorcs/hob- 
bystas, e por isso mesmo temos insistido 
nessa configuração, procurando a cada 
número de APE inserir vários projetos 
desse tipo,,.! Quanto à LAC e aos proble- 
minhas de sensibilidade e lentidão por 
você verificados, vamos às explicações e 
sugestões do nosso Laboratório: inicial- 
meme, se a zona útil de ajuste, dentro da 

natural angulação de giro do knob do trim- 
pot, está muito estreita, dificultando en¬ 
contrar-se o ponto ideal de funcionamento, 
isto se deve ao uso de um LDR cujo valor, 
em Ohms, ao redor da condição/limite de 
luminosidade a ser detetada, é sensivel¬ 
mente mais baixo do que a metade do valor 
nominal do dito trim-pot... Para corrigir tal 
problema, e tomar 0 ajuste nvús confortável, 
basta você - experimentalmente- substituir 
o trim-pot por um com valor proporcional- 
mente menor... Comece experimentando 
47Kt depois 22K,e eventual mente até I0K, 
até encontrar aquele que proporcione uma 
melhor centragem e - ao mesmo tempo - 
uma maior amplitude da zona de ajuste... 
Agora, quanto à lentidão da reação do 
circuito à queda da luminosidade (observe 
a FIG. A...)t pode ser solucionada - corno 
você hem raciocinou - através da mudança 
(também experimental, já que as tolerân¬ 
cias naturais dos componentes envolvidos 
não permitem um cálculo matemático ri¬ 
goroso...) do valor do capacitor indicado 

pela seta, originalmente de 100u... Depen¬ 
dendo unicamente da agilidade que você 
pretende dar à reação do circuito, valores 
Ião baixos quanto até lOu poderão ser ex¬ 
perimentados..t Apenas um lembrete: se o 
valor do dilo capacitor for situado aquém 
de um mínimo a ser experimentalmente 
determinado, a reação exageradamenle rápi¬ 
da da LAC poderá aíé gerar certa instabi¬ 
lidade no circuito.,. Seja moderado, por¬ 
tanto, nessa derrubada do valor do capa¬ 
citar, restríngido-a ao necessário para a 
melhora que você pretende. .. 

“A lição sobre os gales com função Srhrnin 
Trigger, no ABC DE de A PE 58 conseguiu 
fazer-me entender perfeitamente um pon¬ 
to que sempre considerei meio nebuloso a 
respeito do funcionamento pratico desses 
gates..J Tenho, porémt visto em alguns 
circuitos práticos, diagramas de projetos 



COfífíEIO TÉCNICO 

e montagens (alguns mesmo em ABE .) 
nos quais gates desse tipo recebem sinais 
não propriamente digitais, inclusive de 
baixo nível de tensão, nitidamente inferior 
aos mínimos reconhecíveis por entradas 
CMOS... Gostaria de algumas explicações 
extras sobre esse comportamento dos gates 
Schmitt Trigger, para completar o meu 
entendimento a respeito do assuntoA 
propósito, embora as Aulas do ABCDE 
tenham ficado menores, com a inclusão na 
forma de Suplemento em ABE, considero 
que nada perderam em clareza e valL 
dadePeço (e acredito que muitos dos 
leitores/akmps também pensam assim. „) 
que continuem, e nâo deixem o valioso 
cursinho morrer; pois a seu valor; pra nós, 
é muito grande...!7' - VALDER NUNES - 
Uberlândia - MG. 

Respondendo à sua cartinha de trás pra 
frente, Valder, primeiro informamos que a 
inserção das Aulas e Lições do ABC DA 
ELETRÔNICA (agora sob o codinome 
A BCD E.. .) nas páginas de A PE* conforme 
explicamos ameriormente, deve-se a vários 
e cuidadosos estudos de viabilidade 
econômica e editorial, que visaram justa- 
memc casar, da melhor forma possível, os 
interesses da Editora e dos íeitores/hob- 
bysta/alunos, preservando o cursinho e 
somando a sna apresentação a uma Revista 
que sempre foi também lidae acompanha¬ 
da por todos os que seguiam o ABC,,* 
Assim, pode ficar sossegado, que o AlíC- 
DE não sofrerá interrupções na sua con¬ 
tinuidade, e no previsto cronograma. O 
máximo que pode acontecer, num futuro 
remoto (e o futuro, como dizia aquele mi¬ 
nistro de governo já esquecido - feüzmente 
- "adeuspertences.» ") é o ABCDE retor¬ 
nar à forma de revista independente (se e 
quando tal viabilidade novamente *se apre¬ 
sentar...). Falando agora sobre os gates 
C MOS com função Schmitt Trigger, real- 
mente podem, com cena Taci lidado (princi¬ 
palmente devido à boa sensibilidade e ele¬ 
vada impedáncianatural das entradas nes¬ 
sa tecnologia de blocos digitais...) ser uti¬ 
lizados como autênticos enquadradoresde 
sinais cujosformam originais nâo sejam, 
tecnicamente, compatíveis com os dese¬ 
nhos normalmeme aceitos pelas entradas 
C MOS digitais convencionais.,, E não 6 stí 
isso...! Conforme você vê na FIG* B, se 
uma rede de pré-polarização ajustável for 
acoplada à entrada do gate Schmitt Trigger 
(os valores indicados para os reskdores Fi¬ 
xos e para o trim-pot sao bastante típicos..*}, 
esta poderá ser posicionada, em tensão, 
num pomo extremamente próximo do 
chamado limiar do Shcmitt Trigger (seja 
para reconhecimento de transição descem 
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dente, seja para aceitação de transição 
ascendente,..). Dessa forma, se o sinal for 
aplicado via capatítor isolador (conforme 
diagrama,..), mesmo que o dito cujo tenha 
nível muito baixo (além dc - praticamente 
- qualquer formato, em rampa, em 
senóide. ou mesmo em desenho de onda 
bastante complexo ou irregular,..), o con¬ 
junto reconhecerá com precisão as tran¬ 
sições, e transformará os sinais em se¬ 
quências de pulsos quadrados ou retan¬ 

gulares bastante nítidos, claramente di¬ 
gitais, portanto com níveis altos e baixos 
muito bem definidos, equivalentes, em 
tensão, ao referencial de terra (-) e ao 
potencial correspondente ao positivo da 
alimentação (+V), respectivamente! A 
configuração sugerida é - na prática - 
bastante utilizada quando se pretende uma 
(ainda que crua...) transformação de da¬ 
dos puramente analógicos, em pulsos di¬ 
gitalmente reconhecíveis pelos blocoseir- 
cuitais baseados em integrados da família 
CMOS! Conforme você mesmo já nuliiu, 
vários dos projetos anteriormente publi¬ 
cados em APlí, valeram-se dessa possi¬ 
bilidade circuitai (é s6 folhear os exem¬ 
plares das suas coleções, que os caros 
leitores/hobbystas encontrarão diversos 
exemplos, em montagens passadas...), 
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"Em um projeto publicado em APE vi um 
circuito em que o integrado CMOS 4017 
funciona praticamente sem ciock (ao con¬ 
trário do que está sendo ensinado nas 
lições do ABCDE..). apenas com um LED 
AÍÇL5151P ligado à sua entrada (pino 
14)... Queria sabem mais detalhes de como 
funciona o tal circuito, e como é possível 
excitar o sequenciamento do 4017 com um 
LED, em vez de se usar um dos blocos I 
oseiladores mostrados na aula anterior do j 
ABCDE... Estão também muito boas o|| 
aulas sobre INFORMÁTICA PRÁTICA 
no ABC 1)0 PC... Eu ainda não possuo um 
micro (pretendo adquirir, mas está difícil, j 
pelo preço, e por minhas atuais condições I 
financeiras-sou estudante...), masjáestou < 
assimilando bastante com as informações j 
lidas em A PE, a ponto até de dar conselhos 
e orientações a amigos meus que têm com¬ 
putador... . JOEL CARLOS NEUMAN - j 
Presidente Prudente - SP 

Bom que esteja gostando do ABC DO I*C 
(INFORMÁTICA PRÁTICA), Joel... A 
idéia da Seção é justamente essa, que está 
lhe valendo: mesmo ainda não tendo um 
computador, já é possível ir aprendendo 
aspectos práticos e funcionais básicos, es¬ 
senciais para um perfeito aproveitamento 
da máquina, assim que você. (e os demais 



CORREIO TÉCNICO 

leitores,.puder adquirir um microl Quan¬ 
to ao circuito (foram mostrados mais do 
um* com tal configuração, anteriormente 
em APE...) em que u m 4017 é excitado em 
clock por um simples LED, observe inicial¬ 
mente a FIG. C,.. Na verdade, o tal simples 
LED não êum.** simples LED... / Trata-se 
do LED especial, pisca-pisca, formado no 
interior do seu encapsulamento por uma 
junção PN emissora de luz convencional 
(isto, sim* o LED„.) em série com um 
pequeno circuito integrado com função dc 
oscilador de relaxação... Exlernamente 
tudo se parece com um mero e comum 
LED, mostrando os terminais deauodo(A) 
e cátodo (K) aparentemente convenciona¬ 
is^* Entretanto, a função do bloco integrado 
de oscilador por relaxação determina 
periódicas interrupções {à razão aproxi¬ 
mada de 3 Hz) na alimentação da junção 
emissora de luz* que assim lampeja ritmi¬ 
camente, com o auxílio externo apenas de 
um resistor limitador de corrente (R) cujo 
valor normal mente deve ser dimensionado 
para manter o componente sob corrente 
típica de 2GmA, e considerando que a que¬ 
da de tensão natural do LED pisca situa-se 
em tomo de 4,5 V (contra os convencionais 
2V, mais ou menos, para os LED comuns..*). 
Acontece, entretanto, um interessante fenô¬ 
meno no funcionamento do LED pisca (no 
caso umMCLS 15 IP), inerente às impedãn- 
cias internas da própria junção semicondu- 
tora, e do bloco de relaxação: na conexão 
entre o resistor limitador e - tipicamente - o 
terminal de ânodo (Á) externo do compo¬ 
nente, surge um nítido trem de pulsos, 
digitalmente válidos e reconhecíveis por 
qualquer entrada C.MOS (como é o caso do 
pino 14 do 4017.4. Tais pulsos* na mesma 
frequência de aproximadamente 3Hz de 
funcionamento nominal do bloco, são en¬ 
tão usados como clock prático, simples e... 
barato,nosdrcuitosquevocê viu emAPE...! 
O truque* entretanto, apenas funciona sob 
determinados valores calculados para R e 
sob determinadas tensões de alimentação 
geral (tipicamente acima de 9V.4. P°r 
isso, embora baraleador e simplificador, o 
sistema é também um pouco crítico* não 
podendo ser muito modificado experimen- 
talmente sob pena de não aceitação (por 
parte da entrada CMOS..,) dos referidos 
pulsos... 

u Queria saber se é verdade que existem 
programas de computador de uso gratui¬ 
to, ou seja: que podem ser copiados e 
usados sem pagamento, e sem risco de 
incorrer em pirataria... Se realmente e- 
xiste tal condição, como identificar tais 
programas... " - MARINA L. DEMORAES 
- Paranaguá - PR. 

Normalmente, para se usar legal mente um 
programa (software) a pessoa deve pagar 
u mvalorque corresponde aos direitosdo(s) 
autor(es) e aos óbvios lucros da software 
house que o produz fisicamente e o distri¬ 
bui no comércio especializado (além do 
custo industrial e comercial da mídia* ou 
seja: os disquetes,.,). Isso feito, numa com¬ 
pra regular, com nota fiscal e tudo o mais, 
o usuário ganha uma série de direitos ine¬ 
rentes* a partir do competente registro do 
dito software (feito pelo envio de um cartão 
preenchido, retomando à software house 
pelo correio* com dados do comprador e da 
própriacompra,*.). Alguns desenvolvedores 
independentes, contudo, realizam progra¬ 
mas e os classificam como Shareware, que 
podem ser copiados c utilizados livremente, 
por um certo período de tempo, experimen¬ 
tados à vontade e até re-distribuídos à 
revelia... Se o usuário gostar do programa* 
e julgá-lo conveniente para seus trabalhos 
ou atividades, então deverá entrar em con¬ 
tato com o autor (ou com algum represen¬ 
tante legal do dito cujo...) e efetuar um 
pagamento, normalmente em valor bem 
abaixo da média de preços dos programas 
convencionais, comerciais,,. A identifi¬ 
cação do programa como Shareware & nor¬ 
malmente feita através de textos e infor¬ 
mações contidos em arquivos tipo 
README ou LEIAME.TXT incluídos na 
própriamft/ifl de distribuição (disquetes..,)* 
Nesses textos e informações, o usuário 
também é comunicado sobre como efetuar 
o pagamento ao autor ou ao seu represen¬ 
tante, obtendo assim um legal c definitivo 
registro do seu direito de uso.** Existem, 
ainda, alguns (poucos, que ninguém tá a 
fim de trabalhar de graça, nem aqui nem no 
mundo,.,) programas de uso e cópia total- 
mente livres e que não requerem nenhum 
tipo de pagamento (ou, em alguns casos, 
que consideram eventual pagamento como 
nitidamente opcional...). São denomina¬ 
dos dtfreeware ou programas de domínio 
público (embora a configuração jurídida 
dessa última expressão seja duvidosa e 
sujeita a interpretações conflitantes...). 
Nesses casos, a identificação do programa, 
quanto à sua condição dzfreeware, ê tam¬ 
bém geralmcnte feita, de forma clara, cm 
textos comidos em arquivos Incluídos no 
disquete de distribuição, conforme já men¬ 
cionado. 

PARA 
ANÚNCIAR 

BASTA LIGAR 
(011) 222-4486 

MICROS 

PRONTOS PARA USO 

• PC XT (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 2 DRIVES. 
...US$ 150,00 

PC XT (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 1 DRIVE + 
WINCHESTER 10Mb . US$ 200,00 

• PC286 (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 1 DRIVE + 
WINCHESTER 10Mb . US$ 330,00 

IMPRESSORAS SOB CONSULTA 

EMARK ELETRÔNICA COML LTDA. 
Rua General Osório, 155- Sta Ifigênia 
CEP 01213-001 - São Paulo - SP 
Fone: (011) 221-4779 Fax: (011) 222-3145 

CURSO de ELETRÔNICA 
(MUITO FACIL DE APRENDER) 

i | 20 REVISTAS 
í1 ABC DA ELETRÔNICA 

C/ILUSTRAÇÁO 
QUEIMADINHO X PROF. CABECINHA 

EMARK ELETRÔNICA COML. LTDA. 
Rua General Osório, 155/185 - Sta Ifigênia 
CEP 01213-001 - SáoPaulo-SP 
Fone: (011) 222-4466 Fax: (011) 223-2037 
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ESPECIAL - HELPÃO 
* ss & m % K ta 

A® longo dos últimos mêses, a seção abc DO PC 
(INFORMÁTICA PRÁTICA) CRIOU A SUA PRÓPRIA LEGIÃO DE 
SEGUIDORES, DENTRO DO jÁ GRANDE UNIVERSO LEITOR DEAPE 
TANTO QUE O VOLUME DE CARTAS ENVIADAS PELOS LEITORES f" 

SíST™5^ *5*°< S quase queRES' f 
mn^^^)^?fUMR^CORmpoNDeNeiAS 

^ CORREIO TÉCNICO! DESSA FORMA O INEVITÁVFI 
°9PRREU: aqui está o lançamento da seção deaiuda f 

SUBSEÇÃO DFMnnA'"1 ?ARA °AR ° BOOT NESSA NOVA 
RESPOSTA^ a a?À ?kAc (,HELPl OPTAMOS pOR ELENCAR UMA SÉRIE DE 
?Fm?ewít£ÍSiyS DOS PONTOS MAIS SOLICITADOS PELOS 
LEITORES/MICRttROS, PROCURANDO ASSIM ATENDFR INiAai ka^tc 

'POSSfVBL UhCUNSTANCIA, ESSA PRIMEIRA SEÇAO ASSUMIU O TAMANNn DF 

SEÇAO sairá sÉmpre^kTfimdo^bc^ok^om CONTUDa A 
O NOME NORMAL DE... HELP! 

a*»s*»**a„8a,sla*BSSiaBÍHH#tBajBa 
■HaaHj5f«jiaSQB:Sfj|||ggggBgm 

Foram rcalmcnte muitas as car¬ 
tas recebidas, várias delas contribuindo 
com super-válidas sugestões que foram 
por nós aproveitadas parao direcionamen¬ 
to da Seção, sempre procurando levar as 
abordagens exatamente pelos caminhos 
requeridos pelos leitorestmicreiros... En¬ 
tretanto, no meio das cartas com críticas, 
elogios, sugestões e ameaças, uma enorme 
porcentagem trazia simplesmente.... per¬ 
guntas! 

Nada mais natural, assim, do que 
criar a jáesperada seção HELP, cujacarátcr 
(considerado o tema...) será muito pareci¬ 
do com 0 do já costumeiro CORREIO 
TÉCNICO... Pintou dúvida...? É só es¬ 
crever... Uma certa espera é - na prática - 
inevitável, já que sempre serão mais as 
cartas recebidas do que as que podem (por 
razões de espaço...)scraqui respondidas... 
Demro do possível, procuraremos fazer 
periodicamente uma certaseleção, de modo 
a trazer respostas às questões emitidas 
pelo maior número de leitores, ou seja: os 
assuntos ou temas mais intensamente so¬ 

licitados, serão - obrigatoriamente - os 
respondi dos primeiro,*. Isso não quer dizer 
que consultas mais específicas 0 particu- 

lares fiquem semresposta...Asexplicações 
virão, só que submetidas a uma maior 
espera... 

Para esse jwimeiro HELP (na 
verdade, um HELPAO...), já foram esco¬ 
lhidos os temas mais perguntados (fica¬ 
ram sobrando assuntos, mas que serão 
vistos num futuro imediato, promete¬ 
mos..) até 0 momento... Vamos lá... 

P ■ O que é esse negócio de CO-PROCES- 
SADOR ARITMÉTICO c paraqu e serve...? 

R - Conforme já foi explicado em artigos 
anteriores da série, o núcleo eletrônico dos 
trabalhosdc ummicro-eomputador é aque¬ 
le chipão quadrado, com uma porrada de 
Remas, no centro ativo da mother board, 
chamado de micro-processador ou de 
CPU... É ele quem realiza, graças às cen¬ 
tenas de milhares de transístores embuti¬ 

dos em arranjos lógicos super-eláborados, 
todas as operações numéricas dc proces¬ 
samento das informações (já foi dito que 
tudo, na essência dos trabalhos e funções) 
de um PC, é reduzido a números, maneja¬ 
dos em binário, por ser a linguagem que aj 
máquina emende e com a qual pode lidar] 
com grande rapidez...). Entretanto, lidarl 
com números é uma coisa, mas efetuar 
milhares ou milhões de cálculos comple¬ 
xos e em tempos infinitamente pequenos, é 
outra...! Embora a CPU normal (seja um 
80286,80386, etc.)possa dar conta desses 
trabalhos mais complexos, operações que 
envolvam cálculos matemáticos muito 
complexos e intensos (como em planilhas 
de calculo muito avançadas, programas 
gráficos, de editoração e de animação, por 
exemplo...) serão realizadas com inerente 
lentidão (ainda que um quaquilhão de vê- 
zes mais rápido do que um ser humano - 
mesmo muito habilidoso - o faria...). As¬ 
sim, os desenvolvedores de hardware cú- 
aram (dentro do sistema modular da ar¬ 
quitetura dos PC...) um chipão de apoio 
denominado CO-PROCESSADOR ARIT¬ 
MÉTICO. (ou CO-PROCESSADOR 
MATEMÁTICO...), que entra em ação 
apenas quando os trabalhos a serem rea¬ 
lizados pela CPU envolvam tais cálculos 
complexos! O PROCESSADOR c o,CO- 
PROCESSADOR, juntos, podem agilizar 
grandemente lais trabalhos, que se tornam 
até cinco vêzes mais rápidos do que o 
seriam se executados apenas pelo proces¬ 
sador central normal! É mais ou menos 
como se o caro leitor pudesse sempre con¬ 
tar com um colega, cobra em matemática, 
para ajudá-lo especificamente a fazer os 
deveres escolares dessa matéria... Agora, 
em termos práticos, vejamos como anexar 
um CO-PROCESSADOR a um computa¬ 
dor que não o possua, originalmente: nas 
placas mãe de 286 e 386, normalmente 
existe. Jogo ao lado do próprio chipão do 
microprocessador (80286, 80386...) um 
soqueíe vago, também meio grandalhão... 
É justamente o lugar para inserção do chip 
do CO-PROCESSADOR, que pode ser 
tacilmente adquirido em lojas dc ha rd- 
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ware a preço razoável,., É importante no¬ 
tar que o chip, normalmente, vem com 
algumaindicação deposição (um chanfro 
num dos cantos do seu corpo quadrado, um 
ponto ou uma marca clara* ele.)* que deve 
corresponder, na inserção, a indicação 
idêntica contida no respectivo soquete, ou 
no chapeado em silk screen demarcado 
sobre a face da mother board... Além de 
ser feita com cuidado para não errar a 
posição, a inserção também pede uma cer¬ 
ta delicadeza e atenção, no sentido de 
evitar o entortamento de pinos (se apenas 
uma daquela porrada de pernas* quebrar- 
se, perde-se o componente...). Outros pon¬ 
tos importantes a considerar; para cada 
chip de CPU existe um código específico 
de CO-PROCESSADOR* e - além disso - 
a velocidade de trabalho (frequência de 
dock) deve, obrigatoriamente, ser com¬ 
patível* conforme labelinha a seguir: 

CPU 

802Ô6 

80386SX20 

80386SX25 

80386SX33 

80386SX40 

80386DX33 

80386DX40 

CO-PROCESS. 

80287 

80387SX20 

80387SX25 

8Ü387SX33 

80387SX40 

80387DX33 

80386DX40 

Existem alguns COPRQCE5SADQRES* 
de fabricantes alternamos, que são identi¬ 
ficados por códigos alfa-numéricos um 
pouco diferentes* porém de desempenho 
equivalente.,, De qualquer modo, configu¬ 
rada a necessidade ou validade de se ane¬ 
xar um CO-PROCESS ADOR, ao adquirir 
o chip o leitor deve assegurar-sc - no 
mo mento da compra- da compatibilidade 
com a sua CPU, incluindo a tecnologia 
(SX ou DX) e a velocidade de clock, O 
trabalho dc inserção é simples, devendo 
porém ser feito com o computador des¬ 
ligado... Normalmente, ao se ligar - em 
seguida - o micro* a BIOS já terá reconhie- 
cido a presença do CO-PROCESS ADOR, 
porém* em alguns casos, será necessário 
rodar o programa de SET UP para eonve- 
nientemente informar ao sistema de hard¬ 
ware que o CO-PROCESS ADORejftí lâ... 
Sc o caro leitor normalmente opera com 
programas gráficos (desenhos no com¬ 
putador), planilhas complexas, ou proces¬ 
sadores de texto/editoração eletrônica 
avançada, notará imediatamente a agiliza¬ 
ção* que pode chegar a500%...! 

r 
P - Porque na impressora* as letras não 
saem sempre iguais às mostradas na tela 
do micro (tanto em tamanho relativo, quan¬ 
to em forma ou desenho dos caracteres...)? 

R - A comunicação entre o micro e a 
impressora, é feita através de códigos e 
protocolos não totalmente padronizados 
entre os diversos fabricantes dos dois dis¬ 
positivos,.. Ás impressoras mais simples* 
tipo matricial (geralmentede 9 agulhas...) 
costumam trazer* na sua pequena memória 
interna* alguns tipos de fontes (fonte é o 
nome que se dá a um específico desenho/ 
tamanho de letras ou caractéres...} pré- 
determinados* que podem ser escolhidos a 
partir de uma configuração feita pelo acio¬ 
namento dos botóes de comando da dita 
impressora.,+ O Manual que acompanha a 
impressora* certaniente explica como fa¬ 
zer tais opções,,. Quem adquirir uma im¬ 
pressora usada, deve exigir do vendedor o 
respectivo Manual* ou pelo menos uma 
cópia xerografada deste (mesmo porque 
uma impressora usada, sem Manual* já 
indica, a priori* procedência - no mínimo 
- duvidosa..,). Ao trabalhar (imprimir tex¬ 
to ...) com seus próprios fontes* a impresso¬ 
ra recebe do micro apenas os códigos 
ASCII normais, identificadores de cada 
caracter, mas não informações adicionais 
(por exemplo: negritos* itálicos, sublinha¬ 
dos. etc.,.). Assim* não é possível à im¬ 
pressão seguir detalhadamente o desenho* 
tamanho, forma e detalhes do texto even- 
tuaimeme mostrado na tela do micro peio 
programa em rodagem.. Já as impressoras 
mais avançadas (e - inevitavelmente - mais 
caras.,,), tipo jato de tinta* laser, matri¬ 
ciais de 24 agulhas (e mesmo algumas das 
mais simples, matriciais de 9 agulhas, que 
possam trabalhar em modo gráfico...), além 
dos seus fontes residentes podem trabalhar 
aceitando instruções complementares 
mandadas pelo programa, através-dos co¬ 
mandos de impressão* com o que o dese¬ 
nho dos caractéres segue © que está sendo 
mostrado na tela (em maior ou menor grau 
de fidelidade e qualidade, dependendo da 
tecnologiada própria impressora,,.). Nesses 
casos, cada letra ou caracter é individual¬ 
mente desenhado, já que a comunicação 
envolve não só o respectivo código padrão 
ASCII* mas também informações adicio¬ 
nais sobre os outros detalhes do fonte 
específico,,, Trabalhando com programas 
gráficos mais elaborados, ou que rodem 
sob uma interface gráfica (tipo WIN¬ 
DOWS,..), as impressoras compatíveis 
com tais ambientes (mesmo algumas das 
mais simples, matriciais de 9 pinos...) 
podem, emconjuntocomo micro* valer-se 
dos chamados fontes escaláveis, true type, 
cujos tamanhos e proporções podem ser 

ajustados pelo usuário dentro de certa 
gama, de modo a obter a chamada con¬ 
dição WYSIWYG (das iniciais* em inglês, 
da expressão “o que você vêéo que você 
obtem...,J). Mesmo programas gráficos já 
meio antiquados, feito versões anteriores 
dos manjados PRINTMASTER, FRINT 
SHOP; BANNER, etc.* podem, entretan¬ 
to* proporcionar a impressão de textos 
cujos caractéres (por serem desenhados e 
não considerados como meros códigos 
ASCII... )procuramsegtíí'rovíswa/ da tela... 
É óbvio que não há comparação possível - 
mesmo nesses casos - entre o resultado 
oferecido por uma matricial de 9 agulhas* 
e uma laser de 300 dpi pra cima... Um 
lembrete: mesmo as impressoras de tecno¬ 
logia mais moderna e avançada* também 
têm sua coleção dc fontes residentes* só 
que - no caso - abrangendo um número 
muito grande de modelos de letras, o que 
proporciona uma condição inversa ao pro¬ 
blema, ou seja: mesmo trabalhando, na 
teta* com editores dc texto muito elemen¬ 
tares (feito o EDIT contido no DOS* que 
só maneja ASCII puro...), é possível obter- 
se impressão com fontes sofisticados e 
cheios de detalhes nos desenhos dos ca¬ 
ractéres... 

P - O que é MEMÓRIA CACHE e qual a 
influência queo seu número ou quantidade 
tem no desempenho do computador..;? 

R - Conforme vimos em artigos do começo 
da presente série, o importante bloco da 
memória RAM do computador (formado 
por milhares ou milhões de pequenas célu¬ 
las que funcionam como módulos BI- 
ESTÁVEIS, jímanjadíssimos porqu alquer 
hobbysta..,)* representado por uma série 
de chips enfiados em slots específicos da 
mother boa rd* execu ta o importante papel 
deguardar, temporariamente, os dados ou 
informações já processados* ou a serem 
processados pela CPU, tanto no que díz 
respeito às coisas que o usuário insere (via 
teclado, por exemplo,.,), quanto aos própri¬ 
os módulos ativos dos PROGRAMAS (in- 
cluindo aí o próprio SISTEMA OPERA¬ 
CIONAL, o vdho DOS, cujo núcleo, in¬ 
terpretador de comandos* etc,, é sempre 
carregado na memória RAM logo ao se 
ligar a máquina, lá ficando para gerenciar 
tudo o que é feito através do micro* en¬ 
quanto este estiver operando...). Os dados 
comidos a qualquer instante na RAM, ob¬ 
viamente têm que ser para lá enviados (e 
de lá retirados* quando necessário,..). Ao 
ato de colocar ou puxar dados da RAM, 
dá-se o nome genérico de acesso... Esse 
acesso leva um certo tempo para realizar- 
se (tipicamente os chips da RAM têm um 



tempo de acesso em torno de 70ns...). 
Ainda que muito rápido tal acesso, quando 
o fluxo de dados, de e para a RAM (e 
sempre entre esta e a CPU...) é muito 
intenso, ocorre uma ine vi tável demora nos 
processos, na própria rodagem dos pro¬ 
gramas, nas transições entre seus módulos 
ativos, etc. Esse tempo de acesso é um dos 
chamados gargalos que geram uma certa 
limitação no trâmite dos dados c - por 

consequência-um limite superior de velo¬ 
cidade de operação do micro, em termos 
de uso real... Como a eterna busca, tanto 
dos engenheiros de hardware quanto dos 
próprios usuários, é por,., velocidade, de¬ 
senvolveu-se a utilização da memória 
cache , que não passa de um pequeno 
agrupamento de RAM de elevadíssima 
velocidade de acesso (bem mais rápida do 
que os 70 ns normais da RAM CONVEN¬ 
CIONAL...) e que atua como uma espécie 
de buffer (função parecida, eletronica¬ 
mente, com a exercida pelas memórias 
internas das impressoras, também chama¬ 
das de buffer,..) entre a CPU e a RAM 
normal. A memória cache fornece à CPU, 
nos seus processamentos imediatos, a 
primeira parcela de espaço de arquiva¬ 
mento momentâneo dc dados, proporcio¬ 
nando um aceso de e para muito rápido... 
Se a CPU precisar dc mais memória, então 
o controlador do cache dá o acesso àboae 
velha RAM, enquanto faz uma cópia au¬ 
tomática do conteúdo atual, para a eventu¬ 
alidade do processador necessitar nova- 
mente daquelas instruções e dados que a 
chache estava manejando... Esse proces¬ 
so, com o uso dc uma memória inter¬ 
mediária [cache) mais rápida, relativa¬ 
mente pequena (face o tamanho da RAM 
convencional...) e de uso automatizado 
(por um conjunto controlador de cache...) 
torna tudo sensivelmente mais rápido...! 
Por razões de custo (a memória dc rápido 
acesso é muito mais cara do que a RAM 
normal...) e de engenharia das mother 
boa rd, o tamanho (em bytes) do cache 
limita-se, nos modernos computadores, a 
algo em torno de 32Kb até 256Kb (muito 
menos, portanto, do que o megabyte ou 
mais, da própria RAM...). Notar que nos 
modernos PC, o cache é ampliável, ou 
seja: existem na mother board soquetes 
vazios onde chipsde RAM de rápido aces¬ 
so podem ser colocados, dimensionando a 
memória cache de acordo com os requisi¬ 
tos... Como regra geral, quanto maior o 
cache, melhor o desempenho do micro, em 
termos de velocidade... Da mesma forma, 
um micro com cache funciona, na roda¬ 
gem da maioria dos programas, mais ra¬ 
pidamente do que um sem cache... Assim, 
um 386DX33 com, digamos, 32Kb de 
cache, é mais ágil do que um 386DX33 
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sem cache... Num outro exemplo, um 
386DX40 com 64 Kb dc cache torna-se 
mais rápido do que um 386DX40 com 
cache de 32Kb... Existe, contudo, uma 
proporção entre o tamanho da RAM con¬ 
vencional, da memória cache c em função 
do tipo de utilização do micro, e cujos 
parâmetros até hoje são objeto de dis¬ 
cussão entre os especialistas... É certo que 
um cache grande demais passa a não acres¬ 
centar benefícios de velocidade palpáveis 
(caso em que o usuário estaria gastando 
dinheiro a toa...). Como regra geral, nos 
micros com processador 386, operando 
com 2 a 4 Mb de RAM, caches entre 32Kb 
o 128Kb são ideais... Já nos 486, com 4 a 
8 Mb de RAM, caches típicos de 128Kb ou 
de 256Kb são os mais apropriados... Aqui 
é importante notar que os processadores 
486 já contém, cm sua estrutura interna, 
8Kb de cache, o que muito lhes acrescenta 
em termos de desempenho (velocidade)! 
Outra coisa: os 486 também já contém, 
dentro do próprio chipão do microproces¬ 
sador, a estrutura eletrônica do CO-PRO- 
CESSADOR MATEMÁTICO (outro im¬ 
portante fator de aceleração na rodageinde 
determinados programas, conforme já ex¬ 
plicado,..). É por isso-num exemplo- que 
um 486DX33 é bem mais rápido do que 
um 386DX33, embora as velocidades de 
clock, em ambos, sejamidênticas (33 MHz). 

P - Qual a importância da wattagem da 
fonte de alimentação internado micro...? 
Por que existem fontes de 200W, 220W, 
250W, etc...? Qual a potência recomenda¬ 
da para o uso...? 

K - Numa fonte interna de PC, devemos 
fazer as mesmas considerações técnicas 
inerentes a um módulo de fonte de alimen¬ 
tação de qualquer outro circuito ou apare¬ 
lho, conforme o leitor/hobbysta tem acom¬ 
panhado nas descrições das montagens 
mostradas em APE... Quanto às tensões 

de entrada, são padronizadas em 110 e/ou 
220V (normalmente escolhidas por chave, 
com acesso na traseira do gabinete.,.). As 
tensões de saída também são padroniza¬ 
das, em +/- 12V e +/- 5V, que são os 
parâmetros exigidos pelos diversosblocos 
circuitais que formam o hardware... Já 
quanto à potência em watts da fonte, 
depende da soma das correntes sob as 
quais as referidas tensões são fornecidas 
aos vários módulos do hardware, em fun¬ 
cionamento normal... Notar, então, que 
quanto mais periféricos ou placas de inter¬ 
face, controladoras, etc., estiverem slota- 
das na mother board, mais módulos cir¬ 
cuitais deverão ser energizados, mais cor¬ 

rente será puxada, e - portanto - mais | 
watts deverá o módulo da fonte chaveadT 
interna ser capaz de fornecer! Num niicnjl 
286, nú, ou seja: contendo (além da inei 
vi tável placa mãe) disco rígido, um drm\ 
de disquete, placacontroladorados drives* 
e placa controladora de vídeo, uma fome 
com potência real de 180W a 200W dá 
perfeita conta do recado... Já num 38â] 
contendo (além dos módulos já citados...) 
um segundo drive de disquete e - event j- 
almenle - outras placas controladoras, dei 
scanner, de modem, etc., recomenda-sel 
uma fonte de 220W (embora uma de 200WI 
reais possa aguentar o tranco...). DaípraJ 
cima, cm micros 486, cheios de interfacesÊ 
e controladoras, eventualmentc até comi 
placas de som e drive de CD-ROM, 250W[ 
é um parâmetro recomendável para a fon¬ 
te... De qualquer maneira, é bom sempre 
lembrar que... o que sobra uao falta! Em 
ou iras palavras: é sempre melhor haver] 
uma nlúú&folga de parâmetros na fonte,] 
do que trabalhar rente... Mesmo porque a] 
própria durabilidade do módulo, a vida! 
ú til da dita fome, será seguramente encur- L 
tada se for forçada a trabalhar sempre no 1 
limite da sua potência... Dessa forma, sen-f 
do possível (principalmente em lermos] 
financeiros, já que é aí que mora o peri- j 
8o—) é sempre melhor super-dimensionar 
a fonte. 

P - O que é essa coisa de MULTIMÍDIA...? 
E o CD-ROM.,.! Convém instalar uni no 
PC...? E como se instala...? 

K - Os primeiros PC, cm cujos monitores, 
monocromáticos apenas podiam ser visu¬ 
alizados textos ou conjuntos de caracteres! 
(além de algumas manifestações gráficas 
muito primárias...) e cujos dados e infor¬ 
mações eram - invariavelmente - guarda¬ 
dos num único meio, ou seja: os disquetes 
magnéticos, seriam... MONOMÍDIA... 
Atualmente, com os monitores coloridos,‘ 
que permitem o manejo e a visuaüzação, j 
de imagens de alta definição, criação de1 
desenhos complexos (até animados,graças | 
aos modernos programas gráficos, súper- 
sofisticados,..), etc., já se abriu o leque, 
com a possibilidade de interação de textos j 
e imagens na troca de informações entre a j 
máquina e o usuário (e vice-versa...). Isso j 
já é (em tese...) MULTIMÍDIA, ou seja: 
mais de um meio\ Alualmenle, a tecnolo¬ 
gia que permite a inclusão de placas de 
som (digitalizado, de alta fidelidade...) e | 
controladores para CD-ROM (além de 
outras traquitanas cada vez mais sofisti¬ 
cadas, como placas de captura dc vídeo 
cm tempo real, scanners de alto desem¬ 
penho, conversores de VGA/SVGA para 
vídeo composto, inclusive com genlock. 
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essas coisas...) aos sistemas, temos a real 
MULTIMÍDIA, ou seja: um conjunto ca¬ 
paz de misturar vários meios de comuni¬ 
cação e manejo de dados e informações, 
com textos, imagens (paradas e em movi¬ 
mento...), sons (musica e vóz,# inclusive 
com a possibilidade do PC ser comandado 
peia vóz do dono.,,), etc. Outro ponto que 
serve para definir esse negócio de MUL¬ 
TIMÍDIA é a possibilidade de ampla inte¬ 
ratividade, e de navegação livre do usu ário 
através dos programas e dados, com o 
chamado hiper-texto, no qual a pessoa 
pode, à suaconveniência e vontade, chamar 
dados por caminhos não originalmente 
programados ou rígidos dentro do anda¬ 
mento do programa! A sólida implantação 
da MULTIMÍDIA apenas tornou-se pos¬ 
sível com o advento tecnológico do CD- 
ROM (cujo funcionamento, na gravação e 
na reprodução, é muito parecido com os 
CD de áudio, ou discos laser..X um meio 
onde se pode guardar realmente uma por¬ 
rada de megabytes de informações (sons, 
imagens, textos, etc.), podendo ser atingi* 
da (na tecnologia atuai...) até a casa do 
gigabyte (um bilhão de bytes de infor¬ 
mações...!). Os meios magnéticos tradi¬ 
cionais (disco rígido e disquetes...) são 
absoluíamente não práticos para tais quan¬ 
tidades dc bytes, além de serem relativa¬ 
mente lentos, e normalmente destinados a 
outras operações dentro de ura micro (o 
manejo do próprio SISTEMA OPERA¬ 
CIONAL, dos programas residentes, dos 
aplicativos convencionais, etc,). Já um 
drive de CD-ROM (como respectivo disco 
de dados e informações) traz uma enxurra¬ 
da de novas possibilidades...! Existem le¬ 
itores de CD-ROM externos e internos, 
sendo o ultimo tipo instalável numa baia 
do gabinete, já que tem tamanho e forma 
compatível com os dos drives de disquete 
de 5 1/4", Mesmo sendo um meio só de 
leitura (não é possível gravar dados num 
CD-ROM, mesmo porque o sufixo ROM 
significa read only memory, ou seja: um 
arquivo de memória apenas para leitu¬ 
ra...), o drive do CD-ROM precisa de uma 
placa de controle extra (a ser enfiada num 
Slot livre da placa mãe.,.). Eventualmente, 
essa placa pode também ser a. de som, que, 
além de controlar os acessos ao disco 
laser, também manipula o áudio digitali¬ 
zado, até amplificando-o e entregando o 
resultado a caixas acústicas estéreo ane¬ 
xas ao sistema... Existem no varejo espe¬ 
cializado, KITs dc MULTIMÍDIA, nor¬ 
malmente constando do drive de CD-ROM, 
mais a placa controladora e de som, dis¬ 
quetes de instruções para instalação e con¬ 
figuração do sistema, e alguns discos laser 
(com alguns gigahytes de informações, 
programas genéricos, games, arquivos de 
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consulta tipo enciclopédico, ETC ). Um 
Manual acompanha o KIT, instruindo pas¬ 
so a passo o usuário na instalação e uso... 
Normaimente, o acesso ao CD-ROM 6 
obtido através de um programmha especí¬ 
fico, ou seja, um drive de dispositivo (já 
vimos isso...) cuja linha de chamada deve 
constar no arquivo de configuração duran¬ 
te o hoot, o famigerado CONFIGJSYS... 
Isso porque não bas taa instaiaçãofísica do 
drive de CD-ROM e respectiva placa de 
controle.,, È preciso avisar corretamente o 
sistema, em seu hard e soft, sobre a pre¬ 
sença dessa nova mídia...! É um pouco 
complexa a instalação, mas seguindo-se 
os Manuais, com bastante atenção, mesmo 
um usuário não técnico deverá conseguir 
levar a coisa a bom termo... Há que se 
prevenir contra conflitos de interrupções, 
eventualmente com necessários jurnpea- 
mentos na placa controladora, e/ou com 
parâmetros específicos na linha de chama¬ 
da do drive de dispositivo no 
CONFIG.SYS... Se vale apena...? VALE 
SIM! A própria utilidade do micro fica 
grandemente ampliada, qualquer que seja 
o ramo de atividade do usuário, e qualquer 
que seja o seu grau de envolvimento com 
a informática prática.,.! Só tem uma coi- 
sinha: o up grade para a MULTIMÍDIA 
ainda não é muito barato, já que os tais 
KITs custam naf aixa de500 a 1200 dólares 
(ou seja, podem até dobrar o preço geral 
de uma configuração padrão de PC...). 
Felizmente, contudo (como ocorre com 
todos os implementos na área da com¬ 
putação.,.) a proliferação gera inevitável e 
desejável queda nos preços (quando foi 
lançado, um XTzinho lazarento custava 
milhares de dólares, e hoje, por menos da 
metade disso, o nêgo compra um 486 bási¬ 
co, tranquilo...), com o que em breve tem¬ 
po (acreditamos que em tomo de um ano, 
pouco mais..,) a coisa ficará acessível aos 
bolsos de nós, simples cucarachas de ter¬ 
ceiro mundo (ou quarto, para não ficarmos 
nos classificando com excessiva be¬ 
nevolência...). 

P - É muito difícil fazer uma ampliação na 
memória RAM de um micro.,.? Que crité¬ 
rios técnicos devem ser usados e qual seria 
o custo de uma ampliação...? 

R - Não é difícil, ao próprio usuário, au¬ 
mentar atnegabytagem da sua RAM, con¬ 
forme, inclusive, já tínhamos mencionado 
em oportunidades anteriores, aqui mesmo 
na ABC DO PC... Antes de dar os detalhes 
práticos, vamos a alguns pontos técnicos e 
parâmetros importantes: quanto ao tama¬ 
nho da RAM, não há mais dúvida que 
q uanto maio rr melhor, pri n ci p almente face 

aos requisitos dos modernos programas 
(principalmente os gráficos..,) que pedem 
cada vez mais memória! Na outra extre¬ 
midade da questão, existe sempre uma 
quantidade mínima de RAM recomendável 
para cada configuração ou plataforma... 
Tais mínimos são os seguintes: para um 
286, de 1Mb a 2Mb (para quem pretender 
rodar WINDOWS, recomenda-se 4 Mb...); 
para um 386, de 2Mb a 4Mb (pretendendo 
rodar intensamente sob ambiente WIN¬ 
DOWS, principalmente programas de 
desenho ou que envolvam o trato de ima¬ 
gens e fotos, o recomendável já se situaem 
8 Mb,..). Para um 486 no qual se pretenda 
trabalhar com programas realmente pesa¬ 
dos, aplicações gráficas avançadas, e even¬ 
tualmente multimídia (CD-ROMcom apre¬ 
sentação de imagens em movimento, além 
de som, essas coisas...) o mínimo prático, 
hoje cm dia, fica em 8 Mb, podendo ser 
ampliado para 16 Mb. Agora* ou iras con¬ 
siderações importantes: normaimente, na 
maioria dos PC aluais, os módulos de 
memória RAM são incluídos na forma de 
pentes, que são pequenas plaquetas retan¬ 
gulares de circuito impresso, contendo 
vários chipst umaHnha de contatos metáli¬ 
cos em uma das bordas maiores (esse 
modelo é chamado de SIMM, iniciais de 
single in Une memory module, ou módulo 
de memória com terminais em linha úni¬ 
ca...). Esses pentes de memória podem ser 
facilmente encaixados em slots especial- 
mente destinados a tal função, agrupados 
na placa mãe na forma de dois bancos, 
cada um deles contendo 4 slots. É fácil 
identificar visualmente tais bancos na 
motehr boa rd, pois estão agrupados, ge¬ 
ralmente na cor branca ou creme, e conten¬ 
do as plaquetinhas instaladas (pentes de 
RAM) por mero encaixe, e geralmeníe 
mostrando vagas (quase sempre um dos 
dois bancos, ou seja: 4 slots, encontra-se 
vazio, à espera de um acréscimo a ser íeiio 
pelo usuário...). Existem, no mercado, 
módulos individuais de RAM com ca¬ 
pacidade de 256Kb, 512Kb, 1Mb e 4Mb. 
com um custo médio em tomo de 50 dólares 
por Mb (o que representa um dispêndio 
médio de 200 dólares para um conjunto de 
4Mb, qualquer que seja a sua com¬ 
posição...), A escolha dos módulos a se¬ 
rem usados, depende fundamentalmente 
da quantidade total de RAM pretendida, 
uma vez que é obrigatório seguir algumas 
regrinhas; 

- Os bancos são codificados como e “1” 
e forçosamente o banco 0 deveser total mente 
preenchido antes que se use o banco 1. 
- Seja usado apenas um dos bancos, sejam 
utilizados os dois, cada um deles (se uti¬ 
lizado), deve scr totalmenfe precnchidn, 
não podendo ficar com slots vagos... 
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- Em cada banco podem ser inseridos ape¬ 
nas módulos de uma determinada ca¬ 
pacidade... Assim, se usadas pentes de 
256Kb no banco ü, forçosaniente terão que 
(nesse banco.*.) serem inseridos quatro 
módulos de 256Kb (não podem ser mis¬ 
turados num mesmo banco, módulos de 
256Kb, 512Kb, 1Mb, por exemplo.,.), 
- A velocidade das RAM (tempo de aces¬ 
so dos módulos) deve ser idêntica em 
todos os pentes,,* Existem, no mercado, 
módulos com velocidades de óOnsT 70ns e 
80ns (sendo os mais rápidos também mais 
caros...). Na média, recomenda-se que to¬ 
dos os módulos instalados sejam de 70ns. 
Éproibido instalar na RAM módulos de 
velocidades diferentes e misturadas (in¬ 
cluir, por exemplo, pentes de 80ns e 
70ns...). 
- Para a identificação dos módulos, há que 
se estar atento aos seus códi gos, conforme 
relação a seguir... Também os tempos de 
acesso estão costumeiramente demarca¬ 
dos junto aos códigos básicos de identifi¬ 
cação (com os números 60,70 ou 80 ane¬ 
xados em sufixo..,). Os códigos básicos 
são: 

capacidade códíao 

256Kb 41256 

512Kb 42256 

1Mb 44256 ou 411000 

4Mb 441000 

Existem ainda (mais raros emuito caros.*.) 
módulos de 16Mb (código 414000) e ain¬ 
da um sistema dc sloís epentes de maior 
capacidade, com72 pinos,comcadamódu- 
lo podendo conter até 32Mb,.. Esses siste¬ 
mas são modem amen te u tilizados em pla¬ 
cas mãe com arquitet u raPentium (o podero¬ 
so chip sucessor do 486, apenas para quem 
vaza grana, pelo menos por enquanto.*,), 
Voltando ao chão, por exemplo, para mon¬ 
tar uma RAM totali de 2Mb devemos in¬ 
serir quatro módulos de 256Kb no banco 0 
e mais qu atro de 256Kb no banco 1,.. Ou Ira 
possibilidade para totalizar 2Mb é inserir 
quatro módulos dc 512Kb apenas no ban¬ 
co 0 (lembrar sempre qu e banco começado 
Cl OCUpar tem que ser totalmente ocupa* 
do...)* Já, num outro exemplo, para tota¬ 
lizar uma RAM de 4Mb, podemos inserir 
quatro pentes de 512Kb nd banco 0 e 
outros quatro módulos de 512Kb no banco 
1... Uma alternativa (para os mesmos 4Mb 
totais***) seria inserir quatro módulos de 
1Mb apenas no banco 0 (deixando o banco 
1 vago...). Quanto ao manuseio dos pentes. 

como todo componente baseado emte 
logiaMOS, são rclativamenle delicadà 
sensíveis a cargas eletrostáticas contij 
na pele da pessoa... Assim, deve-se eví| 
tocar com os dedos a pinagem meiá 
dos ditos módulos... Para a inserção, ba 
o posicionamento nos módulos que já d 
tejam colocados na placa, orientando] 
novos pentes nos conrormes... Em ca 
slot há uma pequena alavanquinha íatel 
que deve ser liberada para adriros coni 
tos... Coloca-se então o pente em posiçj 
inicial ligeiramente inclinada... Compií 
vado visualmente o acerto basta desincg 
nar o módulo que, com um pequeno cliq 
o mesmo ficará mecanicamente presd 
eletricamente em contato com os Circuit) 
da placa mãe... A maioria das BIOS 
dernas reconhece, automaticamente,’] 
nova quantidade de RAM instalada, con 
que a contagem de memória, durante! 
próximo boot , já incluirá a quantic 
anexada.., Em raros casos, será nccessá 
entrar no programa de SET UP (já explid 
do,,,) para inserir a informação sobrej 
nova quantidade de RAM instalada.*, 

Aí estão, portanto, as resposta, 
algumas das perguntas e consultas má, 
feitas pelos leitores/micreiros durante a 
tes primeiros mêscs depublicação daScçS 
ABC DO PC (INFORMÁTICA PRÁT 
CA),., Conforme combinado, daqui pa 
frente, a Seção HELP surgirá, sempre quj 
necessário, no rabo do ABCPC, trazem) 
mais c mais informações práticas soticiti 
das pela turma! 

Mandem suas cartas, sem mdj 
(o pior que pode ocorrer é ter de cspetl 
um certo tempo para ver a solução do sf 
caso aparecer, mas isso é - como já foi diij 
* inevitável..*), que sempre priorizarem 
os temas mais solicitados, eventyalmenj 
atendendo também consultas mais parti 
cularizadas que forem julgadas de interc 
se gerai. 

DESDE JÂ A SUA 

PRÓXIMA REVISTA 
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MÓDULO AMPLIFICADOR DF ALTÍSSIMO GANHO, BOA FIDELIDADE 
(PRINCIPALMENTE NA FAIXA MAIS AGUDA DO ESPECTRO DE ÁUDIO. J, ALTA 
SENSIBILIDADE, COMPONDO - COM UM PEQUENO MICROFONE DE ELETRETO - 
UM SISTEMA DIRECIONAL E DE LONGO ALCANCE (COMO SE FOSSE UM 
TELESCÓPIO ACÚSTICO...) IDEAL PARA ESTUDIOSOS DE PÁSSAROS, POR 
EXEMPLO! O ORE (APELIDO SIMPLIFICADO DO ORELHÃO .) PERMITE A 
AUDIÇÃO DIRETA EM FONES (TIPO WALKMAN), É ALIMENTADO POR 
BATERIAZINHA DE 9V (BAIXO CONSUMO) E TEM CONTROLE DE VOL UME/LIGA- 
DESLIGA ATRAVÉS DE POTENCIÔMETRO INCORPORADO... NA PRESENTE 
MATÉRIA, A CONSTRUÇÃO COMPLETA DO PROJETO É DESCRITA EM DETALHES, 
INCLUINDO /IS POSSIBILIDADES PARA A LENTE ACÚSTICA OU CONCENTRADOR 
SONORO (QUE AUMENTA A SENSIBILIDADE EA DIRECIONALIDADE DO 
SISTEMA...)! O CIRCUITINI IO, EM SÍ, É SIMPLES E BARATO, VALENDO A PENA A 
SUA REALIZAÇÃO, NEM QUE SEJA APENAS A NÍVEL EXPERIMENTAL (TAMBÉM 
PODE SER USADO COMO EFICIENTE MICROFONE ESPIÃO, PARA XERETAR A 
CONVERSA ALEI EIA, À DISTÂNCIA...). 

SUPER-MICftOFONES* „ 

Quatro anos atrás, no distante 
exemplar 14 de A FE, mostramos um 
projeto que imediatamente tornou-se um 
clássico-, o MIC RO-AMPLIFICA DOR 
ESPIÃO, na época apelidado de 
TELESCÓPIO ACÚSTICO. Tratava-se de 
um poderoso sistema de microfone dtre- 
cional de alto ganho, para escuta à distân¬ 
cia, que agradou em cheio aos leitores/ 
hohhystas (até hoje, segundo informações 
da Concessionária Autorizada EMÀKK 
ELETRÔNICA, o KIT do MICRO-AM¬ 
PLIFICADOR ESPIÃO é intensamente 
solicitado pelos clientes, para as mais di¬ 
versas aplicações, inclusive puxa espiona¬ 
gem mesmo,,,). 

Atendendo a pedidos (de ver¬ 
dade: várias carias foram mandadas por 
leito rcs/hob by st as pedindo que novamente 
abordássemos o Lema...) retomamos ao 
assunto, agora com um circu i to ai nda mais 
simples, com ainda menos componentes 
ativos, porém dotado de ganho ainda maior\ 
O ORELHÃO pode, tranquilamente, ser 
classificado na categoria dos súper-mi¬ 

crofones, tanto cm termos de sensibili¬ 
dade, quanto nas suas condições de dire¬ 

cional idade (fator este que dependerá de 
uma parte não eletrônica, como se fosse 
uma. lente acústica, a ser também construí¬ 
da pelo hobbysta, conforme detalhes que 
serão dados...). Previsto para oferecer au¬ 
dição direta em fones (tipo walkman...), o 
circuito tem controle de volume (a cujo 
potenciômetro também se encontra incor¬ 
porada a própria chave liga-de$ligã„ôt e a 
captação é baseada num simples, barato e 
pequeno microfone de eletreto, de fácil 
aquisição,,. A propósito, a quantidade de 
peças é absolutainciUe mínima, e nenhum 
componente (o único ativo 6 um conheci¬ 
do integrado TL082...) é do tipo difícil.,, 

O desempenho é elevadíssimo, 
até assustador face à singeleza do circui¬ 
to.,.! Para observadores de pássaros, ou 
pesquisadores da natureza, da vida ani¬ 
mal, o ORELHÃO, mostrará - com certe¬ 
za- o seu valor, possibilitando a escuta à 
distância, daqueles seres mais ariscos, que 
não permitem às pessoas maiores aproxi¬ 
mações.,. Além disso, conforme jã foi in¬ 
sinuadof o ORELHÃO também pode ser 
usado para xeretar conversas de pessoas, 
a boa distância (sem que elas, obviamente, 
percebam que estão sendo ouvidas...), o 
que vale tanto para gostosas brincadeiras 

com os amigos, quanto para atividades 
paliei ais e investigalôúdssérias (lembrem- 
se, porém, de todos os códigos legais e 
éticos que envolvem o assunto...)! 

- FIG* 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI¬ 
CO DO CIRCUITO - Utilizando os dois 
módulos amplificadoras operacionais con¬ 
tidos num único chip de integrado TL082, 
o circuito do ORELHÃO apresenta dois 
blocos elementares, porem eficientes,.. O 
primeiro deles é estruturado como podero¬ 
so amplificador de tensão, cujo ganho e 
faixa de frequências é basicamente deter¬ 
minado pelos valores dos resistofes de 
10QK/330R e capacitor de lOQu, que for¬ 
mam a rede de reaiimentação controlada 
entre o pino de saída desse primeiro módu¬ 
lo (!) e a sua entrada inversora (pino 2), A 
relação de valores oferece um fator de 
amplificação (ganho) de aproximadamente 
300 vezes... A entrada de sinal é feita pelo 
pino 3 do integrado {não inversora), q ue se 
encontra polarizado a meia tensão de ali¬ 
mentação, via lotem deresistores de 10K, 
com aintermedição de mais um resistor de 
I00K, de modo a garantir o máximo de 

60 a 
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Fig.1 

estabilidade ao bloco.., Observar ainda 
que o sensível microfone de eletreto 6 
previamente polarizado {lá dentro tem uin 
transístor de efeito de campo, que precisa 
de alimentação C.C, e já se encarrega da 
pré-amplificação do sinal.,,) pelo resistor 
dc 4K7 f e a recolha do si uai para a entrada 
não inversora do TL082 é feita via capa- 
citor de IOOn... Na saída desse primeiro 
bloco de elevada amplificação (pino 1), o 
sinal, já enormemente aumentado em ten¬ 
são, é recolhido via capacitar de acopla- 
memo/isolaçlo par&GG, no valor de 1 00n, 
e encaminhado através do potenciômetro 
de ajuste geral do volume, ao pino corres¬ 
pondente à entrada não inversora do se* 
gundo amplificador operacional contido 
no integrado (5). Nesse módu lo, que funci¬ 
ona basicamente como um fouffer de saída, 
para correto casamento dc impedâneias 
com o transdutor final (fones...)* ocorre 
mais um reforço de amplificação, pelo 
fator determinado através da relação dos 
valores dos resiStores da respectiva rede 
de realímentação (ÍGK/3IG). O produto 
dos ganhos nos dois estágios, chega a 1000 
(em outras palavras, um mísero milivoU 
oferecido pelo microfone de elelreto, gera 
praticamente uma excursão de 1 volt na 
saída do segundo módulo..,!), com o que a 
excitação direta (apenas com ainterveniên- 
eia do capadtor de isolação, dc 100u...) 
dos fones magnéticos comuns (8 a 64 
ohms) se dá de maneira plena, mais do que 
suficiente para clara e forte audição, J 
Observar também que a rede de rc alimen¬ 
tação do segundo módulo, bem corno a 
terminação neutra do potenciômetro de 
volume, usam como terra virtual o mesmo 
nó de meia tensão de alimentação que já 
polariza a entrada não inversora do primei¬ 
ro módulo... Um capacitor detralftico de 

100u desacopla esse referencial de meia 
tensão (que gera uma falsa alimentação 
em split para certos setores mais sensíveis 
do circuito..,}, enquanto outro (mesmo 
valor) desacopla a tensão geral, total, de 

alimgniação».. Esta fica por conta de uma 
bateriazinha de 9V, que é muito modera¬ 
damente drenada em corrente, mesmo sob 
funcionamento prolongado* garantindo boa 
durabilidade à dita cu ja... 

* 1 
* 1 
• 1 
* 1 
•3 
*2 
* 1 

*2 
• 4 

* 1 - 

* 1 ■ 

l - 

1 - 
1 - 

Circuito integrado TL082 
Resistor 330R x 1/4W 
Resistor 3K3 x 1/4W 
Resistor 4K7 x 1/4W 
Resistores 10K x 1/4W 
Resistores 100K x 1/4W 
Potenciômetro 10K (logf 
com chave 
Capacítores (poliéster) IOOn 
Capacitores (eletrolíticos) 
100u x I6V 
Cápsula de microfone de eletreto, 
tipo com 2 terminais 
Placa de circuito impresso especí¬ 
fica para a montagem 
(5,6 x 3,8 cm) 
Jaque mono, tamanho J2, para a 
conexão de saída de fones 
Clip para bateria de 9V 
Pedaço (máximo 20 cm.) de cabo 
blindado mono, para conexão 
ao microfone 
Fio e solda para as ligações 

1 - Caixa para abrigar a montagem. 
Sugerimos {embora muitos outros 
modelos, formatos e tamanhos pos¬ 
sam ser aplicados, sem proble¬ 

mas ...) o conta iner p adron i zado 
Patola tipo PB 112(12,3x8,5x5,2 
cm.). Quem preferir um conjunto 
mais compacto, poderá usar o mo¬ 
delos PB201 (8,5 x 7,0 x 4,0 cm.), 
também da Patola... VER SU¬ 
GESTÕES DE ACABAMENTO... 

* 1 - Knoh para o potenciômetro 
* í - Fone de ouvido, tipo walkman, 

magnético, com impedãnda entre 
8 c 64 ohms (dotado do respectivo 
cabo e jaque J2). Se o fone for do 
tipo estéreo, & recomendável trans 
formá-lo em mono, simplesmente 
emendando eletricamente os dois 
canais, dentro do jaque (tanto vale 
paralelar os dois canais, quanto 
seriá-los,,,) 

* - Materiais diversos (VER SU¬ 
GESTÕES E DIAGRAMAS...) 
para a coafeção do concentrador 
de som ou lente acústica, como 
refletor parabólico dc aquecedor 
ambiente, corneta exponencial, 
tubo plástico com canudinhos de 
refresco, ele. 

* - Materiais acessórios para aca¬ 
bamento e configuração ergonô¬ 
mica do ORELHÃO, como 
manopl a plástica, suportes, arames, 
braçadeiras, parafusos, porcas, ade¬ 
sivos fortes, etc. 

smffissssssr gf 
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Assim, a seco, o circuito já cans- 
tituí umpoèm amplificador para mi- 

■ crofone3 com o que o eletreto incorporada 

poderá pegar mesmo sons muito fracos e 

muito distantes* que se tomarão facilmente 
audíveis via fones... 

Entretanto, a segunda partes do 
truque, configurada mlenle acústica (serão 
dados vários exemplos e sugestões cons- 
trueionaís...), colabora ainda mais para 

aumentar sensii Jidade c direcionalidade, 
garantindo um alcance muitas vezes supe¬ 
rior ao normal mente obtido com um mi¬ 
crofone wí (mais um circuito convencio¬ 

nal de amplificação...). 

■' 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 

IMPRESSO ESPECÍFICO ■ Devido às 
inevitáveis dimensões não muito modes¬ 
tas da eventual lente acústica, de nada 
adiantaria forçar a barra no sentido de 
extrema miniaíurização da plaquinlia es¬ 
pecífica de impresso... Assim, optamos 
por leiautar o padrão cobreado de ilhas e 
pistas (em escala 1:1, na figura..,) sem 
desnecessários aperreias... Com isso, a 
cópia, traçagem c confecção geral, ficam 
suficicnteniente descomplicados mesmo 
para um hobbysta começante... Basta re¬ 
produzir fielmente o padrão da figura (as 
áreas em preto, como sempre, Índíífta o 
que deve restar cuhreadn após a cor¬ 

rosão, enquanto que as partes claras indi¬ 
cam as regiões que devem ver-se livres do 
cobre no processo...) e seguir as demais 

recomendações ex austi vamente en u mera- 
das em oportunidades anteriores, aqui 
mesmo em A PE... 

Para quem ainda não decorou (o aviso e o 
teor...), relembramos que aü INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS MON¬ 

TAGENS trazem essenciais informações 
para o bom aproveitamento da técnica de 
circuito impresso, desde a sua confecção, 
até a montagem propriamente... 

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA¬ 

GEM - Placa vista pela face não cobrea¬ 
da, todos os principais componentes de¬ 

vidamente posicionados... O chapeado - 
como sabem os leitores/hübbystas jura¬ 
mentados* é o verdadeiro gabarito visual 
da montagem, que serve como prático guia 

parao realizador,evitando erros, inversões, 
etc. Lembrar que o integrado e os eapací- 
lores eletrolítiçps têm posição única e cer¬ 
ta (não podem ser ligados à placa/circuito 
invertidos...) devido às suas condições de 
polarizados,,. Observar, então, que o 
TL082 fica com sua extremidade marcada 

voltada para o capacitor de 100n próximo, 
enquanto que todos os eletrolfticos devem 
terseus terminais positivos orientados para 
cima, virados para a borda da plaquínha 
onde se situam as ilhas periféricas P-P-P.,, 

Cuidado para não trocar de lugar qualquer 
dos resistores... Para tanto, basta ler corrt;- 
lamente seus valores, através do respecti¬ 

vo oódigo de cores {quem esqueceu ou 
ainda não decorou, deve recorrer ao i- 
nefàvet TARELÃO APE,„), Verificar 

tudo ao final, obtendo também a certeza de 
que todas as conexões soldadas (pelo ou¬ 

tro lado da placa...) encontram-se ern boas 
condições, sd então amputando as sobras 
de terminais e pernas de componentes... 

- FIG. ^CONEXÕES EXTERNAS Â 

PLACA - Também não são muitas as 
ligações da p\<uz&para fora, porém tratam- 
se de caminhos muito importantes, nos 
quais qualquer errinho poderá danar indo 
em termos de funcionamento do ORE... 
Observar, então, com muito cuidado e 
atenção, as conexões aos terminais dos 
potenciômetro (dos pomos P-P-P da pla¬ 
ca...), verificando que este é visto pela 
traseira, na figura... Notar também (e res¬ 

peitar rigorosamente as polaridades...) as 
ligações da alimentação, entre o clip da 
bateria (sempre com o fio vermelho sig¬ 
nificando o positivo, e o fio preto, negati- 
vo,,,) e os pontos (-) e (+) da placa, com a 
intercalação da chave interruptora incor¬ 
porada ao potenciômetro (no ramal do 
positivo..,). As ligações ao jaque do fone 

não são polarizadas, podendo ser feitas 
indíferentemente aos pontos FT\ Um 
item muito importante é o que se refere à 
conexão do microfone de eletreto: primei¬ 
ro liã que se idenfíticar eorretamente o 
terminal vivo (V) e o terra (T) do dito 
microfone; depois, é fundamental obser¬ 
var as ligações dos condutores correspon¬ 
dentes no cabo blindado mono, bem como 

os respectivos pontos de ligação à placa.,. 
Devido ao ganho muito bravo do circuito, 
qualquer falha na conexão de microfone 
poderá gerar sírios problemas de funcio¬ 
namento ao ORE... Mais do que em 

qual quer outro projeto, no circuito do ORE 
as ligações externas à placa devem ser tão 
curtas quanto possível para se evitar e 
prevenir zumbidos, captações espúrias, 
essas coisas... 

- FIG. 5 - LENTES E CONCENTRA- 
DOJíES ACÚSTICOS.» - Mesmo com o 

microfone do ORELHÃO nút já é pos¬ 
sível ao leitor/hobbysta experimentar a 
montagem e notar o tremendo ganho, a 
enorme sensibilidade do sistema! Por e- 

xcmplo, para uma xeretagem em determi¬ 
nado ambiente, basta posicionar o circuito 
no local, estendendo-se o cabo dos fones 
no necessário comprimento (a pessoa que 
ouve pode estar cm outro compartimen¬ 

to O ajuste do volume deve ser mantido 
no mínimo capaz de proporcionar a deseja¬ 
da audição, já que a grande sensibilidade , 
fará com que qualquer som, por mais tênue 

que seja, tome-se muito amplificado... 
Mesmo ruídos ambientais que normal- 
mente nos passam despercebidos, como o 
roçar dos pés das pessoas no piso, ao 
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andarem, tornam-se - com o ORELHÃO 
- nítidos e claramente ouvidos través dos 
fones! Uma pessoa sozinha e quieta, num 
ambiente, também gerará sons ampli¬ 
ficáveis peto ORE: a sua respiração, o 
simples ato de pegar alguma coisa, um 
jornal ou revista, tudo isso representará 
ruídos su ficientemcnte reconhecíveis peto 
circuito.,.! Agora, se a idéia é realmente ir 
longe com a captação, é possível recorrer 
a sistemas ou adaptações que permitan a 
concentração ou o máximo direcionamen¬ 
to do espectro de sensibilidade, sem falar 
em experiências que utilizem truques de 

ressonância, de modo a fazer o ORE¬ 
LHÃO funcionar como verdadeiro telescó¬ 
pio acústico, J Vejamos, uma a uma, as 
principais possibilidades: 
* 5-A - Adaptando-se o pequeno micro¬ 
fone de eletreto no fundo de uma cometa 
exponencial, do tipo normal me cite utiliza¬ 
do na projeção de som em tweeters, é 
possível concentrar-se o som captado de 
maneira marcante, aumentado também - e 
bastante - a direcionalidade do conjunto. 
Qualquer que seja o tamanho da cometat o 
efeito será sentido, porém com dispositi¬ 
vos grandes, o rendimento será também 

proporcional mente maior, permitindo au¬ 
mentar bastante adistânciade captação de 
sons.., 
- 5-B - Se o eleireio for fixado no ponto 
focal de um refletor parabólico metálico, 
do tipo utilizado para difundir o calor em 
aquecedores elétricos de ambiente, a lente 
acústica assim obtida também permitirá 
excelente característica direcional ao con¬ 
junto, além de uma consistente ampliação 
no próprio ganlio acústico do sistema, J 
Observar que, além do eletreto dever ser 
colocado bem no ponto focal da parábola, 
este precisa ser apontado para dentro de 
modo a bem recolher a energia das ondas 
sonoras refletidas e concentradas.., Um 
pouco de artesanato será necessário, mas 
a coisa não é assim tão difícil de se rea¬ 
lizar... Aqui também, quanto matar for o 
refletor, melhor será o rendimento e mais 
aguda a condição direcional obtida... 
- 5-C - O mais sofisticado (em termos 
acústicos...) dos sistemas possíveis (porem 
ainda de fácil realização..,) éo do ressona- 
dor... Constituí num tubo plástico nas 
medidas sugeridas, contendo muitos tu¬ 
bi nhos de pequeno diâmetro, e de compri¬ 
mentos diferentes, em ampla gama, com o 
que cada um deles estrâ sintonizado para 
ressoar em determinada faixa ou frequên¬ 
cia de áudio, Isso, além de oferecer um 
nítido reforço aos níveis sonoros recebi¬ 
dos, também colabora grandemente para 
aumentar a direcionalidade do sistema. J 
Mais detalhes sobre a idéia, logo à frente, 
na FIG. 6... 

Em qualquer caso, seja com mi¬ 
crofone nu, seja com a adoção de alguma 
das trôs idéias de trucagens acústicas 
sugeridas ua FIG. 5, é fundamental isolar 
bem o corpo do pequeno microfone de - 
eletreto do seu substrato físico (local ou 
superfície à qual vã ser lixado...), caso 
contrário, mesmo um leve roçar da mão 
do operador sobre o conjunto, será capaz 
de gerar sons amplificados bastante fortes, 
que podem mascarar o que se esteja ten¬ 
tando captar... 

Recomenda-se, assim, que o ele¬ 
treto fique numa pequena cama ou base de 
isopor ou de espuma de nylon, ou ainda 
incrustado num pequeno bioco de algodão, 
sendo tal base acusticamente protetora e 
absorvente çolada à superfície de susten¬ 
tação... 
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- FIG. 6 ■ A PISTOLA ACÚSTICA... - A 
idéia básica do ressonador (5-C) permite 
algumas elocubrações práticas que podem, 
a princípio, parecer u m tanto malucas, mas 
cujo funcionamento e eficiência foram 
comprovados... O eletreto deve ficar no 
centro interno da base de um tubo plástico 
largo* este contendo (bem presos, com 
adesivo,,.) um monte de canudinhos de 
refresco, cortados em muitos e variados 
co mprimetítos (tipicamente entre u m míni¬ 
mo de 4 ou 5 cm. e um máximo de 10 a 11 
cm.). () tubo poderá, então* ser fixado com 
cola forte k caixa que contém o circuito, na 
disposição sugerida... Uma manopla piás- 
tiea, presa (por parafuso/porca* ou mesmo 
por adesivo forte...) à base da caixa* dará 
grandepraticidade de uso ao conjunto* que 
assim poderá ser portado e apontado como 
se fosse uma pistola... O jaque de fone 
pode ficar na parte traseira do Container 
principal. Com tal disposição geral, o 
ORELHÃO poderá ser confortavelmente 
usado para a captação remota de conversa 
alheia, ou (em atividade claramente mais 
nobre...) na oítiva dos sons de animais 
ariscos, passáros, etc., mesmo a uma dis¬ 
tância dc muitos melros! Se for desejada a 
máxima imunidade do sistema a ruídos 
induzidos pelo próprio manuseio por parte 

do usuário, é possível adaptar o conjunto 
(dentro da idéia geral da FIG, 6...) a um 
tripé (do tipo original mente usado com 
máquinas fotográficas.,.), com o que fi¬ 
cará ainda mais fácil e prático manter a 
pontaria do conjunto, além de obter-se 
excelente estabilidade mecânica para o 
sistema... ■ 
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